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LIVRO PRllEIRO 
• 

A HARPA DO CRENTE. 
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• 

A SEMANA SANCtA. 

-

• 
• • 

• • 

• 

:. . . ... . 

• 

- • 

• 

• • Der Gedauke Gott w·eckt einM 

furchterlicllen Nachl>ar auf. Sein 
• 

Nome l1eisst Richter. 
• 

·CHILLBR • 
• 

• 
• 

• 1 

• 

·1 • 

. 1n10 o sol entre as nuvens do occidcnte, 

Já lá se incliqa ao mar .. G ave e solelJl\10 
• 

Vai a hora da t(\~d.e ! O oos te passa 

Mudo nos trQncos da ala·1!led~ antiga, 
• • • 

Que já botb~lh4 á 'loz d.a. priw~''tC:Ia ;. 

O oeste passa mlldQ, e c~Liiza a p.ort<t • • ' 

Ponleaguda do tem:J?lQ, edificado · 

• 

• 
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• 

l RABP·! 

Por mãos dàras d.e ª'6s, em monumento 
De um.a herança de fé, q·ue nos legaram, · 

A n6s sens netos, homens de alto esforço, 

Que nos rimos da herança, e que insultamos 
• 

A croz e o .templo . e à c·re11ça de outra.s eras ; 

Nós, homens fortes, servos de tyrannos, 

Qo.e sabemos ião bem rojar seus ferros 

Sem nos queixar, meoospresand.o a Patria 

E a liberdade, e o eom:bater por ella. • 

• 

Ett, não t · · .. · eu .rujo escravo ; eu cr-eio e espero 
No Deus das almas g~erosas, puras, 
E os despotas maldigo.···· " En~endimento 

Bronco, lançado em seeulo fundido 

N ·d- d ~ d a servi · ao · .. e goso atavia . a,. 
Creio qnc, Deus é Deus., e os. homens livr·es ! 

li . 

• 

Oh sim t · rud·e amadót de antigos sonhos; 
Irei pe·d.ir aos tumulos dos velbo.s 

Religioso enthusiasmo, ,e canto novo 

Hei-de tecer, que os. homens ·do futuro 
-Entenderão ; um càn.to escar,n.ecido 

Pelos filhos desl' e,pocha mesquinha ;. 

• 

• 

• 

• 

\ 

• 
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DO CBYSTE. 

Em que ·vim peregrino a ver o mu,ndo, 
E chegar a meu termo, e reclinar-me 
Â branda sombra de· cypr~ste amigo . 

• 

• 

III. 

Passa o l'ento os do portico d"a igreja 
Esculpidos 11mbraes : cot'"rendo as naves 
Sussurrou, sussurrou entre as eolomnas 
De gothico lavor: no orgão do coro 
Veio, emfim. murmurar e es,·aecer-se. 

• • 

IV. 

Mas porque .s-Oa o vento Y Está deserto, 
Silencioso alnda o sacro templo ·~ 

Nenhuma \tOZ hu.m.ana ainda recorda 
Os hymnos do Senhor. A naturesa 
Foi a primeira em. <(;ele.br.ar s.eu nome 
~es·te dia de lucto e de sa11dade ! 
Trévas d.a quar·f.a; feira eu vos saúd·O ! 
Negras paredes, mudos monum~ntos 
De todas essas or~ações de mágoa, 
De gratidão, de susto ou de esperança, 
D.epositadas ante vós nos dias 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

• 
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De uma cr1m.ça fervente, a vós qu,e enluta 

A. solidão e • .dó, "feab,a. eu mu.d.ar-•os. 
A loucura da cruz inõ lll<Jrren to4a 
Após dezoito seculos ! . . Quem chore 

' 

Do soffri.mento o Heroe existe ain.da. 

Eu chorarei . ·· que as lagrymas si:o do homem ......... 
P1elo Amigo d.o p<J•o; aisassinado· 

, 

Por tyrMlftt~,. e ; hyponm:tas,, -e' t•rrhas 

Envi1eeidas, barbaMs, e ·serYas. • 

• v. 
• 

• 

Tu, A.nj.o do Senhor, q11.e accendes o estro ; 

Q·ue no espaço en·tr·e o a.bys.mo e os ceus ''aguca .. ,. 

D' onde mel'gtúlllas ne -ocem~ a ·vista ; 
' 

".fu que do trovat101· nt m~e a~1~1 

Quanto ba n~ cet1s retpe1an~~o e he!llo, 

Quanto. ba no ·abygmo tenebroso ·t ·msbe, 

Quanto ha 'ft'0S mares magesttOSO ;e VÍlgf>,. 

• 

• • 

Hoje te invoco!- ..... oh v«n!, • E lan9a .. em minha alma 
A harmonia ~e ,e o fo~o e & geftio; · 

' 

Q dê ·ºA • • , u.e ·· . m v1tta ·e \'Jgor a um · arme p1t • 
• 

• 

• • • 

• 

' • 

• 

• 

-
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DO CBENT~ . 
• 

VI. • • 

• • 

A noite escura eles.te : o s.o.l àe todo 
Nos mares .se atalau. A. lu.z1 dos·. mortos~ , 

Dos braB4óes o elaria, fulsiara ao longe 
No cruzeiro .sómente e em volta da ara : 
E pelas na1es eomeçou rl\ido 

De compassado. andar. Fiéis ae~em 
• • 
A morada de Deus, a ouvir queixumes 
Do vale de Sião. Em hre~e os monges, 
Sus pirosas canções aos ceus erguendo, 

Sua voz unirão á voz de~1e org.o, 
E os sons e 0.1 eecltes re-boa~iQ ne templo. 
M U<lo o ear:o depois, D"eSte recine1te 
Dentro em ·bem pouco 1eiuarái silencio, 

O silencio dos tttmq_los, e as tDévas 

Cubrirão por esta área a 101 e1ca9a 
Despedida elas tampadas, que pendem 
Ante os altar-es, b~uleando fr-0uxas. 

• 

• 

Imagem da ex.istencia ! Em quanto passam 
Os dias infantjs ,, as pa;ixll~.s tuas, 

llo·mem, qual e11t10 és, 1&ã6 tio'beis toda,. 
. 

Cresceste : ... • ei-las tarf,el\te, em C\ljo ·dorso 
Sobrenadam a ddr, e ~pranto, e o longo 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' • 

• 

• 

• 
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Gemido do rer,ior~o, a qual lançar~se 
Vai, eom rouco e-St.ridor, no antro da morte~ 

• 

L-á, onde é tudo ho·rror, siJ~neio· , noite ... 
• 

Da vida tua instantes Jlor.escentes • 

Foram dous, e não m~is : as· cans e rugas,,. 
, L.ogo, rebate de teu fim te deram. ' 

• 

• 
1~n foste ape·nas som; que, o ar ferindo, 

Mu~murou, esqueceu, passou ne espaço. 
• 

• 

E a casa d:o Senhor e·rgu.eu-se. O ferio 

Cortou a penedia .; e o eanto enonn·e 
Polido alveja álli DO esp1esso panno 
Do l l , " é · m ur() eo ossa , qoe era apos. · m, 
Como onda e onda ao ·desdobrar· na arêa, 
V.iu vir chegando e adormecer-lhe ao lad.o. 

A fa.ia e o sobro no cair rangeram 

Sob o màcbad.o : a trave atreiçoou-se ; 
Lá no cim-o· pousou ,. :restruge ao loose 

• 

l)e mar te li os fragor, e eis ergue o tl;lmpltl ~ 
Por entre as nuvens, bronzeadas grimpas. . ' 

• 

Homem, do .que és capaz! Tu,. cujo alen~Q 

~e esváe, como da cena a lele pist,a 
No pó se .a paga. ao respirar da ta·r·d e.,. 

po seio 4essa terra; ·fml que é~. estranhoi 

• 

• 

, 

• 
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• 

• 

SaJr (ue1 as m.01les aca•es,, 
Que por ·ti, morto, · fallmn; .dás na idéu 

Eterna dura~o át1 &hr.as tnu. 
·rua aim:a é immortal, .e a pro•a a dhte ! 

fll. 

Ano.ileeoo • . 11: · · J.i'as claustros vesoando 
• • 

:ÃS pisadas dos monges o~~ : &is eatram ; 

Eis se curvaram para o cbão, beij.ando 
~o pavime~to, a pedra. Ob sim, beiFie....a ! 
Igual vos enbrirá a cinza ·um dia, 
Tal\"'&Z em Dre.\'e · ,?) e a Jhim. EeoSOl·o ao mo.rto 
~· a pedrA do tumulo. S.&-!4-ía · 
Mais, se do .justp 86. a herança f4pa ; 

~as tamhem ao mal,ado é dada, a «u1m11t'1 
• • • • 

E o orimino&oi do,mirá q'tiieto 

~ntre os bons setteT1ado t .· · . Oh não ! Em quanCe 

No templo ondeam silenciosas tturhas,, • • 

~x.ulta.rã,o do. aby1•0 os mllmdores, 

Vendo o hypneri;la ru, mais ímpio que elle.s, . 
Que esearnece .. d.eitBterno, e a si ·.se ,engana ~ 

Vendo o qu"' ·i~lga que:arações ap381m. · , . 

V. ... . .. -
1c1ps e c~1mes·, e a .nmteJ4i ~ · o rf.SO· • 

• • 
• 

• 

• 
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• 

lO 
... 

• 

Dado e,n resposta á& ·Jat~yma& do 1pohre; · · 
• 

Vendo os qu·e nunca 8G inf~lii disserasn 
De consôlo palavra, ou de espvan~a. 

S" ·1 \....-. b- A... " 1i.. 1m : . !iM ma vados tam.a.sm • ~ªº~ puar~ .aé& ~ 

Os frios restos · que separa a terra, 

Um punhado de terra, a tfttal os ossos 

Deste.s ha-de c.ubrir em tempo breve, 

Como cubri.u os seus.; .qual vai snmi11do 
No segredo da· eampa a .humana ·raça . 

• • • • 

• VIJI . • 

Eis qoe ~, torba rat'êa. Ermam. bem po11oos 
Do templo na amplidão : só lá no escuro · 

De a.lfumada. eapell.a. o jastse JlS pre·qes 
Ergue pio ao SeDlt0;-r, as i>reces puras • 

• 

• 

& 

• 

De um coração que espera, e não mentid.as. 

De labios de impostôr ~ que mxgana. os· .fwmen 
Cum seo ·meneio hypoorita, ·Calando · • • • 

Na .alma lodosa·d,a bkt"Sphemia o grit:0. . : 
E ..., 'I · - • L..- -ift ' ,t,.....ft,; A ntao exu tarao os WWi, e o ~w, · 

Que p'&ssou, ·trem1'rá.. Bmftm, -de ·vi~es" 

Da voz:,. do oospirar .o som oofmo . . 
Vem 1conmadir~se no fervar da. 1Mf)AS; 

E peltl galilé só ruge ·o ~on·to .. • 

• 

• • " • • • • 

t • • 

•• • • • 
• 

• 

• 
, 't I 4 ' .. . 

• 
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• 

• 

' 

l>l> bclNTE . 

, . 

O sagl'ado Fecino:to :· os 'Candieiros , · 
No gelado ambiente a)dende·a custo, 
Espalham ·debeis ·raios,. q~ reftectem 
Das pedras pela alvura ~ o negro mocho , · 
Companb6i!o do mQrto, bonit\o pio 
Solta lá da comijl : pe11s fendas 
Dos s,epulolims desl.isa imno ~pesN ;. 
Ondêa pela nave, e es-vá&-se. Longo 

' ft 

• • 

Suspirar nin se euviu 't · Oihae ! lá se ergu61D, 
Sacudindo o sudal"io, em peso 'OS mortos ! 

• 

Mortos-_ quem vos c·bamou? O soaii .da :tnba 
Ainda da ln.sapha não fere m vafie:s. : 
Dormi,, dormi: deisae passar as ems ... .. 

• 

IX. • 

• 

Mas .foi uma visin : foi ewBO" &cena 
• 

D'imaginar febril. Oroou-se, acaso.,, 
Do poeta na .mente; oh des~endoa-lbe · 
A mão de Deus o íntimo ver da alma, 
Que dc·vassa a e:xist.e11cia mys·terios.a 
Do mundo dos espíritos? Quem sabe? 

• 

. Dos vivos já cles,el'"la , a ãire}Q . ..ton ·a 

• 

, 

• 

• • 

.. 

• 

• 

• 
t 

• 
• 

• • 

-
• 

•• 
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Repovoou-se, para mim ao m~nos, 

D.os extinetos, que a~o pé das saacta;S aras 

Leito· commwn .na somn,o.len·eia extrema 

Buscaram. :O terror, que al'reda o homem 
Do limiar do templo ás h-oTas mortas , 
.Não vem de crença van. Se fulgem astros, 
Se a luz da lua e.s-tira a sombra eterna 

Da cruz gigaate (qn.e campêa erguida 

No vertice do tímpano, ou no cimo 
Do e1oru.chea d&ceampana(rio) ao lon~o 
Dos inclinados teot&s.,, afastae-vos l 
Afasta e-vos d 'aqui, onde se passam 
1 • ºt . l 1t t . A mua,.nori e mijo· 1 os m·ys er1os ; 

• 

' 

n•aqni, onde desperta a voz do archanjo 

Os do,rmentes da m·orte ; onde r.eune 
O que foi forte e o que foi fraco, o pobre 

E o opulento, o orgul.hoso e o hu.milde, 
O bom e o mau, o ignorante e o sabio, 

Quantos, emftm, depositar vieram 

Juncto do altar o ·que era seu no mundo, 

Um corpo n.ú, o. e:OtTompido e inerte . 
• 

• 

E snguiu a visão. ~ Cria a.inda ac.ba.r-me, 

' 

• 

• 

• 

• 
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DO CllK~T- • 

. Alta nai·te, na igreja s(ditatia • 

Entre os mort.o.s, que, ereotos S()br& a• ·Clmp11s, 
Eram ha pou·od utn fumo que ondeava ; : • · 

Pelas fisgas do vasto pa'imenU>. · · · : 
Olhei. Do e11fttido teeto o panno espesso:. 
Rareava ; rareava-•me a:nte ·os olhos, 
Como tenue· cendál ; IDtlis tenue aíndtt, ·· = 

Como o vapor de outono em· quarto d ,alv-11, 

• • 

• 
1 • ' 

e 

• 

• 
1 

• Que se libra no esp·aço antes que desça 
A consolar as plaa:w <ronglobado 

, 1 • 

• 

Em matutino orv.alhó. O fif'mamento1 

Era profo.ndo e ·anap.lo. lnWJffo em gl.oria, 
Sob·re vagas d·e nu·vens, rodeado 
D.as legiõe& do oêu, ·O Ancião dos dias, 

• 

J • • 

• • 

• 

O Saoeto, o Deus descia. Ao s\1m·mo aeeno· ' -
P t ,. ...... d :d arava o · empo, a 1mmens.11Uâ e, a 'wª 
Dos muodos a es<'utar. Era esti a hol"a 
Do ju1gamentó desses-fi{Ue se afça~m * 
Á V·OZ de cima mbre 88 Hpultn.ras·? . -

• • 

XI.· • • 

• • 

Era ainda a tisão. ,., ª·Do templo em meio ·. 
Do anjo da moTte a éSpa;da fJammejante 
Crepita.nd,o bateu. Bem como inseetos, 

• 
• 

• 

• 

, , . 

• 

• 

• 
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• • 

Q11e á. flor ele p·ego pantaJloso e tristtl 

S~ -balouça\f~m : .. qltando a tempestade 

Veiu as azas molhar nas aguas tur•-as" . · 

' 

• 

Que maru lhando sussurraram •· surgem · · ; 

Volteando, zumbindo em dança dQ11da, : ' • • • 

E , lassos, vão pqusar em .longas. ti la~ , 

Nas margens do panl, ·de .Qrm · la4o- e de <>"1li 1; 

T·a1 o murmurio e a agitaçãoi incerta . , ' 

Ciciava das sombras remoinhavdo · 

Ante o sopro de ·Deus. Ã& m~JQdjas • 

Dos coros ecJ,.es,iaes, longinqu.as., fwttlilS., 

' # 

Com fremito infern1'1 se rni&tur.avam . · • · 

Em cháos de dôr e jubilo. 

Dos morlos . . ' 

Parava, emfim, o vorticc .enre<lado; 

E os grupos \tagos ~m distincta$ turmas 

Se enfileiraYam de uma pa_p(te e de 01J1\ra,. 
• 

Depois, o gladiQ <\o anjo entre os dois band.os 

Ficou, unica tui, que se estirava 
# 

D·esd e o cruzeiro ao p-0rtico, e feria 

De reflexo vermelho os liltgos pannos 

Das paredes de marmore : bem como 

Mar de saJ1gue,. onde jneries fl\l~tuase:ent · 

De humanos ~ultQs indecisat fórmfls. 
• 

• 

• 
• • 

• 

• 

• 

• 
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D-0 CRL~TE .. 

: . XJJ. • • • • • 
• 

• 

E eguia a vis_ãoi • ª ª'Do tentpJo á esq,uetd3. 
• • Més·tas as faces, iaelinada a Cróoto, · ' e • 

• 

Da n.oitc as la·rYU linb&m sobre o sólo 

Fito o es.pantado olhar, e as d.ilatadas. l ' '1 ... 
Baças pupiUa-s JJtes tiagja o 'SUSl-0. 

Alas, como z.ona Incida de cstTcllas, 

Nessa atmosphcra emssa e aft'ogoeada 

• 
•• 

, .. 
• 

• 
• 

1 

• • • 

Pe1a espada ~beoie, reíulgiam • I • -. . . .. . . ' 
" 

Da direit-a os espirnos, ba.nhado 

De inenarravel pJ.acid~z seu gesta. 

• '•! • ,, 

• • - . • 1 .. • 

Era inteiro o .silencio, e no si.Je·nci<1 

Uma Vioz re·soou .. · « Eleilbs vinde ! --
• 

ld1e precítos ! ». .vaeillava a ·terra. 

• 't • • •• ' 

E ajfJelhand10 u. -. ~vei tremeiw.k>.. . . ' .. , . 
• 

• • • , • 1 : 

XIII, • • • • 

• • 
• • 

Quanclo me ergw e olhei, no ceu profundo 

n1 rastiJ,h.o de luz pura e serenai · : 
Se i.a embeh~mt. p.ases IUrAJS· .de oibe~ : ·. . 

• 

1 nfini.tos ·' perd,idea 110 : · · , 

A que .chamârll'tii1'>·4ai~o. ,Um ·ll.J'mWl . 

De saudade e1't amor quasi inaudi~1 

• 

, 

• 

• 
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Parecia romper desde as a:ltoras • . D t ·v· 'h . 1 e · empo a tempo~ .·· 1n a como t11vo ta 
• 

Nas lufildas do vento, até perder~s0 

f:m socego mortal .. • • 

· O curvio .teO'to· · • 
• 

D-0 templo, então, se conde11sou dé no,o,. 
E para a terra o meo olh;tr vc1lveu...se* 

• 

• 
• 

Da direita os espiritos radiosos . . · · . • 
Já não estatam• lá . . Chispantkl a e1pa90~ 

Qual o fe·rro na iooud.01 • .a es:-j>ada· do tanjq . 1 • ' 
• • 

• 

, 

O mortiço rubor manda•a, apemts, • • . . ' • 
D'aurora bor·eal .quando se extingtttr • 

• 

• 

XIV. 
, . 

P .. . ... n- , á b rosegu1a a 't1t1ao. -· -vc• esqu,e-rda ( ·s som. ras 

Anciava o s·eio a ~·r ; Linham no gest,o 

l.mpressa a maldicçã<>, que lhes seecára 

Eternamente a sei7v.a da esperanca. . 
\ ·• 

• • 

Como se vê, em-n-0ille festi\ta e negrnf 
Scintillar s~.bre as agvas a· ardentia, 

• 

D'umas frontes, ás eu·t:ras taguea-tam . . 
Ceruleos lunie!i no esquadt·io dos mo,r·t<J'Sr 
E ao estalar ,dais · lomsa1; grit,o immemo 

• 

• 

• 

• 

• 
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iubterraneo, abafado e deliraute, 
. 

·1n~ffavel compendio de agonias, 

• 

Mistt1r.ad 10 se ouviu com rir do inferno, 
E a visão se de·sfez .. Era ermo o te·m·pJo : 
E despertei do .pesadelo e.m trevas* 

• 

xv. 

ba lonet.1ra ou sonho ? Entre a:s tristesa g 

E · os terrores e an;gu.stias, que resume 
Nest.e dia e logât a avíta .cr.ença, 
Jrresistiv&l força arreblttou-me 
.Da sepultura a devas&ar segredos, 
Para dizer : · «Tremei? Do altar á .som'bra 

17 

Tambem. ba ma u-d,ermir de aomn.o ext·remo ! » . -...... 
• • • 

A justi<Ça de De11·1 'Yis,ita o.s m.otto:s. 
Embora a· eruz da reder.opção prote.J,.a 
A pedra t·11mular : emfllora a hostfa 
Do S·acrificio o saeerd,.ote eleve 

• 

Sobre a.s vizinhas aras. Quando a igreja; 
Rodeam trevas., s0olidi·o e medos, 

. 

Que· a resguardam co"as asas acurvad;:\g 

Da vista ·do que •i,e, a mão tf,o Bter-001 

o, - .. • d \...-, .... ~ 
~epara o )010 - o JNm gYatl, e auo1~ 

·g_ 

• 

•• • 

• 
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X\11 . 
• 

N·ã•> ! não ft>i snnbtl v~o, vago A:leJi1·j,) 

De imaginar ardente. Eu fui le\lado, 

Galgando além do tempo, ás tardas hora , 

.Em que se passam scenas de mysterio, 

Para dizer : .. - << Trepi~j ! Do altar á sombra 

Tambcm ha mait-dormir de somno extremo! >1--

• • 

V cjo ainda o que ti : d<J iepµllur•• 

Ainda o pa.lito ír(io .JllC! Cl\l'~gpl.a. 

O st1or do pM1·<lr •t! iront~ ;. o &apguc 

}lesita ilJlmato .nas inert.es v,eias i 

' 
• 

E embora os labios mt1rmurar 11ão ot1sem, 
• 

Ainda, inressaq~e,, me re1>clc qa alma 
, 
I11tima voz : .. . u l'reqaei ! .PP altar á sf)mQ,., 

Tambem ha mau-dormir de somn.~ ~itr,Ql@ ! » ~ 

• 

XVII . • 

• 

O cora.ção ~lea. Eia, r~t Jq)·t>em 
Pcl'1!1 ccebos do templt> Gs soDs dt)S psalmos, 

• 

.. 
• 

• 

• 

• 
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Q. ne em dia de aaticei:o iuoeto vale . " • 

Teeeu, banhado em dôr. fa1.v·ez f-0i· elte· 
. 

O primeiro cantor .que ~m. varias coYdas, 
• • 

A sombra das palmei·ras da Jdumea, 
Soube entoar meln.drosb um hymoo" 
Deus inspirava então os :tr.G~ad.G~s 

Do sen p-0v·o queticlo" e a Palestina, 
Rica dos meigos dons ,<fa aat11resa, , 

• 

Tinha o sceptre·, lambem, do emhasia.sm• 
• 

Virgem o genio ainda, o em,• puro 

Louvava Dem sómente, á lu;z da .aut.ora, 
E ao esconder-~e o sol :entre as monlanhàs 

De Bethor·on. - ;•· .lgora o gemo é morto 
.Para o· Senhor, e· 0 1 cantos ,díss,oltttos 

l 

De lodoso fGí!Buedo os ares rt:m:pem;· 
Ou sussurram, por P• d.e lJTMlftOS; 

. 

A·sseJJ.ados de pt1trida lisonja, · 
P·or preço vil ; comn o caJttor: qne ns tece~ 

• • 
• 

XVIII 
• 

O· PSALMOi. 
• • 

• 

Quanto é grande o méq. DetrS ! .. 
O seu twitor i:m"1.tmso ~ 

• 

• 

• 
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• 

Elle abaix,ou o.s ceu.s) deseeu, calcai~ 

Um n.evoeiro denso.. · 

Dos ehertlbins nas asas radi·osas 
Librande-se, ·voou ; 

E sobre tt1rbilbões ,de rijo vento 
O mun.do rodeou .. 

A.oLc o olhar do Senhor vacilla a t.erra, 
. 

E os mares assustados • 

, 

• 

Bramem ao longe, e os montes lançam fumo~. 
' ' 

Da sua mio tocado.s. 
Se pensou no Universo·, ei-w patente 

Ante a face do Eterno : 
• • 

Se o ·quiz, º' firm.amento os s.eios abre, 

Abre os .seios o inferno. 

Dos olhos do Senhor, h·omem, se pód·es., 
Esconde-te o.m rnomento :. 

Vê· onde encon·t·rarâs .Jogar que fique 
Da sua vista isento : 

• 

Sob-e aos ceus, transpõe mares, busca o atJ1·sn1<>,. 
· Lá teu Deus bas.de achar; · 

' 

Elte te guiará, e a dextra sua 
Lá te ba-de sustentar: 
• 

Desce á .sombra da noite, e n·o set1 manto. 
lnv.olv·er-te p·rocura ; 

)fas as trév.a,s ·para e.Jle n~ s~o trévas., 

• 

' 
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• 
• 

N e,m é a .noite esc,ura .. 
No dia do ft1ror,. em •ão bt11cáns ~ 

Fllg"ir an·te o Deus f Grte, e 

Quando do a.rc1> treme11dp, irad,o, impelle 
S-et·ta em que p&usa. a mo;rte. 

.Mas o que o L·eme dormirá tranquil.lo 

N'o. dia e~rClfDO seq, 
• 

Quando na. campa 'se ratg6r da vida • 

' 

Das tllasi:Cs o 1qu .. • 

• . ' 
• 

• l • 

• 

\ 

.. Calou-se o monge : sepu.lclllral silea-eio ~ 
1 . ·u ..__ ... d A sua voz segll1n•se.. ::ma 111vW.ta ' · 

. 
, Do orgão ,rompeu do ·edr(\. .às&emellm:va . - . 

• 

O suspiro sau,doso, ,~ t o)s ais.de, ftlha, 

Que chora solit.aria 0 pae, ·que. domie 

Seu Último, profundo e eiem~, aoBmo,~ 
u . . d . l"' •. ~.-a1 ·e l od ta 1 - epo1s StJu;Oll · ma1.s uu1les 

• 
• 

• 

• 

• 

O severo instr·amento ; e ef.gneo~e o canlío, 

2f 

• 

• 

• 

• 

f 

1 

• • 
• 

O doloroso canto do propheta, . · · 

Da ·p,atria s.obre o fado. Elle, que o 'VÍ1ra , 

Sentado· entre ruinas, cootemp.Jaodo 
Seu avíto esplendor, s:e.u mal presente, 

A 1quéda lhe eb:arou, Lá na alta noite., 

• 

• 

• 
~ 

• 
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.l R.tDP.t 

Modulando o Nebel, via-se o late 

Nos dcrribados ·portieos, abrigo 

:Po immundo, stell,io e gemedora poupa , 
Extasiado ·. e a lua 'Scinti.ilandu 

a sua calva fr<t-nte, ond,e pesanm 
.. .\ .nnos e :1nnes de dô.r. Ao, veo.erando 

Nas encovadas Caces fundos regos 
'f inbam abert-0 as lagrymas. Ao 1011ge, 

• 

Nas margens do Kedron, a ran grasnando 
• 

Quebrava a paz dos tumulos. Que lttmulo 

Era Sião ! · o vasto cemiterio 

• 

Dos ro.rtes de Israel . Mais vent,urosos . I 

Que seus .irmãos, me.1reram pela f>atria; 
A patria os sepultou dentro em1 se11 aeio .. 

Elles, em Ba:byb:mia, aos punhos ferros, 

Passam de escr-avos miseranda vida, 
Que Deus pesou seo_s crimes, e, ao pe-sa-los. 
A dext,ra lhe ver.gou. Não mais no templo 

A nuven1 reJ)ousán, e os ceus de bronze 

Dos prophetas aas rogo·s se amostravam .. 

O vate de Anathotb. a voz sollára 

J:ntre o povo iati.el .. t de Eloha e:m nomo : 
Ameaça~, promessas, tndo int1.til ; 

D·e bronze o:s ·e.ora Q'Ões não se dobra.n m ~ 

• 

"Vij>rou-s~ a mald:iru;,,ãv. Bem cc~1no, t•m so~ 

• • 

• 
• 

• 

• 

• 
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DO C&ENtE. 

Jerusalem passou : suêt grande a 

Sómente e·xiste em derrOéadas pedra . 

O vate de· Anat'.M.Jtl, m.bre seu reslôs , 

Com tristé caneo ·depl<lre·u a f>ét·tPíW. 
llymno de dl<>tt~ · ~ ·: da IMMe aw Jarva-s 
O som lhe ouviram ' sqmtll~dà esq,l1é·lefo', 

Rangendo os osse1, d'entr:e a hera e me~g•}S 

Do portico do temp'lo ergui·a1 um poüc<t, 

Alvejando, a ca-.eira: Era-tlíe alfivlo 

Do sagrado cantor a vo~ suave 
Desferida ao l'riart, .tttste no .meio 

Da vasta solidão que :o eitclllDd,vn. 

O propbeta géllaJtr : não? elta O> e~fro, 

Ot1 o V'ivi.do jubil& 411~ oMt,.orw 

lnspirára Hóy&é'S : o ftltt inféntó 

• 

Foi sim pungen(!e: do si.leooío e 1.nortê , 

Que da partfia-lhé\ féz~ sobre o cadaver 

A elegia da noite erguer, e o pífanto 

~rramar dW es;er-ança e dlf sa\id"Dde . 
• 

• 

• 

A LA1f EN"TA c.; Ãtl . 
• 

Como assim jw~ & s<Jlitar~ia e · qtledtr 

Esta cidade outr>ora populosa ! 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 
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Qu'a l viuva Ocou e tsillutaria· · 
A senhora das 1entes" • 

Chorou· dQrante a aoite ; om. pranto as .faee5, · 
• 

Sósioh.a, eotr~guo á· ddr, nas· penas sou 
Njnguem a eonsolau : os mais qeo.rid"• 

Conltari,os se tornaram. • 

Ermas as nra,eas de Sião ,e as ruas. -~ . . 

Cobre-as a verde relva ! os o '.eerdot6' 
Gemem : aa virg\mis pellidas suspiratn 

lnvoltas na awqJura . . 
Dos tllhos de l•ael nas ~avas faQe-s 
Está pintada . a maeilenta fome; 

t{endigos Yijo p~dir, p,edir a e'·traai-01" 
• 

Um pão de m.famia eivado:. 

O tr•mulo a~ncião" d.e l•.age, os olhos 
' Volve a J~ro&alem, .dall11 fuaindo; • o 

• 

• 

Vê-a, 1nspt1a,, oáe, e f!nt breve .expira · 

Cam seu nome nós labios, 

Que horror! . í.,.,pias as mães os teprM 6Llt<1t 
J>e•1ledaçaram : barba.ras quaes tigres, 

' 

Os SUJlBuinoaos membr°'s pa.lpitant·es 
No ventre sepultaram. . 

DeusJ eom1pas.sivo olhar vo·lve a nós tristes : 
Cessa. de Te t~Dg"'1.r ! V kos esçrafos, 

Se,vos d,e sen-os ~m pai.i esl~~)í,. . 

• 

-
• , ' 

• 

• 

• 
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DO C.IPTE • 
• 

Tem dó de ttOtlOS ·~les ! .. 
Acaso serát rl'u SQJl)8.toflGM,\íel1· ' 

• 

EsguJteestB de. to4o a. M@io· tua? 

O pranto .,dos hebreus pãQ Te commo,·e? -
Es :surdo a scllS; · !ame8'os ? . 

' 
,.., . 

t • 

• • 

• 

• • 

Doce era a \«oa do velho ' o s:om do Niblo 
• 

Sonoro : o. cc ll ~eao : etara a ter,ra 
Pelo brando {oQ l1er d.o~ .ast_Jro. da; Jlilite. : 

E' o propheta p&r&\l. Erguidos tinba 
Os olhos para o oeu .• onde ooscata 

Un1 raio .da esperilllt=ª ~é de. eonl>rtr0,: 
• 

E ·11 l' . .l. .... "1. b e .,e e.a ara Ja • e «tJ11Ua 01 enc · .os , 

• 

Entre as r:uirta& .suasa:r.rz~c10·, ao longe 
" Iam os sons levar de . seu.s queburoesr 

XXII . 
• 

Chôro píedosi.> Jl o dlôro co11sagrade 

' 

t 

As desditas dos s.eus. H-opcr.a, ao p~aphcta ! 
Oh margens dG Jordão,. paiz fomioso . 
Que f4?Sles e nio ,.sois, tamb.em s0isJpiro 
Condoí4o· 11os. dou. ·'9F;f! AssiJn Cene·e61J1 • 

• 

• 

• 

• 

• 
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lmperios, reinos, solidões tenaados ! .. 
Não : . · n.e.nhum deste mo&-> :. é peregtioo 
Pára em Palmyta e pettS.. O katçe do bollt~m 
A sacudiu á terra, e féz 4ot1Dis-se°Bl 
O seu ultimo sômno os fil~ déllà , ! • 

E elle o veio dormir pouco mais longe ... 
Mas se chega a Sião lfente, enxergando 
Seus lacerados restos. Pelas pedras, 
A.qui ·e a11·i divpersa:f, âind&- escri pbt 

Parece ver-se uma in~ripçit'» de agouro~, 
Be.m como ~li• qae âtérfoú u.n,. fmp;& 
Quando, no m~io de tuidesa· fe!lta, 
Blaspbemava d6s eevia, e mio ignora 
O dia extremo 11\e a-péntou dos crimes. 
A maldiccão do Eter.no ·está vibrac13' • 
Sobre. Jerusale·lb '! ~ Qwanl& ·é termel 
A vingança de· Deus! O lsrlelita, 
Sem patri,a e .sem abrigo, vagabundo, 
Odio dos homens, oeste otundo arrasta 
(Jma existencia mais crllel .qu.e a morte, 

• 

E que vem terminar. ai ~orte· 6 infémo. 
Desgraçada nação ! "•·'Aquellê solof 

• 

• 

Onde mana vai & mm, onde· o caitva~O', · 
O cedro e a paJma e· verdet ou clart> ou! tervO', 
Tã.t> ,grato á. v1'5ta, em losqtte mistttr~am; 

' 

... 

• 
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Onde o Jyrio e ai oetGl 1191 . · . ·_ ·· linhun 

Creseimf9áe eepollttmm ·etatre tt roseiras, 
Hoj,11, aampo de lagr7mas, ·SÓ cria 
Humilde m11150 d~ ve-ateVades e;enas.,, 

• • 

Ide vós a VA11hn" r•®· IÁ,? bem no mei~ 
De uia .Ue, oulr~o• ,de veiràura qmeoo, 

Erguia-se u._ ean:Blào raagea\eto .. 
Debaixo ,Qé seu •me• Luto. ,41&5 
A.brahão 1epeasoa. N-a prima1e1a 

• 

Vinham os moç,aa adornar.-lhe • tronco 
De eapellas cheirosas de bomaas, 

• 

E cor~ genUs traçar-lhe em rod1t. 
Nasceu com o orbe a plallta venera-vel, 

-
Viu passar ge~i~, julgou seu- dia 

Final fosse o do muntto~ e ,,,... airuta 
Por entre as fiellllS no"Yens se el,efa\ra, 

• • 

Mandou o Nume ª'ºª aquilõ.es rugissem~ 

Ei-la por tara l ,às f.o:HUll1'> po11do a JJDUtt•, 
Murcharam-se a•d-0,.. e o rtti àa l>oMftl•SJ ~ 

Serviu de ·puto_,. trapdeitu .vermftt'~ 
• 

Deus estendem a im.:!, .. ,,: n• meamn instmrtt--
, 

i .. 'vinha re mirma: ·joocl1l 0 1 riimires 

' 

• 

• 
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Da Palesti'aa BS p·latanos ffOlldoaos 
"!Va·""'o ma·1'"s· er·.A:ane · a· m· . . . A A f Anla,t!! LA.ii11· . a .. ~ • · . .·. . • . ... :g~ . r . . • ,com-. u «Nlr~\7, UU'I .oii.'I : 

O armeoto, em vez de relf .. a, acbou nos pt·adtu 

Sómente ingra1a1, esp:inhovs UYmN .. 

N<l Golgotha plantada, a Cruz elamára 
... _ uJustiç.a 1,, · A ta.1 clamor horrido espectro 

No Mo1iá .surgiu .. Era seu oome 
Assolação. 1

• · •• E ·despregandv· u.m grilo, 
f'..afu com longo som de um. povo a eam111 . 
Assim a herança de luttá, .mJtr'era 
Grata ao Senhor~ e1i,ste sé nos eeohos 
Do t ~empo que já f~i, e que ba passa;de 
.Como hora de pra.ier -entre desditas. 

• • ~! • fl. ~ .. #-· • 1 .« .. • - .. • j .. . , ti • · .... • • • .f: ..,. .. • • '• • • 

• • 

t XXIV& 
• f ~ .. 

Minha Patri• 'êntle"·•-xi~te f • · · 
• 

I 

. · ~ ' ' ft li séllltmte l 
• , 

Oh lembrança da Patria acabP11Dhada . 
Um s.upiro tamb:em .tu me ha~ pedi<lo; 

Um suspiro arraneado' 41GS 1ehls d 1alma 
• 

Pela u«use:ada gleria~ #e· pelos. crimes · 
• 

Des homensr. q11e ma th,. e pelo v#,pr&brio 
• 

• 

•• 

• 

1 

• 

Digitalizado pelo Google 



DO CllliNTI .• 29 
• 

Da mais illostre das na·cões da terra r 
• • 

• 

A minha triste Patria era tão bella, 
E . . forte, e virtuosa! 'C ora o guerreiro 
E o sabio e o homem bom ácolá dorme1n , 
Acolá, nos sepulchros esquecidos, 
Que a seus ·netos infames nada co·r.tam 
Da antiga honra e pudor e eternos f~itos . 

O esc.ravo portuguez agrilhoado 
Carcomir-se lhes deixa juneio ás lou-sa~ 
Os d.ecepados trionoo.s desse arbusto, 
Por mãos de'Jles plantado á liberdade, 
E por tyrann·os, derribado em breve> 
Quando patrias virtudes se acabaram, 
Como um sonho da infancia ! .. 

• 

• 

• O vil escra·l'o . 
• 

lmmerso em vicios, em brutesa e infamia, 
N.ão ergncrá os macera·do·s olhos · • 

Para esses troncos, que destroem vermes 
Sobre as cinzas de hero.es, e, acceso em pejo, 
Não surgirá jámais? Não ha na terra 
Coração portuguez,. que mand.e um brado 
De maldicção atroz ~ que ,,á crava,r-se 
Na vigília e no somno dos tyrannos, 
E envenena-r~lbes o prazer par noiter.. 

• 
' 

• 

• 
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• 

:10 A ll.6.~PA 

De vil prostituição, e e-111 seus banquete~ 

De embriaguer la.nçar fel e amargu·ras 1 

Não ! Bem como um cada1Ver já conuptü, 

A nação se diss·olve : e em. seu leth•"'«'' 

O povo, iovolto na mi&eria, doTme. 

• XXV . 

• 

Oh, talvez, como o •ale, ainda algum dia 

Terei de erg-uer .á Patria hymno de morte. 

Sobre seus mudos restos vagueando! . 

Sobre seus restos f . Nunca! .Eterne,, ese·uta 

Minhas preces e IB8rymas: ·· , se em hr:ewe., 
Qual jaz Sião, jazer deve IJJissea ; 

Se o anj& do eâerminio ha-de risca-la 

Do meio clts oaejães, que d 'entre os vivos 

Risque lambem meu nome, e não me deis'e 
• 

Na terra Yagni!ar, orphão de Patria. 

• 

XXVI . 
• 

Cessou da noite a grão so.le1nnictade 

Consagrada á tr:istesa1, e a memoranda:s 
• • 

• 

Recordações; 01 m nges 1e prOltrar-am, 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
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DO CBE~TE. 

A. face unida á pedrêt 4. U}jlJJ, • t.odo~ 

Correm dos Qlhos Ia.1r~s J.Qa-ves 

De compt1nc100-. At~•;~i etitr• QQ teJDplQ; 
\ 

Não temas ease J)Qs1, qAJe os Jabies otgam. - . 
E o coração ponle1&sa~ A CQrdi do aroo 
Da vingança, em 'l\lfl e tnorL«t se d~hruç~, 
Frouxa está; J)_eus j - ; eJ.ltra nt \einitlo. 
Tu para quem • ioo;t~ .,q •ida é f 6rma~ . 
Fórma sómenL~ dt! Jllaia p11ro llétrfQ, 
Que nada crês" e eia nRfla eiperas, olh;l, 
Olha o conforto do ehfl,tio~ Se Q citJis. 

Da amar1qra a PJ!01N' OJ coot lhe ·di'té&Pt. 
Elle se copsoJ911: llalaama M~te 
Piedosa fé no c,ora~e ~ ~'e•~ . 
-•<Deus piedade ter4 t ~ ., , . ~is f~l~ ge111.ido ; 
Porque a e1~~~ lh~ SJJ1i~\ltt• om tor.no : 

- (( Aqui, ou lá . . . a ~ideno\~ ~ ji1$1.a ~ ' 
• 

Atheu, a quem fl Dl:ill 4J1~r§I Csett,tQ, 

Teu futuro qual /) 1 Qu~ sã() te.119 '&QÜl>~? 

No dia da alllicç~~ eJQ:m.11dee~e 
• 

.Ante o espectro d·o mal. E a quem alçáras 

O ,g.emcnte clamor'/ .· "A-0 Qtar, que as on~as 

Não altera por ti? · Ao ar, q,ue some · 
Pela sua aiqpl\dão aa que· Xét~ luas 'l 

• 

• 
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32 

Aos rochedos alpestres, que não senten1. 

Nem sentir podem teu gemido inutil 1 

Tua dôr, teu prazer existem, pas~an1, 

Sem porvir, sem pa:ssadó, e sem S'entido, 

Nas angustias :da vida, o teu consôlo 

O suicidio é só, que te promette 

Rica messe de goso, a paz do nada ! -

E ai de ti, ·se buscas.te, emfim, repo·uso, 

No 'limiar d,a morte indo, assentar-te J 
• 

Alli grita t1ma voz no 11ltimo instante 

Do passamento : a voz aUerradora 
, 

Da consciencia é clla. E bas-de escuta-la · 

Mau grado teu : e tremerás em sustos, 

Deaesperaqo aos ce.us erg\1en.do c>s olhos 

Irados, de través, amortecidos: · . 

Aos ceus, cujo caminho a Eternidade 

Co'a vagarosa mão· te vai ce·rrando, 

Para gu.iar-te á solidão das ddres, 

Onde maldigas teu primeiro alento, 

Onde· maldigas teu extremo arranco, 

Onde maldigas a existeucia e a .mor.t t"',, 
• 

' 

• XXVJJ. 
• 

• 

• 

• 

Calou todo no templo: o.ceu é puro .. · 

• 

• 

• 

D g1tahzaao pelo Google 



• 

• 

• • 

DO CBENTE. 

A :tempestade améaçadora dorme. • 

No espaço immenso os astros scintillantes 

O .R·ei da creação lott-vam com bymnos, 

Não ouvido.s por nós, nas profundezas 

Do. n.osso .abysmo. E aos cantos·do Universn., 

Ante milhões de estreJlas, que recamam 

O firmamento, ajunc.tará seu canto 

Mesquinho trovador? .. '""Qoe vale uma har~'l 

Mortal tio meio da harmonia etlierea, 

No co.ncerto da nuite? Oh, no silencio, 

Eu pequenino verme irei sentar-me 

• 

Aos pés da Cruz, nas trévas cl o meti nada. 

~tss.im se apaga a lampada nocttarna 

Ao despo·ntar do sol o alvor p·rin1eiro : 
Por entre a escur·idã-0 deu clarida.de, 

Mas do dja ao nascer, que já rulí la, 

As t-0rrentes de loz ' 'ertendo ao longe, · 

Da lampada o clarão sumiu-se, inuti1, 

Nesse f lllgido mar, que in11nda a terrtt. 
• 

• 

• 

• t 
1 - • • • -11741;; . .. o-·-

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 
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• 
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• 
• 

• 
• 

• • • 

• 

voz. 

• 

• 
• 

• • 

• 
• 

É tão suave. ess' horã, 

Em q11e nos fogé o dia, 
E em que su_sdita a bJ.a 
Das ondas a· arÍlentia. ·' 

• 

• 
• 

• 

Se em alcantis mariohôs r ... 
Nas rochas • .sstmtade.,, . 

O trovador ·medita , • 

Em sonhos· enleiado ! ·· 

O mar ac1uitl n: encrê,pa 
Co' a vesperlih~ bri~ll, 
E no casal tláí sérra 
A luz já se divisa-· : · 

• 

• 

' " • • • 
• 

• 
• , I 

' '» 

• 1 • • 
• 

• • I 

• ' . 

• • 
• • 

• . ' 
• 1 
• 

• t 
, t 

' • 1 • 

• 
• 

• 

• 

• 

. * 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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.r\ R!RPA 
• 

E tudo em roda cala 
. 

Na praia sin.uosa, 

Salvo o som do remanso 

Quebrando em ft1rna aJgosa.,, 

\ 

A'.lli folga o poeta 

Nos desvarios seus; 

E nessa paz que o cérca 

Bemdi2 a mão de Det1s. 

Mas despregou sen - ~rito 

A alcyone gemenle, 

E n·uvem pequenina 
• 

Ergueu-se no occidente ; 

• 

E sóbe, e eresce, e immensa, 

Nos ceus negra 110.ctua .. 

E o ' reoto da.s procellas 

Já varre a fraga nua. 

rrurba-se o vasto oceano, 

Com horrido clamor; 

Dos vagalhões Jlli.l.s ribas 

Expira o vão furor. .. • 

• 

• 

• 

, 

• 

-

• 

• 

" 

• 
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B do poe_t.a .a ftonle . 

Cubriu Téo de tristesa : 

• 

Parliu-se á Juz do raio 

. Seu 'hy mno á natuftesa. 

Pela alma lhe vagava 

~um neg.ro pensamento, 

Da alcyone ao gemid.o, 

,Ao sib.illar do vento • 
1 

• 

Era blasphema idéa, 

Que triumphava emfim ; 
• 

Mas voz soou ignota, . 
• 

Que lhe dizia assim : 

- « Cantor., esse quei:Iumc 

Da nunci_a das procell-as, 

E as .nu vens, que te roubam 

Myriadas de estrellas, 

• • 

E o fremito· doJ euros, 
E o estourar da vaga,,· 

Na praia, que revolve; 

Na rocha, ond~ se esmaga, 

• 

• 

f 

• 

• 

• 
, .. 
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Onde espalha a o brisa 

Sussurro harl80lii:oso, 

Em quanto do ether puro 

Descia o sQ1 r,ad-iDao ~ . 

Typo d~ vida dn hQmem, 
É do universj) a vida.; 

Depois do afao r.epous&, 

Depois da paz a tida, 

• 

• 

Se ergtieste a .l)eu.s. um·IJ~a 

Em dia de .amargura ; 

Se te amostr~s.te grato 

Nos dias de ventura, 

" 
S·eu n·ome não maldigas1 

Quando se ·lurl:)a _o · ~r, 

No Deus, que. é p;ie, confia~ 

Do raio _ao seintillar. · 
• 

Elle o mandou : a causa 

Disso o universo ignora, 

}: mudo está. .o nunia, · 

~omo o universo, aoo~il 1 » ·e• 

• 1 

• 

• 

• • 

• 

• 
• 

• 

• 
• 
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DO 01lBN1'.B. 

Oh sim . torva blasphemia 
Não manchará seu canto ! 
Brama a procella embora ; 
Pése sobre elle o espanto ; 

Que de sua harpa os hymnos 
Derr·am.ará contente, 
Aos pés de Deus, qual oleo 
Do nardo recendente. 

• 

• 

• • 

• 

• 
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A AllRAl'IDA . 
• 

• 

• 
• 

J . 
• 

• • 

Salve, oh talle 4<> sul, saudoso e bollD ~ 
Salv·e, oh patri-a da paz, deserto snjnoto, 
Onde não ·ruge a grande voz das torbas ! 

S~lo sagrado .a D·eus,, podesse ao mondo 
' 

O poeta fQ.gir, cingir-s·e ao ermo, 
• 

Qual a.o, fr'ei xo rob'ltlt-0 a fragi l. hera. 
E a rom8fJem do ·mumlo ·QB,mprintlo, 
S6 conhecer, ao desperta,r na mort·e, 
Essa,. vida sem, mal, sem dôt, sem te"?mo, 

. 

Que íntima voz eont.blu4 nos pyomettc 
Ne· ·tr:anTSito chamado o tit"er d:o bollHflll· 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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A BàBP.l 

11. 

Suspira o vento no alulio ft'oad.os-0 ; 

As aves soltam matutino ,c.anto; 

• 

Late o le·breu na é11c.osta, e o mar sussurra 
.Nos rochedos da concava bahia : 

: # • • 

Eis o ruído de ermo J · -· Ao longe o negro, 

Insondado oceano, e o e.eu cerule.o 
Se abraçam no horisonte. - · Immem.a imagem -
Da eternidade e do infinito, .salve r 

lll . 

• 

Oh, como surge magesto·sa e bella, 
Com viço da creag.i~ a. nQ.tu1esa · 
No. s-olituio ulle t aú,,." B o leve i11tQ:el4, , 

E a relvia,. e os matot, e a trrarrano.ia pw1 
Das boninn âa ene.otta e•iio eontJtllio· 
Mil saudades der J.)gns,) que o.s· ·ba la•doi, 

Co:m mão profusa,. uo rega90 ameno 
Da solidão, And,e se ase.onde li jt.utO;. 

E lá cam~ no alto das mQB1anlma· 

• 

O 1 ...1 ... • s esca vauns pumav.a;; seHJJar, · 
Qu.aes gu1rdadoffs., 8 l{J,m t IGB&e que 6 saucto i: 

• 

• 

.. 
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Df>, filPfB .. 
• 

Ata.laias 'l\lt 10 lúllre o IUll'D;dD o-.1am. 
C,e·.rrando até #' aar 9 ultinto, itlrif• .. 
Da crença .vw~" tlt $'.l'at:ã~ ~-Q:g, · 
Que se ergQ·ft a D~·ua .® laQiQs iaJiocQOW-. 

• • 
• 

Sobre e.sta ~tul4 il ,sol •·erit ~. tarr~t*fi 

Da m•~ 1>1 ful101 ; J llri~ ~•fd• • • • 

Por ·e~-~ ••t9'1 flt •ltc1i111 ll·Qlf4.q;; 
Embalsamgl\g • g a- ·, · . ··· 'lfiPJU; 

O roclo da n0rite. á rosa agreste 

No •• ·tltr._,Jl fltSCt' (UMQ, 

E 'inda e1Mtlitt4i1 Yl# tke4 Mm ~ia. 

• • 

• tVRo . • 

• • 
' 

N·erro, este.ril rochedo, que coniraslas, 

N.a mudez tua, o plaeide sn_ssurr.o 
Das ar'Vo:res do· valle, que veeejam. 

• 

• 

Bicaa d'eneantos,. ~ a e~ãa. puopj.cia,~ 

Suavissimo aromat AG• m"'81ldtt -
Das variega4at 16fre1,. .. detmamãa 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
• 1 • 

• • i 
• 

• * 

, 
1 

• 

• 

• 

• 

• • 

• • • 

. ' 
. , 

• • • 

Na sinuos.a enaoata.d~ Bl8bfab~ '. , . . \ 
• • *' 

J)o altar da soji11i11t aubift.lio. ao• .smm.. . · : • • 

• 
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· 1 RA.•P~\ 

És digno incenso ao Creador erguido; 

l.il'res aves, 'ós filhas da es1Jessort, 

Que só teceiB da ·nalure~Jl <>s hymnos, 

O ·que e;r6, o eant.or, que foi la.nçad&, 

Estranho ao mu.ndo, no bulicio delle, 

Vem saudar-vos, sentir um goso puro, 

Dos homens esqueeer paixões e opprobrio,, 

E ver, sem ver--lhe a luz prestar a crimes, 

O sol, e Udla s6 vez pura saudar-lh'a. 

Comvoseo eu sou maior ; mai.s longe a mente 

Pelos seios das eeus se immergc liYre., 

E se desprende de mortaes memorias 

Na solidão. soJ,emne, onde, incessante,. 
Em cada pedra,. em cada Dor se escuta 

Do 8empi·temo a voz, e vê-se impre·ssa 

· A dextra sua em multiforme quadro. 
• • 

V. • 1 
• 

, . , 

Escahado ptmedo, que repousas 

Lá no cimo do monl~, am.eaçando 

Rui·na ás matas de alecrim e mltJta,,. . 

Que nesta eneosta ondeam, meneadas · . 

Pelo \"ento d-o sul,· foste formoso~ 
• 

• 

• 

• 

• 
I ,. 

• 
• 

1 

• 
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DO CRENTE. 

Já te cubriram cMpedes l'irentes; 

Mas o tempo voou, e ·nelle ~involta 
• 

A. formo.sura ·tua. Desp·edidos 
Das negras nuvens o cl'>.ove·iro ·espesso, 
E o granizo,-qut! o sóI.o fo.sti .. gan® · 
T'ritura a ten1"a lunc,eolada relva:, 
Durante largos setulos, no inverno 
Dos vendavaes no dorso a ti de eeram, 

Qual amplexo brutal de ardor grosseiro, 

Que, maculando virginal puresa, 

Do pudor varre a aureola cele te, 

E d:ei:1a:, .em1 •u de um s-é~aphi:m na terra, 
Qtt·e·imada tlo.r que .devoY'8D o raio. · 

• • 
• • 

VI . 
• 

• • • 

Cál!eira da monLanha, ossada immensa, 

i tua campa o ceu: sepnlchro o valle 

U ÍD dia te sefá. Quand'o sentires 
. 

Rugir com som med·onho a terra ao longe, 

• 

• 

• 

Na expansão dos vol:cões, e. o mar, bra.mi.ndo,. 
Lançar á praia '7agalbões cruzados; 

• 

Tremer-te a larga bas.e;· e saicudir-te • 

De sobre si, o 1fnndo d:este valle 

Te ' 'ªe servir de tumulo ; e os carvalhns-

• 

• 

45 
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Do mundo primoge.nitos, e os freims, 

Arrastados por ti lá da Co)lina, · 

Comtigo hã<MJe jazer. De 0010 a terra 

Te cubri.rá {) d-orso. sinuosõ e 

• 

• 

• 

Outra vez sobre ti nncendo· 01 l1riosi 

Do seu puro candor bã<Mle ado.rllaF-&e ; 

E tu, ora medonho, e nú., e triste, 

Ainda bell·o s,erás, tellído e alegre. 

.. . t 
• • 

• 

• 

• 

• 
• 
~ •' .. 

• • • • • 

•• • ' • f • • • 
• 

Mais que o homem feliz 1·-· QuandO" eu au · '•li~ 

Do:t tumulos cair ; quando uma pedra 
Os ossos me esmagar,. se me fôr· dada, 

Não mais reviverei ; não &ais meus olhos 

Verão, ao pdr-se, o sol em dia estivo, 

• • • • • • • • 

Se em tu.rbilbões de. purpu,ra, que oudeam·· . 
~ 

Pelo extremo dos ceus sobre o ocaidente, . : 

Vae provar que. um Deus ha a estranhos pil\'01 

E além das ondas trémulo s11mif..ae,; 

Nem, quando, lá do e.imo das montanhas, 

Com torrentes de lu.1 inunda as 1eigas : · 

N.io mais verei O· refo1.gir da lua. , , . 

No irrequieto mat, na pai da noite,. 

Por horas e1D que l~éla o trimin~-so-

, 

• 

• • 
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DO C&El'CTZ. 

A quem intima voz rouba o socego, 

E em que o justo descança, ou, solitario, 
. -

'Ergue ao .Senhor um h·ymno harmonioso 'I' 

Hontem, sentado n'om irenhasco, e pert0-

Das aguas, então qu,êdas, do oceano, 

Eu tamhem o louvei, sem ser um justo : 

E meditei ; e a ment-e -extasiada 

Deixei correr pela amplidão das ondas . 
• 

• 

Como abraço matenio)\ era suole 

A a.ragem fresca do .cair das trévas, 
Em quanto, i.nvolta em g~loTia, a clara lua 

Sumia em seu fulgor milhõe~ d'estrellas. 

l'udo calado e&tata ' 0; mar sómente 

• • 1 

• • 

• 

, 

• 

• 

' . 

• 

• 

' 

• 

• 

As harmonias da ereação soltava, • • • 

Em seu rugido .; ~ o ulmeiro do d.eserto , 
• 

Se agitava, gemendo e · murmurando, 

Ante o sopro de 0:esie ; .. ,~ a]Ji~ d·os olhos 

O pranto me co_rriea,. sem .. que o $e.ntisse, . 

E aos. pés de·De11s s.e d•ra.mou minha a.1.ma .. 

• • 

• ' • 

• 
• 

. . 
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IS 

• IX . 
• • 

• • 

Oh, que "iresse o que nãa crê, comi8'o, 

. 1 veceja.nte Arrab.ida, de noite,, 

E se assentasse aqi1i sol>re e·stas fragas, 

Escutando o sussurro incerto e triste 

Das 1no\1 ediças ramas, que 4pov-ôa · · 

De saudade e de amQ1 nocturna br.isa ; 

Que visse e lua, -0 espaço oppres,so do astros, 

E ouvisse o mar soando : · elle chor;ár.a, 

Qual cu cb-0rei, as lagrymas ·do g·oso, 

E adorando o Senhor detestaria 

De uma sciencia van seu vão orgull1.o_. 
• 

• x . 

É aqui neste v.alle, ao qual não chega 

Humana voz e o tumultuar das turba~. 

Oode o nada da lf Ída sonda livre 

O coração, que busca ir abrigar-se 

No futuro, e debajxo do amplo manto 

Da piedad,e de Deus : aq,ui serena 

Vem a imag'-em dl> caimJ>.a, cctmo a image• 
Da patria ao desterrado ; aqui, solcmnc,. 

Brada a moptanl1a, memorando a morte,, 

• 

' • 

• 

' 

.. 

• 
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Bt:aa1 penbas, qae, l' ao alt-0 da encosta. 
Regras> d.eapidas, dormem aolitarias,, 
Parecem imitai da sepulmwa 
O aspeeto mela_nehol~~o, e o repon,so 

• 

Tão desejado do ·fltlé .em Deus cvnla ,. 
Bem semelhante á: pu, que se ha 1e11tada 

Po ui 1·1·· • _ r sec ,, os, a; 1 1,. na.s s•rram.u, 
. a o aile.neio do adro, onde reunem 

. Os cyprestes e a. ct·uz a ceu e ·a. terra .. 
• 

Como tu. vens cercado de esp-eranta~ 

Para o innoía'.eute, oà plaeid.t» se.pldch·ro ! 
Joncto da.s tuas bard.aa ·pa,4>rosas 
O perveeso reeila .,bttrrorisaclo : 
Após si .tol~ os Otl_hos; na e:sii&.teaeia 

Deserto árido só deaeobre ao longe,,, . 
Onde a virtude ·não deixou um tri 1110. 

Mas o justo eb,egando á meta extrema, 

i 

Que separa de nós a eternidade, . 

Transpõe-a sem temor, e e·m Deus exulta . · 

·O :in:feliz e º' feli• lá dermem lUllbllS, 

TranquillBmentê: · e o tritvadol! mesquinh.o , 
QUe peregrino vag·ueou na turra, • 

• 

Sem eueontraT· nm coração:. ardente 
Que o ent ; --, , .. ··. · ~ a patria·.de se'Ut& rSellhos,~ 

4 

• 
• 

• 

• 

' 

• 

• 

' 

' 

• 

Digitalizado pelo Google 



• 

• 

50 

Jgr1ota , per lá busca ; e qwtnd·o as era' 

Vierem juncto áa .cinzas Cfrllocar-lbe 

1·ar·dios louros, que escondAra a in'feja, 

El .le não ergu,e:rj a mão mirrada, . 

Para os ci.ngiY na regela·da firante. 

Justiça, gloria, am r, saudade, tudo, 

Ao pé da sepultura, é som perdido • 

De harpa eoli• esquecida em brenl1a -0u selva : 

O despertar mn pae, que saà-0.rêa 
f 

Entre os braços da morte o extremo somno, 

Já não é dado ao fl1ia1 suspiro; 

Em vão o amante, alli, da a:mada sua 

De rosa.s sobre a c'r0a deãruçado, 

Réga de amargo pranto as murchas ()ores 

E a fria pedra : a ped•a é sempre fria, 

E para sempre as flores se mu·rcba ram • 

• 

• 

X.I. 

• 

• 

• 

Bello ermo! eu hei-de amar-te,, em quanto est alma, -
Aspir.ando o futuro além dj vid .. 

• 

E um balito dos eeus, gemer·, atada . , . 
A colu.mna dD exílio, a que &1 1e hJmt11, •. , 

Em lingua vil e mentirosa, o m_nl)d.e. t, • ' . 

• 

• 
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Eu hei-de am1r-te, ob 1·alJe,, com.o um filho 

Dos sonhos meu.s,. A iiqagem do dese·rtc> 
G uarda-Ia-bei no eora·çio, bem juneto 

Com miaha fé; m~1 pajee ·th~M~ 

• • 

Qual pompofo jardün de "~'m' ;;1111~. 
Cha·mado rei Q;JJ 8obft;,., ,.-<te ~Jflip 
"Comparar~•# oJl «leserto 'I A.4ui f1ij:e Resre 
Em vaso de alahas,ro a &r ta-1a. 
Ou arv.or~ eàQÇada por mão ·de. htJJDem, 
Q·ne lhe di1a u és .Q~lil.Va !l e etgt ._ .fer11t • 
E lhe decepe ~ ir.onc&s. ComP é üe~ 

• 

A vaga do o·eeana, é liwo- llP ermo1 

A bonina ra•ira,. e n ffD alm'o : 
Não lhes d.iz «oa~e aqui, 011 Já niQ e1esçu 11 

• 

Humana vo·i. S,e haquepq, o frmm, . 
Deus o maadtJu ; se a tlor fendida m11reha, 

· É que o rocío aão d.e_s,eee 4e ~. 
E da v~da o &enbOJ" l~ ~a a· ·fid.a. 

• 
• 

Ceu livr~,1 ~l ltrr,,1 e JiJ11~ J m..-, 
Paz íntima, e s'M!f• dJ$S llllÚ.J~ 

• 

• 

• 

Que não dáe:t qtJe ljjo mi111, ' ""ª ®QJlllt. . i 

São as rique,s,s 4fJ •JUfi>·, l>Mft 4fllJÚtlD · 

Das procallas fio·J.Qttutlo 01 (41v.e oM~ 1 • 

* 

• 

• 

• 
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. 1 ( . 

Ahi, na brande eneosta, honlem de noite , 

A'l•ejava por entre a.s a1inlie·iras 

Do solitarlo .a habitação tTanqt1illa : 
E eu vagueei por lá. Patente estava 

; 

O pobre alvergu"e do eremita humilde, .. 
Onde jazia o filho da esperança 
Sob as azas ·de Deus, á luz dos astros, .. 
Em leito, duro sim, não de remorsos. 

Oh, eo,m .quanto soeego o bom do velho 
Dormia ! A l·e·v-e aragem lhe ondeava 

As raras cana nll f ionte, ·o·nd.e se lia 

A bella bisto:ria de passados a11nos. 
De alto choupo através passava um raio 

Da lua astro de paz, astro qoe chama 

Ot olhos para o ceu, e a Deus a mente __,, 

E em luz pallida as faces lhe banhava : 

E talvez n.este raio o Pae celeste 

Da palria eterna lhe enviava a imag;en1, 
• 

Que o sorriso do·s labios .Jbe fu.gia, : 

• 

• 

" 

• 
• 

Como se 1:1.m lôtibo tle V'8nto1a e glóiria 
Na terra de antemão o consolasse. 

• • 

• 
• 

E e11 01)'mpirei ·o salitario obM!oro · · · · 

• 

• 

• 
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DO CRENTE. 

Ao ·inquieto ftllto da$ eidadet,; 
• 

Comparei º' duerto. s.ileaejosf) 
Ao perpétuo ruído que sossurra 

• 

Pelos pala:clos do abattljfa - :nob.re, 

Pelos pa9os dos reis : e coodoi-me 

Do e·o·rt&zão sol>erl>o1 Cf•~ só c11ra . 
• 

De hOBTlS,· hav,.erea; wloria, q,ue ·se OOJQpram 
Com maldieções & perenaal·.remoreo .. 
G lo-ria !1 A sua qual .é 1 . PtlU CUDpiuas ,. 
Cuben«s de eada . .-ore1, Tl'egada' 

• 

• 

De negro sa~, :elJ;e · Sj}geú .seu:S 1ouiros ; 

Louros~ .,'f~.Não ·ein~if<l"lh~ a front~ alitiva·, 
' 

&o som do cbor:o da· 'iava e do orpbiê ; 
' O;o., dos sustos senhor,- em seu deliritl,. · 

Os homens, seus. irmãos, ftagelJa e oppri·mc ~ 
Lá o ftlbo ® p6 se julga u.m .1mm.e, 
Porque a tcerla o adoro11 : o desgraçado 

Pensa, talvez, que o te-rms dos sepulchr"11s 
Nunca se ha,-ci-e biJtgat', pan tf"a:ga-1.o , . 

.ào banquete ·da moíi;e, .imagililndo 
Qne uma lagea ·de: marmore; que e_seoade 
O ea:diayer do1 ·grande-, ' ·mais dnravel 

Do. que este :&kio sem. iuseripção,. sem nome, 
Por o·nd.e. o oppreaso, o misero, procura 

O re1lOU80 i e l 'é ª'ira aos ·,~ do· thr0:ao, 
• 

• 

, 

• 
' • 
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• 

Do Omnipotente, a detnatJ<tar jti li~a 
• 

(~ontra os fortes do m®d'ó, 08 seus tyra\Wf0 .. 
• 

• ' 

• 

• • • 

• 

De . vicit>S; de pait:ôt~ , ·e de arnargt1ra t ~ • 

1u lá estás, na tua pomr•a involta, 

Soberba ptós'tituta, al~rdcando 
• 

Os theatr1JS, e os pa<fOS, e o Tutdo 
Das carroç~ dos 11obres, recamad:as 

• • 

• 

• • • • " . 
De ouro. e pr,ata ir e os p1·az.eres. de uma ~ii• . • 

l'e·mpesta·osa, e o ~opea19 eonMnuo · .. • · 
Dos fér·vid.os ginetes, que· alevantam · 

O p6 e o lado cortezão da·s praça.& ; 

E as gerações 'COrl'nptas de teus filhos 

Lá se revo]\~em, qual montão de ve-rm:es 

f 

• 

Sobre um cada-,·er putrido ! Cidad.e~ · · 

Branqueado sepulcbro, que misluràs. 

A opulencia, a mi-seria, a dôr e o g·oso, 

Hon·ra, ibfami.a, pudor, e impudicic.ia, 

Ceu e inferbo, 'qlle ~s tu? Esoaroeo ml1 9l.4'1'ia 

Da bumunitbde ?' , .. 0 ·q11e o souber que o rct1g.a ,, 

• 

• 
• 

• 

• 
• 
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• 

A imagem desse povo, que reflue 
Das moradas á roa, .. á pr~a. ao templ()r · 

• 

Que ri, e ch.&ra, e f~ga,. e l);em.e,, e tUOrle, 

Que .adqra .lJeu.5', e ((-q,e o 1t>r~qeja, e o teme ., 
Absurdo mi~tn de llaisesa. e trlema 

E de extrema oustdia; vulto\ en<.>rme, 
Ora aos pés de um vil des-pota estendido~ 

Ora surgi·ndo, e arremessando ao nada · 

As memorias dos S'ecul-Os que foram, 

E depois sobre o nada adormecendo. 

• 
• 

. Vê-lo, rico de opprilbrio, ir assentar-se 
Em joelhos, no"B atrio1& dos tyrannos, 

• 

Onde, ·entre o làmpejar ·de .arimas f\e, servos,, 
O servo popular adnra um tigre? 

Esse tigre é· o ídolo do povo! 

Saudae-o; que elJe o manda: abençoae-lhe 
• 

O ferreo sceptro : ·ide· folgar em roda 

De cadafalsos, povoados sempre 

De ' 'ictimas il1lusmes, cujo ~rranco 

Seja como harmonia, que ado·r.menle 
• 

Em seus terrores e senhor das turbas. 
Passae dcpoi&.r Se a mi-0 da PJo~idep.cia 

Esmigalhou a fronte .á tyrannia ; 
Se o despota caiu, e está deitado 

• • 

• 

• 

• 

\ 

• 
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A llARP.\ 

• 

~o lodaçal da sua infamia, a turba 

Lá vae buscar o ac~ptro dos terrores, 

. E diz «é meu>> ; .e · asse·nta~se na pra«(I, 
E involta em rot-0 manto, e juJga e .. eina 

Se um ímpio, ent10. !la atrog.oea:da · bôct.a 
De volcão poptt1-ar sac'orle utn facho, 

Eis o ineendio que muge, e a lava s-Obe, 
E rererve, e trasborda, e se derrama 

Pelas ruas além : clamor retumba 

r 

' 

'De anarchia .impudente,. e o brilho de armas 

Pelo escuro transluz, como t1m presagio 

De assolaçã-& f e se amuntoam vagas 

1 

Desse mar d 'ahjeeç,ão, chamado o '~nlgo ; 

·Desse vulgo, qae ao som dce ipfernaes hymr1ns, 
Cava fundo da P.atria a sepul·tura., . 
Onde, abraçando a g·loria do passado 

E do futuro a ultima esperança,. 

As esmaga c°"msigo,, e rt morrendo· . 
• 
• 

Tal és, cidade, lic~nciosa ou s_erva ! 
Outros louvem "'t;eus paços su1nptuosos, 
Teu .oi1ro·, teu potler : sentina i.mpora 
Ile corrup('Ões~ teus não se,·ãu me\ls l1ymn os ! 

• • 

• 
• • 

• 

• • 

• 

• 

• 
• 

t 

• 
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XIV 
, 

Cantor da solidão,. vim· Mrentar,..1n'6 
.Juncto do verde eespede do· valte; 

E a paz de. Dtftls d& ru:ondn· 1me conSdln .. 
• • 

Av,ulta aqui. &·al•ej• ent?e · ~6 qtrv<>redo, 
Um pobre C'6Dventfnboc. H'6mem 'piedos<). 
o ·ale:vantou na teculo:s .. pt·ssand!o, 
Co·mo orvalho do eeu, por este sitio , 

De virtudes depois t i• rioo e tertil.. · 
Como um pae de se\1s1 Olhos· roãea:dG, 

' 

• 

Pelos matos do, outeiro 'º •ão cereando 

Os ·tqg·urios de bumil.dles. eremitas, · · · 
Onde o cilício e a ei.ompuncçio a\}ag1m) 
Da lemhrançá de De:us, patsad«)S eiros 
Do peecador,. qu·e reclino·U a fronte 
Penitente no pó. O saee·rrdo1:e 
Dos remorsos )h.é ·O'UVitl .as amarguras ; 
E perdoou-lhe, é cusolou.i-0 em nome 
Do 

. ,· " que, e1p1ra11do pl!tdnava, o Juste 

Qu·e entre os hamanef nlo achoti piedade~ 
• • 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
1 

• 

• 
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58 A H!IPA 

• XV . 

Religião! do misero conforto, 

Abrigo ,enrem'°' 4e.alma; que ha mirl'ado 
O lo,ngo agonisar .de uma sa.11dade, 
Da desbonra., do· e·ulio, O'U da inju,stiça, 

Tu consolas aquelle, que ouve o verbo, 

Que renovou o eorrompido mundo, 

E que mil povos pouco a poucG ouviram·., 
• 

:robre, plebeu, dominador, ou servo, 
O rico, o pobire, o \,talorosa, o fraco, 

Da desgraça no dia ajoel&aram 

No limiar do &&litario templo. 
A.o pé d.es.se. pot"lal, que veste o musa0 1 

Encontrou--0s cbo,rando o sace1dote, . 

Que da serra descia á meia-noite, 

Pelo sino das preces coQvocado : 

Ahi os viu ao desp{)ntar do dia, · 

Sob os raios do sol, ainda chorando. 

Passados mezesJ, o burel grosseiro, 

O leito de eortiça; e a fer,·orosa 

E conlínua o;ra:9i;o ·fora1n cenando 

Nos corações do"s ·mis,eros as chaga~, 

Que o mundo sabe abrir, mas que não cura .. 

. lqui, depois, qual halito suave 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

Da primavera, Htes dorreo a rid,a, 

Até &umir..-s·e ao ll'dto do c·ooYtmto,. . 
Debaixo de WDll ta~11 tos.ca e immildê, 

Sem nome,. n~m ·pa;lavr'31 que reeor:àe 
O que a terra :abvig11u uo sdma'GJ etttemo. 

' 

Eremiterio antig~ •:à se pedesses. 

Dos anhos que lá. Yio coatar a hilmria ; 

Se ora, á voz do canter ~ po~el fQKe 

!(ranssudar des1e dli10, gelado e mude,.~ 

O mudo pnnto. (em nvims, dGlercsas .. 

Por naufragm d.o.muild"'D à·emamado 

' 

• 

• 

• 

• 

Sobre elle., e aos pés da cruz ! .• Se YÓs podesseis, 

Broncas pedras,, faltar,, e que dirieis ! 

,Qwlntos ueme-s mim.os0 .. s da 'ftntura,. 

Converti·dos mn fabula ·das genla, 

Despertar-iam o eecho d.as maral.lmlum.. 

S& aos· negrm bun~•• do sobreito aptigo 

Mandascse o Ete:mo sas.1urra~r a hllttria 
Dos que. viaun desnudar-lhe o c"e-po. 
Para um leito f0rmar, ontle velusem 

• 

Da mágoa, ou ~() r$DOISO as loogllS fJIGU1ei ! 

Aqui veiu, talvez- kuS"oar ••110 . . 

Um pode1:0to, Qutr'oria aaje ,da t'erra,, 
• 

• 

• 

' 

1 
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.Despenhado nas tr.,as d:o infortun,io ; 
Aqui gem.eu. taliei, O"''lnl.'Or trailidn .. 

Ou pela m<lrte conv:elticlo em cancTO) 

.l>e infernal âeH1pêrr0; aq1ei soarasn• 
Do arrepelldido .es ·ultiUlffs ge&Rides~ . 

Depois da vida derramada .em gosos. · 
Depois do goat> oonvettido em kdio. 

• 

Mas q1aem foram? Nenhum, depondo e'm ·terra 

V e&tid ura mertaJ, deinu Yeatig ío.s · · · 
De seu br.•• pasrsar,, E iuo qu.e impolia~ 

S:e Deus o viu ; ·se as lnfrymu do ~risie 
Elle eon~tou, para a.s pa&B com gi:uia 1 

f 

• 

XVI* 

A.inda em eurvo oateiro, l ·O lm. da senda; 
Que terpêa do monte ao funllo talle, 

' 

Sobre :o marco lia pedra a croz se eJevt"t . 

• 

1Como um p4arol de vida, em mat tle escolhos· · 

A.o cbrist.ão ínf,eliz acolhe o& ;ermo. 
E consolando-o, di1-·lb.e «a pa1ria ttm 
É lá ne e.eu : abraça-te eomigo. » 

Joncto della esses btJmem, que passaram 
A.c11r'Vad0!1 na d6r, a~ mão1 ,ergAJeira·m 

• 

Para o Deus, qu.e p-entoa, e que é Donflfflo 

• 

• 

• 

• 

, 
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• 

Dos que aos pés deste symbolo da esp'ra11ça 
V em d:err:amar se11 coração aillicto·: 
É do deserto a historia, a crnt e a campa; 
E sobre tudo o mais peusa o si.lencio .. 

XVII. • 

Feliz da terra, os monges não maldigas ; 
Do ·qne em Deus confiou não escarneças ! . . . 

. Folgando segue a trilha, que ha juncado, 

• 

Para teus pés, de flores a fortuna, 
• 

E sobre a morta crença em paz descança. 
Que mal te faz, que goso vae roubar-te 
O que ensanguenta os pés nas bravas urzes, 
E sobre a fria pedra encosta a fronte! 
Que mal te faz uma o·ração erguida, 
Nas solidões, por voz sumida e frouxa, 
E que, subindo· aos ceus, só J)eus ·escuta? 

• 

Oh, não insultes lagrymas alheias, 
E deixa a fé ao que não tem mais nada ! . . 

• 

• 

E se estes versos te contristam.,, rasga-os. 
Teus mencestTeis te venderão seus hymnos • 
Nos banquetes opiparos, em qu.anto · 
O ·negro 1>ão repartirá comigo, • 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 
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• 

eu trovador, o pobre anaehorcta. 

Que não te inveja as ditas, · como as e roa& 

Do prazer a-0 canttJr eu não invejo ; 
'fristes corwas, sob as .qua.es. ás vezes 

Est4 grava-da uma i ·ns~ripcão d ''infamia. . 

• 

• 

• • • • 

. . .. ' 

• 

• 

• 

• 

f, 

• 
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WJCIDADE E MORTE . 

• 
• 

Solevantndo o parpo, os .oth~&s fitos, 
,.., d \.. . As magras maos e.rwa·· a.s se".re o peito, 

Vêde-o, tão ~oçn, .ve.latior de angus.tias, 
Pel.a alta noite em solitario leito. 

Por essas faces pallidas, ·cavadas, 
. Olhae, ·em fio f.S lagryma~ deslisam ; 
E co1n o pullO que apressado bate 
D<> coração os éstos harmonisam. 

E que nas 11t'ias ,lh'° éiRllU·a fc)),..; 
• 

Ê que a freme lbe .ailasa o suor frio; . • •• 

~ que l.á .dentro á dor, ·CJ,Jle>tO var~ t:omidll. 
• 

llespo,nde oorJÜel illtirrie ei#tco. · • 

\ 

li 

• 

• 

• • 

• 

' 

• 

• 

• 
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Encostando na mão o roslo acceso, 

Fitou oa olhos bumidos de pranto 

Na lampada mo.rtal alli pendente,, 

E lá ooms.igo .modu.lo,u um canto .. 

Ê um bym,no de amor e de .esperança? 

É oração de angustia e de saudade T 
Resignado na dor, saúda a morte, 

• 

Ou vibra aos ceos blasphemia d 'impiedade! 

É isso todo, tum·ultuando incerto 

No delirio febril daquella mente, 

Qt1e, .balouçada á. borda do sepulohro, 

Volve após si a vista long,ament,e. 

É a poesia a murmurar-lhe na alma 

Ultima nota de quebrada lyra ; 

É o gemido do tombar do cedro; 

É triste adeus do tro·vador que e1pira* 

DESESPERANCA • • 

(< Meia-noite; bateu, vol vend.o ao nad-a 

u·m dia mais;, e caminband.o eu sigo"t 

Vejo-te bem, oh campa myste.f iosa ,, .. . 
• 

Eu \lou, eu ''ºU ! Breve, serei comti·go ~ 

• 

1 

• 

-

• 

, 

• 

• 

• 

, 
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DO C~ft ENT I! . 
\ 

• • 

) f
,., .. 

·Qaa . tu · ao, que ao Jlassar ·agita -o pego, 
)leu placido .existir tu1w-0u a sorte. 
Halito impur·o de pulmões ralados 

.Me diz que oelles &e aisentou a morte .. 

Em quanto mil e mil no targe inundo · . 

Dorme.m em paz so·rr indo, eu "f.élo e pens"-O, 
E julgo ouvir as pr:ooes po:i; ·finados, 
E ve.r a tumba e 'º fumegar do incenso .. 

Se dormito um momentô, ac'Óirdo em su.atos ; 
,. 1 

PuJo·S· ·me ·dá o eoração 110 peito, 
• 

E abraco e beijo de uma vkla ntincta . ' 

O ultimo socio, o doloroso leito. 
• 

• 

De um abysmo insondado ás agras bordas 
losanavel doenç.a me ha guiado, 
E disse-n1.e: · e< n6 f'ltlido o. esquecimento : 
Desee; mas d·esce com andar paUS:ado. » 

• 

E eu lento vou descendo, e sondo as ·trévas. : 
Busco parar ; parar .um só .i.ns·tante 1 

Mas a cru.e!~ travand°"'me ·da dextra, • 

.. 

Me faz cair .mais fundo, e grita : , ª"" ,; « á ' ª11,le J & 
• 

5 

• 

.. 

6õ 

• 

• 

' 
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Po·rqt1c escutar o transitu das horas t 
Alguma dclJas lr~r-me-ha oonfor,to? 

Não ! Esses goJpes, qtte no brome ferern , 

São para inim e'01110 dobrar p0r morto. 

« ~forto ! m-0rto ! » me clama a consciencia : 

Diz-m'o este respirar rot1co e prof•ttido • 

Ai! porque fr·emes, coração de fogo, 

De11tr·o de um se;io con .. o·mpido e im.munoo ! 

Beber um a1~ diaphano e ua,·e, 

Que renovou da tarde o brando vento, 

E converte-lo" no aspirai" Cl)nti.nn·o, 

Em bafo apodrecido e peçonb.ento l 

• 

Estender t)ara o a1nigo a mio rnirrada,. 

E .el.le negar a mãe ao pobre amigo~ 

Q·ucrcr uni·lo .ao seio desearna4o, 

E C')lc ft1orir , t.iemendo o seu perigo! 

E v1e1~ a pós am dia a inda cem dias, 

Nús d' esperançà, fertcis de amal'gu·ra ; 

• 

• 

• 

Soccorrer-me ao porvir .e a«lhll·lo um ermo, 

E . ó, bem lá no e. tremo, a ·sepu lt\tt'a ! 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Agora ! . • quand10 a vida me sorria : 

Agora ! .. . que m~u ettro se acçend·êra ; • 
Que eu me ·enlaçava a um mundo d'esperanças, 

Como se eolaç.ar peto ul·meire a h~ra, 

Deixar tudo,. e partir, sósinh& e mudo; 
Varrer~me o no,me e.&euro esqn.eeimetlto : 
Não ter run eeeho de lon,or, ,q.ue aft38ue 

Do desa-raeado o httmilde monum.ento ! o .. 

Oh tu, sêde de um nome glorioso, 
• 

Que tão fagueiros son1'os me t.ecias, 
Fugiste, e só me resta. a pobre ber-a.nça 
De ver a. lttz do sol mais. alguns ditts . 

• 

V es·tem-se o~ eamp:o. do •erdor primeiro : 
Já ·da~ aves ·can9õ&s no bo.sqoe eoetroam: 

• 

Não pa.ra mim, quie s6 escuto atten!o 

Funere.os dobres qu.~ no t.emplo soam ! 
• 

, 

• 

Eu que existo, e que p-enso, e fallo, e vivo, 1 

Irei tão ~ede reipausar ·na te-rra Y ! · 

• 

• 

• 

• 

Oh, meufleas, oh meu Deus! ~um an-no ao menos·; 
• 

ii 

Um )OBrit SQ . .. ~ ~ meu sepulrch1ro e~1ra ! 

* · • 
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t tão bom re pir·rtr. e :-1 lttz 1Jrilha11le . 

Do sol oriental saudai" 110 outeiro ! 

Ai ,. na manban sa.-uda-Ia posso ai·nda; 

Mas será es·te in'Verno o d·erradeir,o ! 

Quando de pomos o ' 'erget fôr cheio; 

Quando ondear o trigo ntt planura ; 
Quando pender com aureo. fructo a -vide. 

Eu tambelíl pende-rei na sepultura. 

J)os qac me cercam no turbado aspeoto, 
• 

Na voz que prende desusado enJ,eio, 

No pranto .a fnr,to, no fingido riso 
Fatal sentenea de morrer e·u lei.o . • 

Vistes vós criminoso, que hão Jar1çado 
Seus juízes nos trances da agonia, 

Em oratorio estreito, onde não entr;1 

Suavíssima. luz d.o claro dia; 

Diante a cruz. ao lado o sacerdote, 

O cadafalso, o crime, o algoz na ment,e., 
O povo tumultuando, o extremo artanco,. 

• 

E ceu, e inferno, e as maldicções da gente'? 

• 

• 
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• • • 
Se adormece, lá surge um pesadelo, 

Com os martyrios da · sua alma a_ccordc; 

Desperta logo, e á terra se arremessa'; 

E os· punhos 0·erro, e de~irante os morde .. 

Sobre as lageas do .dttro pavimenlo 

De \'ergões e de sangue o rosto cobre. 

Ergue-se e esct1ta ~om cabel ,los hirta_s 
Do . . sino ao longie o compassatllo ·dobre. 

• 

S . ' em esperança r •• 

1\ ão ! Do cadafalso 
' b d d- , So e .as esca as o per ao a.s \lezes ; 

69 

• 

Porém a .mim ... não m·c dir.ão : - «és salvo~» 

E meu supplicio dt1rará por n1ezes. 
.. 

Dizer po-sso : e< existiu : que a dor conheço ! · 
J)o goso a taça só p·ro.vei JlOr horas: 

• 

E serei teu, calado eemilerio, ~-
• • 

Que engenho, gloria, amor, tudo devoras. 

Se o furaci·o rugiu, e o c}.ebi! tr<J11co 
. 

De ·arvore ·tenra es9eda,9ot1 passando. 
Quem se doeu de a ver ja:zendo1 em .terra? 

Tal é o meu destino miserando! 

• 

• 

• 

• 

• 
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Num,en 1de sa11eoo amor, ·mul'h• qúeridaf . 

Anjo do cen, encanto da exislencia, 

Ora por mim a Dem, q-ue ha-d~ eseutar-te .. 

Por ti me .sal~e a mã-0 da Providencia. 

V cm : aperLa-me ,a dextra .. .. . Oh, ~ge, f:o1e t 

Um beijo ardente aos labios teus voára : 

E neste beij'O 'Venenoso, a morte 

Talvez este infeliz só te enlregára ! · 

Se cu pudesse vi ver . . . como teus dias 

Cercaria de amer suave e pu·ro ! 

Como te fôra placido o presente ; 

Quanto risonho o aspecto do futuro ! · 

• 
• 

• 

Porém, medonho espectro ante meus olhos, 

Como · s-ombra infernal perpetuo e11dêa, 

Bradando-.me que va~ partir-se o fio 
" 

Corn que da minha wid.a se urde a têa .. 

Entregue (l scducção, em qt1anto eu clor1no, 

No tur·bi Ibã9 do mondo hei-de deixar .. te ! 
.. 

Qt1cm velará por t1) lomba innoae11te? 

Qt1em do perj \ir.i@ poclerá sal1'ar4.e·Y 

• 

• 

\ 

• 

• 
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Qu_ando eu. cer1·ar os olJ1<'s morjhundt)S 
~fu verterás por mim prai1to s_aud0-so ; 
Mas quem me diz que não irá o risn 
Banhar teu .rosto triste o. laehr1mosq '! 

Ai, o extincto só herda o esquecimento ! 

Um novo arnor te agitará o peito : 
• 

E a dnra Ja,gea cphflrá ,meus ossos 
• 

Frios,· des 1pidos s·o&>re terreo l1eito ! - .. 

Oh Deus, ilorqtte este cali1 de agonia 
Até as bordas de amt1rgor mo encheste? 

Se eu devia acabar' na juvepttide, 

71 
• 

• 

• 

• 

Porque ao mt1ndo e a seus sonhos me prcnclc le? 

Virgem do ":leu awlr, porque peP.de~la. ? 
• 

Porque c·ntrc n6s. a campa ha-de ass-enLar...s.e 
Tt1a suprema paz CQJil· g·oso. ou dores 

• 

Do martal, que em ti crê, póde lttrhar-s ? 

'Não b;i.vcr qt e_IJl. ine Scll vo ! e yir um cJ.ia 
. 

Hn1 q.ue de mi.nh1 .(J JlOl).ic ainda fu.e déssc ! 

Então, Senhor, o umbral da eternida,de, 
Talvei sem um queil-UQle lral}spozesse. 

• 

• 

• 

• 

• • 
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, A HARPA 

Mas, qual Oor ,em ootio pendida e 1nurcha, 
Sein de .fragraneia,s perfumar a: brisa, 

Eu p-oeta, eu amaate, ir esconder-me 
Sob uma lou,u despresado e ti.sa 1 • 

.. • 
1 

Porque 't Qual foi meu crime, f~l1 Deos 'Ltrri,·el t 

E d ~· - .. '> _ m te a orar que :101, senio 1nq:tno. 4 • 

O teu falai poder hoje mal,digo t 

O que te chama pae, men·te: .és lyrann·o. 
' . 

E se aos pés. de teu tbron-O· .os ais não cilegae1 ~ 
Se os gemidos da ter,ra os ares somem ; 

Se a Providenci.a é crença van, m·entida, 
• 

Porque geraste a intelligencia do h.omem ~? 

) 

Porque da virgem no so·rr'ir po·zcs·te 
• 

Sancto pTesagio de suprem-a dit.a, 

E .aponta.ste ao poeta a imwensidadc 

Na ~ncia de gloria que em sua alma habita? 

A immensidade ! .. . E que me imp&rta hettda_,Ja 1 

Se na. terra passei sem ser s.entidG '/ 
Qu-e val eterno 'Vaguear no espaço, 

Se nosso nome se afundou no ol·•i~? 

' 

1 

• 
• 

• 

• 
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00 CRENTE • 

• • 
• 

O ANJO DA GUARDA • 

• 

~ lmpio, silencio ! A toa voz blasphcn1a 
Da _noite a paz perturba. 
Verme, que te re.beJlas 
Sob a mão do Senho,r, 

Vês os milhões d'estrell<1s 

De niti.do folgar'" 

Que, em ordenada turba, 
• 

-'- Deus entoam incessantes hymnos? 
Quantas vezes apaga · 

Do livro da ex,isteocia 

Um orbe a mão do Eterno l 

E o bello astro que expira 
Mal·di.z a Pr.ovidencia, 

Maldiz a mão que o esmaga 1 
Acaso pára o cantieo· supernu? 
Ou apenas suspira 

" 

O mori,bu11do 
1 

Mundo? 

Quem vae pdr uma campa sQbre os restos 
.Desse inerte planeta, 

Que o d eslructor cometa 

l11cinerou na rapida passagem! 

, 

-
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E tu, át.omo obscuro, 

Que varre á tarde a aragem, 

Sóltas do seio impu.ro 

Maldicção in$_ensata, · 
• 

• 

Porque o teu Deus te chama á etcrniua«i \ ? 

·Que é o viver? O umbral; a .fl'u'c u1n D}OIOOB.t G 

O es pirito, surgindo 

Das solidões do nada 

Á voz d.o Cread.or, se ·encosta , e atte11to 

Contempla a luz e o ccu : d 'onde desab1 · 

Seu ' 'ÔO á immensidade . 

G emc acaso o passarinho 

De saudaclc, 

Quando as azas expande, e deix_a o ninho , 

A ,·ez primeira, a mergulhar 11os a·res,? 

' ' olve olhos lacbrymosos 

Aos mares tormentosos 

O navegante,. qt1ando aprôa ás, plagas 

Da pa.tria st1spirada? 

Po·rque morres? ! Pergunta á I>rovidenc.ia 

Porque te fez nascer. 

Qual era ·o teu di-reito a er o mundo; 

Te11 jus á cxistcncia? 

(llha no otilono o ulmeiro 
• • 

Que o \'Cndaval ag1ta , 
t 

• 

• 

.. 

• 
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DO CREX-TE 

E cujas tenues folhas • • 

Aos centos precipita. · 
São a folha do ulmeiro 'º nome e fama, 

I 

E o amar dos h'umanos : • 

Ao nada do que fori assim se ali,ram 
No vortice dos annos. 

• 

Que é a gloria na l@rra? Um eccho f1~ouxu , 

Que somem mil ruídos. 
E a voz da terra o que é1 na 1oz immcnsa 
Dos orbes reunidos ? 

Amor ! amor terreno t •• Ai, se podess ~ s 
• 

Comprchende.r a amar.gura, · 
Com que te chóro, oh alma traos·viada ! 
Eu, que te amei do berço, e qual doçura 

• 

fia no aft'ecto qoe lig'ta o· enj o ao ho,mem, · 
Rindo despiras esse corpo enfermo, 
Para te unir a mim, para aspirares 
O goso celestial de amor sem termo ' 
Alma triste, que mesquinha 
Te debrttcas sobre o inferno, • 

Ot1\1e o anjo, pobresinha; 

V em ao goso sempiterno. 
ltesigna-le e espera, e os dia.s de p.,oYa 

• 

' 

, 

Serão para o crente qua&s hre\!es· instatr1tes . 

• 

• • 

Tomar-te-hei nos bra<~os no lraoco {la mort · , • 

- - ----
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Fendendo o infi,oi·tJ> eo1 as asas radiaates • 
• 

Depois,. das alturas t.eu terl'eo vesti.do 
Sorrindo ver-emos na ler:ra goudar. 
E ao hymM d,e Jlo,saon.a nos eór:N celttttu 
A voz de um remido iremos junetar. » 

• 

A OBAÇA· 

'' Que harmonia su~ve . 
É e&la, qi1:e na mente 
"1}'.... '" . 
.DU sinto murmurar, 

Ora profunda e gr,a·vet 

Ora meig·a e cadente. 
Ora qo.e faz chorar·? 
Porque da mort~ a sombra, 

Qn,e para mim &m twi10 

Negra se reproduz. 
Se aclara, e desaa&omhra 
Seu ges·lo earrane\1do, 

B'lnhada em branda .lo.? 
• 

Porque no co·ração 

Não sinto pezar 1tanto 

O ferreo pé da dor, 

E o h7mno d.a omfi~o,, 

Em Nez de it.ado canto,, 

, 

• 
• 

• 

• 

• 
• 
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Jl(l Cll EN1' E • 

Me pede intimo arder? 

'.És tu:, meu a1nj·o, c11ja voz divina 

Vem consolar a solidão do enfermo, 

E a contemplar com i>la,cidez: o ensina 
De curta vida o derradeiro termo? 

Oh, sim ! és tu, que na infantil idade, 

Da aurora á frouxa Juz, 

)(e dizias : . «acorda, innocentinho, 

Faze o signal da cruz.• 

És ltJ, que e·u via em s.onhos, nesses aneos 

D·c inda puro sonhar. 

Em nuvem d 'o~ro e ·purpu·ra descend·o 

Co' as rot1pas a alvejar. 

És tu, és t11 ! que ao pôr do sol, n~• veiga, 

Juncto ao bosque fremente, 

Me contavas mysterios, harmonias ' 

Dos ceus, do mar dormente. • 

• 

És tu, és tu ! que, Ili; nesta alma absorta 

Modulavas o canto, · 

. Que d·e noite, ao luar, s.@5i,nho1 ergt1ia 

Ao Deus tres vezes sanoto. 
És tu, que eu esqueei na idade arden·Ce 

Das paixões juvenis, 
• 

• 

77 
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• • E que voltas a mim, 

Qt1ando sou infeliz. 

s1ncer<l am1g(>, 

Sinto a ,tua voz d.e no·vo, 

Ql1e me revoea a Deus :. . 

Inspira-me a esperança, 

Que te seguiu dos cet1s ! . . 
, 

... 
RESJGN ,\<:.\O • -

«No ,teu seio rec ]jnado 

Dormirei, Senb.or, llm dia. 

Q,uando fôr oa terra fria 

M.eu repouso proc11rar ; 

' 

Quando a lousa do scpu lcl1ro 

Sobre mim ti,er caído 

E este espirito affiigido 

Vir a tua luz brilhar! 

No teu seio, ,de pe.zarcs 

O existir não se entr:etcce ; 

Lá eterno o amor florecc~ 

Lá Oorece eterna paz : 

• 

• 

• 

"' 

• 

• 

• • 

' 
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l>-0 CBE~fE. 

Lá b1~amir juncto, ao 11oeta 

Não irão paixões e dores, 

Vãos d~ejo~, vãos temores 
Do, desterro em que elle j~z .. 

• 

• 

Hora extrema~ eu te saúdo t 
• 

Salve, oh tre.v1as Ela jazida, .. 

• 

D' onde espera erguer~e á vida 

Meu espirito immo·rtal t 

Anjo bom, não me abandones 
-N·este trance dilatad.o ; 

Que contrito, resignado 

Me acharás na bor.a fat,al. 

E depois .. . . Perdoa, oh anj<1, 

A,o .amor do morib:undo, 

Que só deixa 11este mund·O 
Pouco pó, muito) .gemer .. 

• 

Oh . . . depois . . . d.ize á mesq,1inha 
lJm segredo de doçura : 
Qtte na patria o amor se apura, 
Que o d.esterro vi·t1 DtlScer * 

• 

' 

, 

• 

\ 

• 

• 
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í~ , . 
~Lic e o ceu a pat.r1a n,os.sa ;, 

·Q·oc é o ·muodo csi·lio bre\'C ; 

Que o morrer é cousa Jeve; 
. f . 

Que é pri11cipi.o, não é fina. : 

Que duas almas que se amaram 

· Vão lá ter nova exist:encia, 
• 

Confundidas n'·uma essencia,. 
• 

A de um novo cberubim. 1> 

• 
• 

' 
• 

, 

• 

• 

• 
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DEUS. 
• 

' 

• 

· Nas horas do s.ilencio, á meia-noité, 

Eu louvarei o Eterno ! 

• 

• 

Ouçam-me a terra, e os mares rugid·ores, 
E os abysmos do inferno . 

Pela amplidão dos ceus meus cantos sôem, 
E a lua prateada 

Pare no gyro seu, em quanto pulso 
Esta h·arpa a. Deus sagrada .. 

Antes de tempo ha.ver, qua·ndo º' infinito 
Media a eternidade, 

E só do ' 1acu.o as solidões enchia 
• 

De De~s a immcnsidade, 
Elle existia, em sua essencia involk>, 

E f6ra deli.e o n.ada : 
6 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

. ' 

' • 

• 

• 

• 

• 
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82 A llARP~\ 

·o "e io dó ~reador a ·ida do l1ome111 

Estava ainda guardada : 

Ainda então do mundo os f undamcnto .. 

Na mente se esco.ndiam 

Do 01nnipotente, e os aslrts fulgu.r,antes 
Nos ceus não se vo.Jviam .. 

Eis o Tempo, o Ur1i,·c1-- o, o ~[o,im c11t<• 

Das mãos sáe do Senhor: 

Surge o sol, banha a terra, e <l csabrocha 

Stta prlm"6ira flo·r = 

Sobre o invisivel eito ra11gc a glob01 .: 

O •ent@ o bosque ond êa : · 

lletumba ao longe o mar : ·da vida a fo:rçtr 
.à naturesa a nc ~a. t • 

• 

Quem, dignamente, oh Deus, ha-clc lou,ar,-l ·, 

Ou cantar leu poder ? 

Quem dirá de Teu braço as m~rarilba , 

Fonte de todo o ser, 

No dia da e reação; Ql1a11do os the:souro 
• 

Da neve a.m:011toa:s.te; 

Qua.ndo da terra nos mais fo:ndo.s va ll · 

As. aguttt encerraste? ! 
. . . 

. ' 
• 

• 

.. 
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DO CRE.1'i T 1<: • 83 

E eti onde estava, quando o Ete·rno os uiundos, 
· Com dextra poderosa, 

Fez, por lei immntavel, se librassen1 

Na mol.e pondreresa ?' 
Onde e~istia enti4? No ty·p·o immenso 

Das gerações fut ura1s ; 

Na mente do meu Deus. Lott\'Or a EJJe 
Na terra e nas al it1ras ~ · 

Oh, quanto é grande o Rei das tempes\ades, 

Do raio, e do tro11ão ! 
• 

Quão grande o Deas, que mandat cm secc6 e:slia, 
Da tarde "' a viraçio ! 

Por ' s11a Providencia nunca, embalde,. 

Zum'bi11 minimo insecto; 
N cm volveu o elephante, em campo steril , 

Os olbos inquieto. 
Não deu Elle á al'esinha o grão da espiga, 

Que ao cei!ador esquece ; 

Do norte ao urso ·o sol da prima\'era, 

Que o reaníma e aquece? 

Não deu Elle á gazella amplos. d-esert.os, 
Ao cervo a amena selva, 

Ao 
. . .. flamingo os. patíes, ao ·ti'gre o antro, 
~o prado ao touro a rei' a? 

• 

• 

• 
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I 

Não mandou Elle ao mundo, em lueto e tréta,.s, 
e- 'l .... _·onso aç.ao e las? 

• 

Acaso, em vão, algum desventurad10 

CurYou-s.e aos pé_a da cruz: 
• 

A quem nã.o ·OD1'e Deus T Sómente ao impio 
1 N d . d m- · .... o 1a .. a a 1cça.o~ 

Q·t1a1tdo pésa .sob,re ell.e, por seus crimes-. 
Do erin1e .a punição ... 

Homem, ente iq1mQr;tàl, que és tn peranie 
, 

A face do Stnàor? 
• 

É s a ju11:ç.1 do b:réjo, harpa quebrada 
,..,.. · • ""·o t•ova"" A • ., . .l, as maos w _-· . · .. ·-. · - 'llu. • 

Olha o velho pinheiro, eampe'ando 
Entre a.s ne•es a.lpinàs = · 

Quem irá derribu o rei d·o& bos;qoes 
Do tbrono das c·ollinas? -

• 

Ningue.m ! K.as ai do abeto, se o seu di3 

Extremo Deus mandou! 
Lá co_rreu o -aquiJão : fo1ldas raízes 

Aos ares lhe assoprou., 
Soberbo, sem temor, sa1u na margem 

Do caudaloso Nilo, 
O corp·o m<>nstruoso ao s:ol voltando,. 

Medonho cro·codilo. 
• 

• 

• 

• 

• 
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DO CRENTB. 

De seus dentes em volta o susto habita ; 
-

Vê-se a moi:te assentada 

Dentro em sua garga.nt-a. se descerra 

· A bôcca aff-0gueada : , 

Qual duro arnez de intrepido guerreiro 

É seu dorso escamoso ; 

Como os ultimos ais de um moribundo 
• 

Seu grito lamentoso : 

Fumo e fogo respira quando irado; 

Porém, se Deus mandou, 

Qual do norte impe1lida a nuvem passa, 

Assim ellc passou ! 
• 

/ 

• 

T:cu nom.e ousei cantar ! Perdoa, oh N umc : 
• 

Perdoa ao teu cantor ! 

.Dignos de li não são meus frouxos hymnos, 

Mas são hv'mnos de amor. 
·V 

Embora vis hypocritas te pinten1 
, 

Qual barbaro tyranno: 

Mentem, por dominar, com· íerreo . sccptro, 

O. ' 'u1go cego e insano. 

Qt1em os crê é um ímpio ! Bece.ar-tc 
:É. maldizer-te, oh Déus ; 

É o throno dos despolas da terra 

Ir collocar nos ceus. 

- 6 •• .,., .. -·o - ....... 

• 

• 

.. 

• 
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86 M. BA.RP.\ . 

Eu, por mim, passarei entre os abrolho 

Dos m.ales da. existeneia 

Tranquillo, e sem terror, á sombra posto 

Da tua Providencia . 
• 

,, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• • 

• 
' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• • 

• 
• • 

• • • 

• 

• 

-

• 

• 

• 

\ 
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A TE~IPES'fADE. 

• 

• 

• • 

1 

• 

Si.bilia o vett~o; .,, e , ~s · t&l'&ep~ jt' pp.ve.11s · · 

Pésam nos d~ns0:s ar~s: ' 

Ruge ao largo a proçe11a, e EUf?U·l\V~ jtS ~:tl 

Pela extensão dos mar'Cs : 

A imme11sn ·~,sa · ªº' longe ve.t}iJ, rCQ'rntDdpi.~ · 

. Em seu terror involta ; 

E, d' entre as sombras, rapidas centelhas 

. A tempestade sólLa. · 

Do sol, no oocaso, um raio derradeiro, 

Q•1e, ;apenas f u:lge, moNc, , 
• 

Escapa á 11uvem, que, apressada e espessa, 

• f 

• • 

. ' 

~aira . q>Qig~J~o ~fJrJle• · ·· · , 

Ta 1 nos affaga cm sonhos a es peranç.a, 

·Ao dcspon~al- ti0 1tija:, 

Mas, 110 acordar,, . li ~.em ·a consoic11Cia· . ' 
• 

' • • • 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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88 A BADPA 
• 

A onda.s negro-azues se co11globaram ;. 
Serras tornadas .são, 

• 

Contra as quaes outras serras, que se arqueam, 
Bater. partir-se vã(>. 

Oh tempestade! Eu te saúdo, ol1 nome, 
Da nat·uresa acoite ! • 

1,u guias os bulcões, do mar princesa, 
E é teu vestido a noite ! 

• 

Quando no pinbeira l, entre o granizo, 
Ao sussurrar das ramas, 

Vibrando ~ustos, pavorosa ruges, 
E assoJacão derramas, • 

Q"nem porfiar comtigo, então, ousii.ra 
Da gloria e poderio; 

Tu que fa!es gemer pendido o cedre, 
Turbar-se o e laro ri o'? 

.. 

Quem me dera ser tu, por balouçar-me 
Das nuvens nos casteltos, 

• 

.... 

E ver dos ferros meus, emfim, quebrados 
Os rebatidos élos ! 

Etl rodeára, então, o globo i.nt~iro; 
• 

Eu ·subleYára as aguas; 
Eu. dos volcões com raios acoendêra 

• 

• • 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

-
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no CBENTE .• 

Amorte,cida& f rá.guas ; 
Do robusto carvalho e sot.ro antigo 

Aeurveria as frontes; 
Com furacões,. os areaea d:a Lybia 

Converteria em montes ; 
• 

Pelo1 fulgor da lua, lá. do norte 

No polo me assen:iára, · 
E vira prolouga!'se o gelo el~rne, 

Que o tempo amontoára. 
A Hi, eu solit.ario, eu rei da, m-0rte , · 

" Erguêra meu cl.amo·t, 

• 

E distera: ·e< sou livre, e tenho) imperio ; 

Aqui, sou eu senher ! » 

• 
Quem se podéra erguer, como estas vagas, 

Em turb·ilhaes incertos., 
• 

E correr, e correr. tro.ando a·o longe, 

Nos· liqui:doS: desert·OS !. · 

Mas en,:Lre memhr·os•de le<k>W barro 
• 

·A. men:te pTeaa está 1 •. 

Ergue-se em vi-0 a.os ceus.: pl'teeipita·da~ 

D · -
0 d - - l..fti d·' 1t.ipl 10, e _ ~ X.O .a.• • 

• 
. O·h m.orte, amiga morte ! é sobre a.s tagas, 

E11tre e1carcet1s erguidos, • 

• 

lt9 

• 
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Meus dias ab&J"tidoa : 
Quebra duras prisõest que a DAt&\reta 

Lan-çou a. esta alma Pt:dente .; 

• 

Que ella possa voar(, por eiitre os ~rb-n,IJ 

A.os pés d@ Omnipatente .. , 

• 

• 

Sobre a nau, que me 6.Str.eita, a pite»be Jl,Uvem 
• 

Desça, e estouraui0· a. e-smague, 
' 

E 'ª gr<Jssa prôa, dos tttfões Judülri-& , 
• 

Solta, sem rum.o rago:e ! 

Por·êm, 11i:Q ! .. Dormir deita os q.tie :JJ)e ieer4!• 

O d 
.. 

'SOIDtlO •. o ex1tt1r ;. 
Deixa-o.s, vãos sonhadores de espe·ranças 

N~s tr~vas 1do porvir. 
Doce mãe do repoUS'tO, extremo tab1jge 

De um coração t0ppr.esso, 
Que ao ligeiro pra~r, á d~r caDÇAda 

Negas no seio aec~so, , 
Não despertes, oh não .! os que a!)oDJinam 

Teu 1lmoreso aspeito·; 
Febricitantes, que se. abraçaI11, Jou~~,. 

Com seu dorido leito t 

Tl1, qu,e ao mise:ro ,rf s c.nm r·ir ti& mejg ·· 

Calumniada mor'b-e ; · 
• • 

• 
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DO CJlENTE. 

Tu, que enLre os braços teus lhe dás asy lo 
Contr:a o ft1ror da sorte ; 

Tu, que esperas ás portás dos senhores, 

Do ser'Vo ao limiar, 
E eterna corres , peregrina, a terra 

E as solidões do ,mar·, 

Deixa, deixa sonhar lr.entu·ra cs homens; 

. Já filh·o teus nasceram : 
Um dia acordarão deS'ses delir-ios, 

Que tão gratos llies eram. 
E eu que \1élo na vida, e já não S:Onho 

• Nem glo1~ia, nem vent11ra; 
• 

Et.1, que esgotei tão cedo, até as fézes, . 
• 

O calix da ama·rgura ; 

Eu, vagabundo e pobre, e aos pés calcado 
De quanto ba vil nó mundo, 

Sanctas inspirações morrer re-ntindo, 
Do co1~a :ção ·~no .tundo, · 

• 
• 

•• 

Sem acl1ar no desterro uma harmonia ' 
De alma, qt1e a minha ente·nda, 

Porque seguir, curvado ante a desgraça, 
• 

Esta espinh.osa senda·'? 

l 1o·r o o oceano ,·ac ! Qual clobre, 
F'rag<Jr da rompe lad e, 

• 

• 
. ' 

• • 

9t 

• 

• 

• 
• 

' 

• 

• 

1 
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92 A BAllPA 

Psalmo de mortos, que retumba ao longe, 

Grito da eternidade ! .. 

Pensamento infernal 1 F11.gir cobarde 

Ante o destino iroso ? 

Lançar-me, involto em maldi.cções celestes, 

No abysmo tormento-so ~ 

Nunca ! Deus poz0-111e aqui 1)ara apurar-me 

Nas lag·ryu1as da ter·ra ; 

Guardarei minha estancia aUril1ulacl.a, 

Com meu desejo '!m gue·rra . 
• 

O flcl guardador terá seu premio, 

O seu repouso, em~m, 

E atalaiar o sol de um dia extremo 

Virá outro ap6s mim. 

Herdarei o moTrer ! Coo10 é suave 

Bcnção de pae querido, 

. Será o d es1)erlt1r, ver meu cada ver. 

Ver o grilhão partido. 

Um co11sôlo, cn·tr·etanto; ·resta aind,a 

Ao pobre velado·r : 

Deus lhe deixou, nas trévas da existe11cia, 

Doce amizade e amor. 

'fudo o mais é sc~ulchro, branqueado 

' 
• 

• • 

• 

• 
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.. 
DO CRENTE. 

Por embusteira mão ; 
Todo o mais vãos prazeres, que s6 trazem 

Remorso ao co·ração. 

Passarei min.ha nftite a luz tão meiga, 

Até o amanhecer ; 

..:\té que suba á p·atria do repot1so, 

Onde não ha morrer. 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

O SOLDADO . 

• 
• 

l. 

Veia tranquilla e pura 
Do meu paterno rio, 
Dos campos, que elle régi, 
:&lansissimo armentio, 

Rocío matutino, 
Prados tão deleitosos, 

Valles, que assombram selva , 
De sincciraes frondosos, 

"ferra da ini,nba infa11cia, 

Teclo de m~us maiores, 

Meu breve jardimzinho, 
Minhas pendidas Oo1·cs, 

...... _ _...,.._ - _____ ...,. __ 
• 

• 

\ 
• 

• 

• 

• 

... 
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• 

• 

A li .~ RP1 

Harmo11ioso e sancto 

Si110 do presbyterio, 

Cruzeiro venerando 

Do humil.de eemileri.o, 

• 

• 

Onde os avós dormiram, 
, E dormi·rio os pais ; 

Onde eu talvez não durma, 

Nem rese, talvez, mais, 

Eu vos saúdo ! e o 1011go 

' Suspiro amargurado 

Vos man.do. É qua:oto •péd.e 
Mandar po.bre soldado. · 

• 

' 

Sobre as cavadas ondas . 

Dos mares procellosos, 
l,or vós já fiz soar 

Me•1s cantos dolorosos. 

A ... a proa resonante 

Eu me assentava mudo, 
E aspirava .ancios<1 

O vento frio e agudo ; 

• • 

• • 
• 

• 

• 

.. 

• 

• 

• 

1 

• 
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D0 CR'l!:.NTE • 

• 
P.orque em meu sangue ardia 

A febre da saudade, 

Febre que s6 minora 

Sopro de tempestade ;. 
• .. 

• 

• 

• 

Mas que se irrita, e dura 

Quando é tranquillo o mar ; · 

Quando da patria o ceu 

Ceu puro vem lembrar ; 
• , 

• • 

Quando, no extremo oc caso, 

A nuvem vaporosa, · ' 
• 

A frouxa luz da tarde, • 

Na c4r imita a rosa ; , • 

. ' • 

Quando, do sol vermelho 
• 

• 

1 

• 

, 

O disco ardente cresce, • • • 

E p:aira sobre as. aguas, 
' 

E emflm desapparece~ •• 

• • 

Quando no mar se estende . 

Manto d.e neg·ro d.ó ; - • 

·Qua.ndo·, a.o q·ueb;rar do viento 
Noite e silencio é só; 

7 

• 
• 

• • t 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 



• 

• 

• 

• 

Quando sQSlltrratn meiga . 
Ondas qne a nau separa, 

E a rapida ardentia 

Em tdrno a sombra aclara. 

li. 
IJ . • 

Eu já ouvi, 4~~11oite, 

.No pinheiral fechado, 

Um fremito .s.otqr:nQ 

Passando o vento irado : 

. . \' .. . 
Assim o murmurio 

Do mar, fervendo á prôa~ · 

Com o gemer do aJBieto, 
Sumido, accorde sôa : 

• ... .. 

E o scintillar d~a .,q'i:a& 

Gera amargura 6: dQ{~ 

Qual lampada, qt>e \pende. 
No templo do Senhor, 

• 
• 

Lá pela madrugada~ 

Se o oleo lhe esc.ac~,. . 
• 

E a espaços expirando 

Affrouxa e bruxt1lêa. 

-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
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Ili~ 

tlem abundante mess.e 
De pranto e de saudade • 

O foragido errante 
Colhe na soledad.et ,, 

Para o que a ,palria perde 
É o universo m;11«0 ; 
Nada lhe ri na .vida; 
Hora o (a:&tio, em tudo; 

No m~eio das procella&,. 
Na calma do oceaI\&-. 
No sopro do galaa•, 
Que enfuna o lar90 .panno., 

E no entestar co' a ter.ra 
Por abrigado esteiro, 
E no pousar á sombra 

-no teeto do estrangeire. 
. . 

' 

• 

.. 

• 

• 

' 

ft:n, .,., 

• 

• • 

• .. 
• 

• 
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100 .\. J1ARP. 

IV . 

E essas memori.as tríst es 

Minha .alma la~eraram, 
E. a s.eu,da d.a existencia 

, 1Jem agra me tornaram : 

Porém nem sempre ferreo 

Foi nieu destino escuro ; 

Sulcou de Inz om raio · 
As trévas do faturo . 

Do meu paiz querido 
A prait' ainda beijei, 

E· o ve.lbo e amigo cedro 
No va 11 e ainda abracei ! 

Nesta alma regelada 

Surgiu ainda o goso, 

E um sonho lhe sorriu 

Fugaz, mas amoroso . 
• 

• 

Oh, foi sonho d.a infancia 

Desse momen.to o sonho ·t 

Paz e esperança vinham 

Ao coração tris.tonho .. 

• • 

• 

. \ 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

\ ' 

• 

t 
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DO Cllll~Tli. 

Mas o sonhar que monta, 
Se passa, e não conforta? 

.Minh' alma deo em terra, 

Como se fos·sé morta. 

Foi a esperança nuvem, 

Que o vento some á tarde : 
Faeho de guerra acceso 
Em labaredas arde ! 

• 

Do ·fratricidio a luva 
Irmão a irmão lançára, 
E o grito : ai do 1Jcneiào ! 

Nos mo·ntes ·retumbára . 
-• • 

As armas se hão cruzado : 
O pó mordeu o forte ; 

Caiu = dorme tranquillo : 
Deu-lhe repouso a morte. 

• • 
• 

Ao menos, nestes cam11os 
Sepulcbro cooqni.stou, 
E o a.drro dos es\rarnhos • 

· Seus osso não guard-ou. 

• 

• 

• 

f 01 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
• 

• 

• • 

• 
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A B~BP! 

Elle herd_ará, ao 11\eD~~, 
Aos seus honrad'O nome ; 
Paga de cu.rta vidti 

Ser.-tbe ... ba Iarg,o renome. 

V. 

E a bala sibilando, 
E o trom da arLilbaria, 

E a tuba clamorosa, 
Que os peitos accendia, 

• 

E as ameaças torvas, 
E os. gritos de furor, 
E de&&es, qu:e exp'ira'V1am,, 

li 

S-0,m cavo de estertor, 

E as pragas do vencido, 

Do vencedor o insulto, 
E a pallidez do morto, 

Nú, sanguento, insep11]to, 

• 

Eram. um cháos de dores . 

Em convulsão b·orriyel, 

Sonho de accesa ·febre, · 

Scena tremenda e incri vel ' ' ~ 

• 

.... -

• • 

-
• 

• 

• • 

• 

• 

... 
• 

• 

• 
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DO CBENT K. 

R suspirei : no,s olhos . 

.Me borbl1lhava o pranto, 

E a dor, que trasbotdna , 
Pediu-me infernal canto, 

• 

Oh, sim! maldisse o instante, 
Em que buscar viera, 

Por enlre as tempestades, . 

Ã terra 0111 que uasec\ta .. 
• 

,. ', . • • 

Que é, em fraternas lides, 

Um canto de victoria ? 

É delirar nlaldicto ; 

É triumpbar sem ~lor.ia ,. 
t ,...., • ... • 4 

Maldicto era o triumpho, 
Que rodeava o horror, 

Que me tingia t.udo 

De sangt1inosa 'tÔr ! · · 1 • 

' ~ ,. . .. .. • • 

l:ntão olhei saudoso 

Para o sonoro mar ;· 
Da nau do vagabU11d{), 
)leigo me ria ti· élff(fi . 

• ~ • \ ' ., • f 
• 

r 

' 

• 

• 

• 

t03 

• 

' 

• 

• 

• 
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De desespero t\lll brado 
S1>1tou, ímpio, o poeta. 
Perd.ão '! Chegára o m~aero 
Da desventura á meta. 

VI .. 

. 1 d . Terra 1n1ame ·t · .. e sery·os apnseo,, 

Mais chamar-me Leu filho não sei : 

Desterrado, mendigo aerei; 
. De oo·tr.a terra m·eus ossos se·rio ! 

.. 

• 

• 

Mas a. escravo, que pu.gna por fe.r.ros,. . 
Q·oe ·herdará desbontada 01eme>iria, 

• 

R.enegando ·dá terra sem g1M"ia,. · 
Nunca mais da.rei no·me de irmão t 

• • 

Onde é livre tem patrla o poeta,. 
Que a.o exí.lio co·ndemna finpia sorte. 
Sobre os plainos gelado·s do norte 

Luz do sol tambem desce do ceu. ; 

Tambem lá se erguem montes,. e o prad& 
D b 

.. .. e . oninas, em maio, .s.e veste ; 
• 

Tambem lá se menê' o eypreste 
, Sobre o corpo qt1e á terra desceu . 

\ 

• 

, 
• 

• 

• 
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Que me. importa o ')outeiro da encosta·?. 
Qu 1e m.e importa da f•atw o rui<lo ?-

Que me impon1i o sa11dos@ gemido 
Da r:otlinha sedenta :d.e àmór ? 

• 

. Que me importam onteir·os. cnber·tos 
D . . h . a verdura da van a, ·no ·es.t10 ? 

Que me imp.orta o remanso do rio, 
E,. n,a calma, .da selva o freae.or' · 

• • 

• 

• 

Que me .importa o perfume dos campos, 
·Quando passa de tarde :a ·bafagem~ 

Que· s.e embebe, na . sua pass-agem ~ 
Na f ragrancia da. rosa e ·alelí ? 

• 

Que me imporla? Pergunta i.nsensata l 

• 

• • 

• 

• 

É meu he-rço : a minha · ~lma está lá . ., ·• · ,.,. 

Q:ue me impor·ta . . • lsta bôeca () dirá t ·t 
Minha patria, est·ou louoo .... menti! 

Eia, servos t O Cer·ro -se cruze, 
b

. . 
Asso 1e o pelouro nos ares ; · • 

Estes campos, couvertam ... se~ em mares, 
Onde o sangue se possa bebe.r t 

• 

• 

• 

tos 

• 

• 

' 

• 

• 
• 

• 

1 

• 
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La,rga a valia '! que, após a peleja, 
Todos n6s d,ormiremos uidos t 
Lá . d d .-;a• ... J . ...1 _ _ , v1n.ga os, e· o <:uu.10• e&qoemufi, · 

Paz faremos •.. ·. de'Peis' cio 1rioner 1 

• 

• 

Vil. 
, .. ,. lct , •• 

Assim, entre amarguras, 
Me delirav~ a mente ; 
E o· sol f,a fugindd ·.. ·,.. · 

No termo do oecidente . 

E os fortes lá jaziam 
Co' á face ao ceu vol.ca:da. .; 
Sorria a noite aos mork>s, 
Passando socegada. . 

• ' .. . . \. . \ 

Por·ém, a no:ite ,deites 
Não era a qu.e passa• ! 
Na ·eternida-d.·e ·a ·surr- '· ' 

• • 

e . . ' - fi-. d-: orr1a, e náo __ ,n ·.· ava. 
' \ 

Contrarios ai:nda Ili l>OOCO, · 
-. 

· Irmãos emfim lá eram ! 
O seu tbesouro de o4t.or, ' " 
Mordendo o pó, ,cederam ., 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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No limiar da morte, 
Assim tudo· feneee) : 

Inimizades "Iam, 
~ . 

B a;té o amOI' · tiilUeee ·! 

Meus dias rodea·d.01 
Foram .de a·mor óutr'ora ; 
E· nem um vão suspir& 
Terei, morrendo, agor4',,, · 

Nem o apertar da dextra 
Ao d~sprender da vida, 
Nem lagryma fraterna 
Sobre a feral jazida ! 

• 

Meu de·rradeiro alento 

t 

Nã·o colherão QS meus. . 
Por minha alma atterra<J,a . · 
Quem pedirá a Deus? 

• 

N;. ·•uem 'f· Aa.~ p· !."" .A ea-: - o .aDr; . . ·, · · - ~ ~ ·w _.' ,Vi7 V ~~f\t._ ,: 

Meus t es·tos calcará, 
E o riso impio, oditnttl~ 
àfqfando soltará. 

• 
• 

107 
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• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
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O sino luctooso • 

Não lembrará meu fim = • • • 

Pr~es, qu.c o mQrto aft'aga.m, 

Não se erguerão .Por mim ! 

O filho dos desertos ji 

O lobo carniceiro . : • 

• 

• 

• 
• 

• 

• • • 

• 

Ha-de escutar alegre 

Meu grito derradeiro ! 
' , . 

Oh morte, o somno let• 

86 é somno mais largo : 

Porém, na jt1ventode, 

É o dormi-lo amargo; 

Quando na lida nasce 

Essa mimosa flor, 

Como a cece:m suave,. 

Delicioso amor ; 

Quando a mente accendida 

Crê na ventura e gloria; 

Quando o presente é tud-o, 

E ·inda nad.a a memoria ~ 

• 

• 

• 

• 

• 

-' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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• 
1 . Deixar a cara vjda, 

Então, é doloroso, • ' . 

E o moribundo á. terra - -

Lanca um oJ,ha~ ·saudoso. · •· 

A laca da existencia · • 

No fundo f ézes tem ; 

Mas. os primeiros tTag.os 
Doces, bem doces, vem. 

E eu morrerei agora 

Sem abracar os meus, 
• I 

- . 

Sem jubiloso um hymno· , 
... ~levantar aos ceus 1 • • 

• 

Morrer, mo.rrer, que importa? 

Final suspiro,. ouvi-Jo 
• 

Ha-de· a palria. ·Na terra 

Irei dormir lranquillo. 

Dormir? Só d.orme o fr·io 
Cadaver, que não sente ; 
A alma vôa a abrigar-se 
Aos pés do Om.nipotente. 

• 

1 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

, 

' • 

• 

• 

• 
• 

D g1talizado pelo Google 
• 



ttO 

Reclinar-me-hei á spOJbra 
Do amplo perdão do Eterno : 
Que não conheço o crime, 

• 

E erros não· pune o infenw. 

E vós, entes queridos, 
• 

Entes que tanto amei, 

Da·ndo---vos liberdade 

· Contente acabarei. 

• 

Por mim livres chorar 

Vós podereis um. dia, . 

E ás cinzas do so.ldad.e 

Erguer memoria pia .. 

' . 
• 

• 

• • 

• • ... 

• 
• • 

, 

• 

• 

• • • • 

• 

• 

• 

• 

• • 
• 

• • 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

f 

I 

• 
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A VICTORIA E A PIEDADE. 
• 

• 

• 

.. 11-1 . ' J .... . . . . . , r .. t ' !F • . 

... 

Eu .nunca fiz soar,JaQUS, N'lbr·ej cantoa 
t .~ 

Nos paços dos senhores; 
Eu jámais cQ•gi'tif hf mnQ, auOBtido. 

Da terra ªº' ·Ol)prea~otes .• 
Ual haja ·o1 ~_r·ovtdor JIDe ya~. s..eQtAr~~ 

Á porta do .. ~~t1ldQL 

• 

' ' 

• 

• 

O qual eomcous:o pag;,t. .'l Rro.ptii\ j.nfamia~ 

LOUV·Q· r m~ '~i "'"o..,.p·waÃo _ . ...~ .. ~~ ~ UA ,.·~M:q - • 

Deshonra áquel\~s ,que 110 po<lflr e ao ouro 
Prostitue a al_aúd' l 

l>eut á poesia deu por alvo a patria, 
· 'Deu a .gloria e a virtude . 

• 

• 

• 

• 
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Feliz ou infeliz., triste ou contente, 

Livre o poeta sej~ 
• 

E em hymno isento a inspiração t1amforme, 
Que na sua alm,a: adeja. 

II. 

No despontar da vida, do iofortnni.o. 
M.urchou-me o sopro ardente ; 

E s,audades curtí em longes terras, 
' "nh Da m1 a terra ausente. 

l d . . .. 
O soo .· o desterro, a1, quanto 1nsrato 

. 

i! para o foragido, 

Ennevoado o ceu, arido· o prado~ 
O rio adormecido ·! • 

Ru lá eh.orei, · lna j'dáde 4a eipera,nça, 
· Da patria a dura sortce : 

• 

Esta alm.a encan.eeeu ; e antes do ·tempo 
Ergueu hymnos· á m.orie : 

Que a morte .. é para o misero risonha, ; 

Sancta d.a campa: u imagem .... \ 
AIJi é .que s,e a~rra o port& amigo, · 

Depois de ardua f'iagém • 
• 

• 

1 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

,, 
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- DO CllKNTE. 

~las quando o pranto me sulcava as faces, 

Pranto de atroz saudade, 

Deus escutou do, vagabundo as preces, 

Delle teve .Piedad·e. · 
« Armas ! » bradaram no d·esterro· os fortes, 

Como bradar de um s6 : · 
Erguem-se, voam, eingem ferros; cinge-os 

lndissoluvel nó. 

Com .seus irmãos as sacrosanctas juras, 

Beijando a cruz da espada, 
Repetiu o poeta : · «Eia, partamos ! 

Ao mar!» Partia. a a.rmada. · 
Pelas ondas azoes c.or·rendo afoutos ,. 

As praias deniandámos 
Do velho Portugal, e o balsão negro 

Da guerra despregámos ; • 
.. 

De guerra em que era infamia o ser piedoso, 

Nobresa o ser cruel, 
E em que o golpe mortal des.cia involto 

Das maldicções no fel. 
• 

• .. 

• 

Fanatismo brutal, odio fraterno, 
r • 

De fogo ceus . toldados, 
• 8 

t • 
• 
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• 

A fome, .a peste, o mar awar.o., .as turbas 

De innumeros soJdados,; 

Comprar com o sangue o pão, com iSangue Q lume 

· Em regelado invcrD.O ; . 

Eis contra D que, por dias de amargura, 

Nos fez luctar o jnfer110 .. 

Mas de fera ''ict.ori1, emfitn, colhemos 

A e 'roa de cypreste; 
. 

Que a fronte .ao vcnneder em í.mpia hl-ci. 

Só essa c'roa veste. 

Como ella t(}r ro soltarei um: llJmoa 

Depou. do triumphar • 

Oh m.eus irmias~ da e:mbriD;IQel da gu.err& 
Bem triste é o acordtr~! 

Nessa alta enamta sobranceira aos QflJnpoi. 

De sangue ainda impufos:, 

Onde o canbão troou por ma.is de ·um anoo 
Contra invcn.ciyeis 'mllMS, 

Eu, tomando o ai.ande, irei sentar-me; 
P·cdir· inspir~ões 

• 
~ . . 
A r1oi te queda, ao gen10 que me ensina 

Segredos das cançõ·cs. 

• 

• 
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Reina e1n silencio a lua: o mar não brame, 
Os, ve.ntos nem bafejam:; 

Rasas co' a feT.m-a, só nocrurnas a•e& 
Em gyros nú~t adejam. 

No ·plaino pardac~o~ juncto ao- ·mareo 
Tombado, ou to1la sebe, . 

• 

Aqui e a11:~ de ors-'ª' imepullaSt 
• 

O alvejar se percebe. 

É que essa 'eiga, tão ~9ti!fa• óotr'ora, 
Da paz tramruillo> imperio., 

Onde ao carvalho a vide se enl~çava, 

~ hoje um cemiterio ! 
J> 

• 

Eis de eSri>r~.ms · .ti inglOtio.8' •estos, 
Depois de bl!&'fa Jíd~; 

De longo combater atroz• mement'O· 
Em. gueira fratricida. 

Nenhum pad•ão .. reooydar-á a~ homen-s 
Seus feitos '8rtadeiro : 

Nem d.irá: <<aqui dor.mem portuguezes; 

Aqui dormem guerreiros . >> 

• 

' 

• 

• 

• 
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Nem um padrão, que peça aos que pass,arem , . 

• 

· Resa fervente e pia, 

E juoeto ao qual entes querido& veriam 
O pranto de agoi.a ! 

Nem has·teada cru%, consolo ,ao morto; 
Nem Ja.gea que 01. pr,oteja 

Do arden·te sol,. da noite b11mida . ..e fria, 
Que passa e que l\or~ja ! 

Nã.o ! Lá bio-de ja,ier no esq'aecimento - De d.esbomad.a mor:tce, · , 

Emquaoto, pelo tempo em pó d.es{eitos~ 

Não o.s dispersa o norte, .. 
• 

. VJJ· .. 
.. 

• 

Quem,, pois, eonsolará gementes. sombras.,. 
Que ondeam juncto a m.im? 

Quem s~u perdão da :patfia implorar ous'a., 
Seu perdão de Ek>him? 

Eu, o ebristão,, o· trovador do exilio, 
Contrar·io em guerrá crua, 

Mas que não aei veriter o fel da atTronta 

Sobre uma ossada nti.a • 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

' 
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O mísero pastor des,ceu d.os monte&,,. 
- Abandonand.o o gado, 

• 
Para as armas vestir, dos ceus em a-ame, 

Por phariseus ehamado. 
De um, Deus de paz hypo,crit-as mini&trcts 

Os tris:tes enganaram : 
Foram elJes:, não nós, que es.tas eaveiraeg 

• 

A.os verme.s eons.agrar.am .. 
}f.aldic to sejas tu, monstro do, inferno, 

Qne do Sen1bor no tem·plo, 
~ 

. 
Juncto da ete·rna cruz, ao crime incitas, 

Dás do furor o exemplo ! 

Sobre as, cinzas da Pa1tria, impio pensaste 
' 

11olgar· de nosso ·mal, 
E, en·tre as rninas de cidade il:lustre,. 

Soltar ri.so inf eroal. 
·To_, no teu coraçio insipiente, 

Disseste : cr Deus não ba ! >). 

Elle ex.iste, mal\Tado ; e nós vencemos -: 
Treme ; qn1e. tempo é já ? 

• 

117 
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Mas esses, cujos os&0s. e&palbados 
No campo da prueja 

1 azem, e.xoram a pie4a-di\ nossa ; 
• 

Piedoso o livre &eja ! 
Eu pedirei a paz dos inimigos, . 

l\f ortos como ~•tes, 

A.o Deus oo&so juiz, à:0 que <listio:gDe 
Culpados de 1iD~ntes . 

• 

x. 

• 

• 

·Perdoou, expirando., o li,iJho do Bomem 
A os se·us perseg"uid ores : 

• 

Perdã·o, tambem, ás ~mas 1d• infelues; 
Perclio. oh veneederes ! 

Não insulteis o morto. EJle ba .c,amprado 
Bem caro o esq11eciment-0, 

Vencido adormecendo &elll morte t~bi~ ~ 

Sem dQbre -0u flll.>numeoto, 
É tempo d' e.squecer odi~,s pr9iupdos 

De gu.e.rra deplor-ave·l. 
O forte é generoso, e deixa ao fraco 

O ser inexor a el. 

• 

• 

• 

\ 
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DO CRENTE .. 
• 

()b, perdão para aquelJe, a que,m a morte 
• 

No seio agasalho.u ! 
Ell~ é mud·o : pedi-lo jã não pôde; 

O dá-lo a nós dei·xou. 

Além do· limiar da eternidade 

O. Ytnd · ,...,. t I mw.t; o nao em reus, 
• 

O que legou á terra o ·pó da terra, 
Julgá~lo cabe a Deus . 

• 

E vós, meus com.panbeiros, que não vistes 
" Nossa triste victori.a, 

Nio precisaes do trovador o canto ; 
Vosso no.me é da historia . 

• 

• 

XI. 
• • 

Assim, foi ·do infeli,z &obre a jazida 
Que um hymno murmurei, 

E, do venci.do consolando· a .sombra, 
Por vós· eu perdoei. ~ 

' 

·.aa:A'L~ t . -• -•rlil' 1 si• 

• 
• 

• 
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1\ CRUZ MUl"ILAD·A . 

• 

Amo-te, oh cruz, no verlice firmada 
De esplendidas igrejas ; 

• 

Amo-te quando;. noite, sobre a campa, 
Juncto ao cypreste alveja.s; 

Amo-te sobre o altar, oude, entre incenso·s, 

As preces te rodêam ; 
Amo-te quando em prestito festivo 

As multidões te hastêam ; 
Amo-te erguida no cruzeiro antigo, 

No adro ·do presbyterio, 
Ou quando o morto, impreAsa no ataúde, 

G·uias ao e"6miterio; 
A,~o-te, oh. cruz, até, quando no valJe, 

Negrejas tristê· e só, 

Núncia do crime, a que de,·eu a terra 
Do assassinado ·o pó : · 

I 

• 

• 

• 

• 

• 

O gitalizado pelo Google 



I 

• 

• 

. 122 A IURP.._\ 

Porém quando m·ais te amo, 
Oh cruz do, meu Senhor, 
t se te ê·ocontro á tarde, 
Antes de o sol se pôr, 

Na e.lareira da serra, 
• 

Que o arvoredo a~s,ombra, 
Quando á Jn.z que fenece 
Se estira a tua sombr.a, 

E o dia ulti1noa raias 
Com o l.., m.wara, 
E o seu hJDlUO' da tanie 
O pinll.Uai murm~r&~ 

• 

E eu te eneon,trei. n•'IUl1 aleaadl ••te,,· 
.Meia-quebrada, oh. er&1.. Sóeinha a&aua 

• 

Ao pôr do· sol, e .ao .·~ ·.·. ·· 3 la. 

Det:raz do 1cêfo eeno-. A a:>l~ 
Não te pôde valer cont1t. • ·mio impi1, 

" Que te feriu sem tf ó·... às. tinllas pmas 
' • 

De t,eu perfil, f alhad~ tort · s,. 

Oh mutilada ern1:, fafta91 4k 1UIJ tWÍIDe 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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DO CD&~TJ~ . i ,23 . 

-
A tua s~Jmbra o&tampa-se ne &oio, · 

Como a sombra de a,nti1• ~ontllllOOto, 
Que o t,empo ~asi derroeou'.f trucafia·. . 

• 

Ne pe<l-es,t_al mus8050, em croo te ergueram 

No,ssos av6s, eu me assentei. Ao loo.ge, 

Do pre-shfMfi'O nuLiot man.dava 
O si\}o os simples &eP'S pelas qnebradas 
Da cordilheira, anmmciando o inatante 

. 

Da ~""e-ua+, .. da. o· *09tltt:r smg- ~ , e· J-- .a V 81\llir UM ) e • . -~,. - _ - - UI' . . .. . ' 

Mas solespae, Dtas , ,aaeta, 1'JD .que a T.oz do homem 
Se mistura noe cllltioos saudoaost 
Que a oahlresa envia a-0 ~-eu no m:tremo 

• - - ... -..A"""' ~ • • Jla10 de sol, paSSÃlulv 1111fltJf'O · 

Na tangeste deate ol'be, a~ qua_I, trou~este 
Liberdade e progresso, e que te paga 
Com a injuria e o despreso, .e qne te it111~ja 

Â- é i· -- . . t _ , na so -idoo, o iesqueetmento ! -

• • 

F. • A .- • • • ~- .,._ 1 '• -01 -~ Hteacl1l lllt7R11.aa O seá1l~O, 
• 

' ... Aeas,o, oh cruz da serra, o qu-e n-a taee 
-

AtTrontas te gt'a•on íC<Jm 1Uio profusa ., 

!iia ~ p ,oj e h , 4• pero,; a quem conmJs 
• 

:N, ·miRria e 1Da àôr . .eonslinte llas sido 

• 
• 

• 

• 
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Por bem de_ioit.o sec11los : foi esse 

Por cujo amo,r surgias qual remorso 

Nos sonhos do abas:lado ou do ty.ranno, 

Bradando « ea&ola ! » a um ; «piedade ! >.> ao outro. 

Oh cruz, se .desde o Golgotha não fôras 
Sy·mbolo iJlustre de uma cr,ença eterna; 

Se a nossa fé em ti fosse mentida, 

Dos oppressos de outr' ora os livres netos 

Por sua ingratid-ão dignos de opprohrio, 

Se não te amassem, ainda assim seriam. 

Mas és núnei.a do ,e-eu, e ellos te insul.tam, 

Esquecidos d.as lagrymas perennes 

Por t~inta 8"eraç.ões, que. guarida a campa, 
Vertidas a teus p-és nos dias torvos 

Do seu viver d '·escravidão ! Deslembram-se 

De que, se a paz domesti1ca, a poresa 

Do leito conjugal bruta violeocia 

Não vae contaminar, se a filha virgem 

Do humilde camponez não é ludibrio 

Do opulen.to, do nobre, oh cruz, t'o devem; 

Que por· ti o ealtor ·de ferteis campos 
• 

Colhe tranqui,Jl,o da fadiga o premi.o, · 

• 

Sem que a voz 1de um senhi>r, qual d'.antes, dura 

Lhe diga: «é meu, e és meu! A mim deleites" .. 
• 

• 

• 

r 
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•Liberdade, abnndancia : a ti, escrava,. 
«O ·trabalho, a miteria un.ido á terr.a, 
«·Que o suor dessa fronte lertiJisa, 

« Emquanto, em. d.ia de fttror on tedi&, 

• 

« Nio me apraz com teus r'e.stos feeGnda.-la. }) 

Quando ealad.a a humaoidad1e ouvia 
Este atroz blaspbem:ar,, tu, te elcwaste 
IA do .oriellle ,. oh,. crui, idVolta em gloria 11 

' 

E bradaste, treD1Bnda, ao forte, ao rieo : 
a }fenLira ! » E o serv--o arevrmtou os olhos .• , 
·Onde a e:sperança seintillava, a medey 
B via as faces do senhor· rttinetas 

Em pallidez mortal, e erra.r~làe a vitta 
. . ' 

• 

T'répida, vaga. A cruz no c·eu· d·o oriente· 
Da liberdade milllUlleián a vinda* 

• 
• 

• • 

Cansado, O· an~iio ~ guerreiro, que a ex.istttu~ia 

Desgastpu no volver de cem com.bates, 
.l ft ·~ .d ao ver que, em .1·m, o seu p1!tz quer1· <O 

. . 

Já não ousam calcar os pé:s d''estranhos,. 
• 

V em ass-en·tar-se á luz m,eiga dia . 1tanle 1 

Na tarde do vivei', juneto do teixo 
' 

• 

• • 

. . 
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Da montanha natal. Na fronte eaffU, 
Qlle o sol tostou e que enmpnm · allllQs>, 
Ha um como fulgor sereu e saucto .. 
D·a aldei.a semideus, deYem.tlhi! todos 

O teeto, a liberdade, e a honra e ·vMia .. 
Ao perpassar do veterano os velhos 

A mão qu!e os pY€Jl,egeo ape-rtâm :grat•; 
Com amor·osa timidez 01 moeos· • 

Sa6dam-no qu1J pa:e. Nas largas neifes. 
Da g· .. e1ada es.taein,, sobr-e a i;i1eir11 

• • 
Nunca lke falta o gepu iru:cendil.d:o ;, 

. Sobre a mesa fmgal Dllftêa; ao e~, 
· · nefrigerant:e poma .. .ksim do·fellto 

Pelejador oa derrafeir,&s dias 

Derivam para o tt1muto s11a.ves, 

Rodeados d.e aJfeeto,. e quando1 á ·-r•· 
A mão do tempo. ga.stador o guía, 

• 

Sobre a lousa a saudade ainda lhe esparze 
Flores, lagrymas, bençios, que consolem 
Do defensor d(J fraco «S ci11zas Erias- . 

Pobre cru1Z ! P·eleja«te mil combates, 
Os gigant.es combates dos tyruma&, 

E venceste. No sal1' libert.ad»i, 
Q·ne pediste ? \lm 1etiJo, no deserto, • 

' 

• 

• 
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Um pincaro .granitico,. açnutado· 
Pelas azas do vento e ennegrecido 

Por chuvas e por soes . . Pana ameigar-te 

Es·te ar humido. e geJido a 1egiure 

Não foi ferir do .bosclue o rei. Do estio 
No ardor eanicula:r· aun-ca disseste: · 

• 

E.< Dáe-me, sequer,, do bravo medronheiro 
• 

<< O despresado fructo ! » O teu vestido 

Era o musgo, que tece a mão do inverno, 

E Deus creou para traj.ar as rochas. 

Filha do ceu, o ceu eia o too tecto, . 
• 

Teu e.scabelo ·O d·oma d.a mont11»ha. , 

• 

1'empo houve em :que esses hraçcls te 1dor11a·n . 
C'roa -viçosa de gentis haninas, 
E o pedestal te rodea'filVl preces. 
Ficaste em.Jlreve só, e a voz humana 
Fez, pouco a po_oco, junoto a ti silencio. 

Que te importava 't As arvores da encosta 
Curvavam-se a saudar..-te. e revoando 

As aves -vinham eire.umdar'"íte d1e hymnos. 
Affagava-te o raio derradeiro, 

Frot1xo do· sol, .aa mer,gu.lhalf nos .mares .. 

E esperavas o tumulo.. O teu tumulo 

Devêra ser o 5eio d~slu settas, 
• 

Quando, em géuesis -nmo, á voz do Eterno}' 
, 

., 

• 

• 
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·Do orbe ao nucleo ferv6Jlte~ que u . ,,.r6ra, 
Ellas nas fauces dos volcões de&eés&em • 

• 

Então para essa campa flores, ~as, 
Ou de saudade lagrymas vertidas.,. 

Qual do velho so'ldado a lousa ·pede, 

Nã·o ped.iras á ingrata raça lmmana; 
A.o pé de ti no seu sud~io involta. 

• 
• 

Este long·o esperai d·o dia ext'temo> 
No esquecimento do ermo .aàanciooada, 

Foi dml.l de soflrer aos tetn remidos, · 
Ob rede.mptora cruz .. Eras, a.ase, 

• 

Como um remo·rSO· ·e ae,cuBaçio perenne · 
• 

No teu rochedo alpestre, onde te ?iam, 

Pousar tris,onba e só? Acaso, á. m'1ite, 
_Quando a pr·oeeJla tto pl.uhal rugia, . 
Criam ouvir-te a voz acc11s.adora 
SobreJ.evar á. YOZ da t~mpestade ! 

• 

Que 'lhes dizia.s to? De Deus fall11vas, 
E do seu Ckristo, do divino marlyr, ; 

Que a ti,. s.upplicio e afirônta, a ti maldict..a 
Ergueu, purificou, clamando ao servo, 
No seu trance ftoal : e< Ergu&-te. escravo ! 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
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DO CJI l:NT E • 

Ês Jivrc, como é pOTa a cruz da iofam,ia. 

Elia vil e tu vil, sa·nctos, sublimes 

Sereis ante meu Pae. E 1rgue-te·, cscra\io ! 

Abraça lt1a irmall": se-gae..a se·m st1sto 
No caminho dos se"Calos. Da terra 

Pertence-lhe o porvir, e o !.eu triumpho 

Trará da tua liberdade o dia.» 

Ejs porque teus irmãos te arrojam pedras, 

Ao perpassar, oh cruz! Pensam ouvir-te 

Nos rumores da noite, a antiga historia 

Recontando do Golgaha, lembrando-lhes 

Que .só ao Cbri11to a l~berdade d:eve.m, 

E que impio o povo ser· é ser infam,e . 
Mutilado por elle, a p,0uco e pouco, 

• 

'fu em fragmentos tombará-:s do cerro, 
• 

Symbolo sacrosaneto. Hão-de os humanos 

Aos pés pisar-te; e esquecerás no mond•l. 
Da gratidão a divida nã9 paga 

Ficará, oh tremenda accu.sadora, 

Sem que as fac·es lhes tinja a côr do pejo;. 

Sem que o remorso os corações lhes. rasgue .. 

Do Christo o nom~ passará na terra .. 
• 

• • 

9 

• 
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Não! Quando, em, pó dt.'Sfeita, a mm 1J,íai111 
Dei1ar de ser . .· · testem.oah<L . 
Da atfús e·~ es:,montes, .a spemim. 

• 

O mar. a lál., G mWD'Mll&Y 4a. l\mte., 
Da. naturest as wgas làarmôDias, . 

Da cruz em llUID8- fi.U1Bio Ae· \'atrba,, 

' 

• 

' ' irá. talwz. ao plr .a., 5ol ·HJflar~ ; 

E a YOz da •l~a lhe .dirá que é Sâftdo. 

Este rooheie ~ti. e um hf•mo pio . 
.1'- solidi:O.· lhe msiaá:á ~e a . a<Iile. . 

1 • 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

Não sentes m, ·oh enir. .de ã1&n âos &&mpes 
na b·ris do erepaEade .ts. nas.! 
t 'º po·rwir que te . · -· -· · · etema 1 · 

1'-, ~ ar · d'A n1"1AI ~. _,. c~A-- .4"" ' a?i u wOZ : u · .~~·· Ql ~ucn~,~.. . , 
• 

• • 
• 

• 

• • 

• • 

·Q11e, sDhre as anrens elevando· o enme, 
Di.,·ias logo .o !01, surgiudo à aurora, 

• 

• 

... . ~ ' 

• 

• 

-

• 

• 

• 

• 
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E queJ lá DOi aeeid.ftnte, 
·111tima· vês sea radioso J.ome, 
Em ti minha alma a ehlrna :cr"UZ ad,na . 

Rochedo, .qu dasea·nças 
·N · · À-"·--'" • .,; • ._ • · o promvutN•~• lll11 e mJ1.'l•wrro~ 

'Como atalaia que o oceano explora, 
• • 

A.l1he·io ás mil 'tnuaanças 

:Oue o· mudda egitam turhnfmlto te •ari<J,. 
:Em ti minha alma a eterna e'tuz ad.om ,. 

ta,,..' ~-,..,.,. Y'!A."""Jn.,a, 1~- di . .a.-9' •.61.'!, 
~~ 'l~IJ) .. Qa , 1 ~1~~.1 11r:ç"; 

• 

·cuja ·sombra fJ'OODra o viat\dante" 
Fugin.4o ao so:t a prumo que o devora, 

Nesses dias ardentes 

Em que o Leão nos ceus .. pa1sa .. radianlo, 
• 

Em ti minha alma a e'bema crtR a4.or.a .. 

Oh mato 'Vltriado, 
De rosmaninho e murta en.betecido, 
De cujas ·tenoes Oores se e~a 

Aroma d·eli·caft-0,,, 
~uando és por leve âragém :saei_ud·itla,. 
Qn li minha alma a eterna trllZ· adOFltt 

• 

• 

1.81 

• 

• 
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Oh mar, que vaes qoebrahdlo 
Rolo ap6s rol·o pela praia fria; 

E fremes S'Om de paz consoladora, 

Dormente murmurando 
N •t• ..... -.L .. . a caverna mar1 1ma sua1wri1a~ • 

Em ti minha alma a etema cmz 1ailo:ra. 

Oh Ju.a silenciosa~ 
• 

Qne em perpetuo volver t seguiüdo a tema, 

Esparzes tua. luz ameigadora 

Pela .serra fo.rmosa, 
E pelos lag·os que em seu seio e11C81'F'a) 

Em ti minha alma a eterna eru adon. 

Debalde o servo ingrato 

No pó te derribou 

E O'S restos te ins.ulitou, 
Oh veneranda cruz : 

• 

• 

. bo .... ' Em ·., ra cu 'le nao V·eJa • 

Neste ermo pedestal; 
És sancta, és immortál ·; 
1'u és a mi1nha luz ! 

\ 

• • 

• 

• • 

, 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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• 

• 
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DO ·CBBMB. 
• 

Nas almas gell,erosas 
, 

Gra.vou-te a ·mão d,e Dens, 
E, á. n.oite,. fez nos eeus 
Teu volto se inti.llar·. · 

• 

Os raios das e.s.trellas, 
Cr,uzam o seu fo'Jgor ;." 

Nas horas do furor - . -

As vagas cruza o mar ~ 

Os ramos enlaçad.o·s 
Do roble, choupo e til i 

Cruzando. ,em modos mil, 
Se vão entretecer. 

Ferido, abre o guerreiro 
. 

Os braços, sólta um a.i, 
P , ·1 -- , ara, vac1. Ja, e -cae 
Para não mais se erguer • 

• 

Cruzado aperta ao seio 
A mãe o Olho seu, 
Q'ue 'busca, mal nasce•1, 
Fontes da vida e amor • 

• 

• 

• 

• t33 

• 

• 

• 

\ 

• 

• 

• 
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• 

• 
• 

• 

• 

• 

Surges, sym'bolo eterno~. 

No ceu, na terra e mar,,, 

{Jo forte no expira•"' 

E do viver no al,·or ! .. ' . . --

, 
• 

-- ----.... 

• 

, 

• 

• 

• 

' 

-

• 

• 

• 

' 

• • • 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
• • 

. . 
• 
• • 

• • • • 

~ 
• • • • 

1 

• • 
• • • 

• .1 
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LIVRO SEGUNDO • 
• 

• 
• 

• 

POESIAS \1 A RIAS . 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

' .. 
• 

• 

' 
• 

• 

• 
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A PERDA D' ARZILLA. 

' ( 1549). 

• 

• 

. ·. 1.l noite: do çeu limpo e sereno 

Mjlhões d t estrellas trémulas pe11diam, 
Quaes as noeturnas lampadas d'um ·templo, 

E as ribas ermas sussurrar se ouviam .. 

D'alterosa galé o negro vulto 

Corta ao largo, bem· l«irg~, o mar ·do Algarve, 

E J.á nas serras d 'Africa fr0:nteiras. . 
Branqueja a espaços o a·lbomoz do alar-v·e. 

\ 

Como tocbeiro.s com brandões acc.esos ,. 
De um Cér·elro ao redor, 

• • 

' 

• 

• 
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Cuja ·vermelha luz o hurror d.a morto 
Só faz sent.ir .m·elbor 1 

Taes. as noclurnas almenár.ai fuJgcm 
• 

Nas torres d 'atalai.a, ,. 

Pe1os outci~Gs, que ciretundalll nttirtts_ 

' 

De J>O\°'oação 11a l'>rain. 

Arzilla 1 a guerreira, 

Lá jaz na affiicção, 

Qoe a re1ideu aos mouro·s 
Elrei dom João. 

·To·mar-te-ba Deus conta'8, 
Rei fea"Co e· pmsmado, 

De tio grand!o \'i4.ta, 
• 

Be teu gitã:O pec cad-<J., · 
.Maldiiz4e nos mares 

Valente f rOBteiro, 
Que 'na aé de Ceuta 

Se. armou oJWal lei1r'0 ; 

Que dez .adoares 

Em Tanger queimou, 
E em muros ·d'Ãl·eaeer 

• 

Dez elcbes ·.matou ; 

• 

• 

• 

.. 
• • 

• 

• 

• 

• 

• • • 
• 

• 

• 
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• 

Que era boje ,4 'Anilla 
1~emido adaíJ • • 

·E a. quem tu maad.t&le 
} .. ogir eome: vil. 

• 

·• 
• 

Vêde--o lá na 1ati·a· 

Da negra galé, 

• 

• 

• • • • 

• 
• • 

De braç,osi C?"utdas!J 
Immofld, .em pé;·. 

E a: náu. 'fDe arfa e v'(;)a · · 

Na Cremen·te via, 
Ferindo na estsirll 

Fugaz arclentia .;. · 
:E d' Africa as praias, 

Que a ré vãQ.- fugindo} 

E .as: 'agu, que- rolam)ll 
Distantes mu:giutla. , 

~m roda, o" silencio :. 
No ceu, noite escura : 
E o peito do triate · 
Confi:ange a amargqra 

• 

. 
• • • 

• 

• 

• 
• 

• 

f 

• 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 
• • 

t 

• 

• l 
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Do veterano a1 faces 
O salso pranto réga : 

Nos africanos montes 

Saudoso O·S ·olhos pr19a. 
Sente no seio as anei.as 

D'incomporlavel dor ; 

E ás vezes range os dente! 
Em trances de furor. 

Um cantico á :so' alma. 
A indignação inspira : 

Vae sussurra-lo ao longe 

Aura que branda es·pira. 

O CANTO DO ADAÍ L. 

• 

Quando, ao longe, nos eampos d'Arzilla, 

Alvejava do mouro o albornoz. 

E corria, e corria veloz 

O ginete de Bellamarim ; 
Quando o esculca, safd,o da lil.la 

Da manhã ao primeiro fuJg.or, 

Não podendo a atalaia transpôr, 

Vinha ás ·portas bater de Çafim ; 

• 

• 

' 

• 

• 

D grtallzaoo pelo Google 

- -



• 

, 

VABUS. 

Quando em Tanger, a forte, se ouvia 

De armaduras contínuo tinir, . 
'E' nos ares se via luzir 
O mo11tante, a. acha d."annas, e f1 c10i&;, 

Qu.ande em Geu,ta l\e'b:Clidà ' se~ ersuia 
Sobre o alcaeer pendão portuguez, 

Contra o qual na mesquita. de Fez 

A guúa prégava o caciz; · 
Quando Al~eer-Ceguer, a viçosa,. 

Que em vergeis se r.e:elina geotil , 
Pela noite fragra.nte d' abril 

D'cn.tre os robles .. sorria ao luar; 
• 

Porque, ri.eo .. (de prosa formosa, 
Já voltou eobre alcaide ·ehristio, 
E inda ao longe de ioeendio b clarão 

'Tinge o ceu sobre um triste aduar: 

• 

• 

Nossa estreita er.a então esplendenlc; 

Nosso nome era um som de terror ; 

Nossos pacs , conduzia o Senhor, . 
iluat Judá d'ent_re a sarça do Horeb. 

Por·tuga.1, oh le:ão do occid·e11te, 
·'r ·u rugias á beira , do mar, 
E o teu gri\o cá ·,inha troar · 
Temeroso no ar·dente )Logbreb : 

• 

I 

• 

•• 

• 

• 

• • 

• 

I 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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' Era o t.empo dos tre,ntcs e ou ados : 

Era o tempo da gloria ·da cruz~ 

Ora contam-se as páreas d'0tm1.uz; 

Tem s6 nome ()oellim, 10alecut l 

E esses : muros d.' Àt!'J,la, regados · 
Com o ·sangue d& mart~res m·il·,, 

Ermos -hoje tu de:isaA, rei vil, · 

• • 

Porque o Estreito passou R.ais Dragut .. 

• • 

• 

Oh valentes da lndia. do oceano, • • • 

Roncadores de fér-0s no mar, 

Cuja espada, porém, faiscar 

• 

t 

Não sabe ia~ do mouro no n1rnez, 
Mos·trar vinde ..,, wlor sobre-bt1DU1lló 

Neste clima de sol mlrrader ·1 · 
Aqui fama Sé eQmpra· com 'd:dr ! · 

Facil gloria esqueoei uma \l~z . 

• 

• • 

As galés do arrais mouro são foTte-s. , · 
Sua chusma berbers de, Takrur; 

Como o vosso rei ind io, Badur., · 
ão ha-de elle acabar á tr·aicão. • 
Uma festa de sangue e d,e mortes 

Do oecidenle nas vagas terei·s; 

Elmos rijos aqui acba,Nis, · 

~ ão o craneo d'inerme suJ,tão f 

• • 

, 

• 

• 

• 

• • 

• 

f 

• 

• • • 

• 

' 

• 

• 

• 

' # 

• 

I 

• 

• 

• 

• 
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Merc.ador·es ! - ··· de·ls.ae. vos.so cravoj 
A canella, a pimenta, o marfi; 

Os. Testidos tle .da, despi :; • 

Ponde, em vez ·tle eollar~ um gorja l·.1 

V elJa e remo S()ltac DOi mar biãV9; t 

'r ind e juncto de nós c·ombat'« ; ' 

N. ' A ""li- .• - ,,..,...-1 os qne •· -rt1 ·_. a -·- - . --. · _1 ti•-.er, 
llurqu.e elrei • • . é um rei déslaal * 

Para !QIÍa .~ caatãllo,t. 4'1.8Yàle l 

Para nós a arl'ombada, e bailéa'; 

Para nós. pelejar ante o ceu, 
Que nos campos d' Arzilta ttos viu: 

Para nót o macW01 e 11110rtl.aute; 

Para ·v6s a .botnbaltlà- e arca• ; · . 
• 

Para nós, ao cair, ver · a luz ; , 

Ver .. a miO 41D,o ,estes ~itn. ferio : 
P.ara nós o lombar derr.adeiro· 

Sobre o fen»OO ~rio .d111 :plé1 ;· 
O pel(lUre~ de sob o . .u~ 

Cá de longe enviar •.• parar t\Ú&! • • 

I 

O sndario do morto h ihairo 
Alva escuma da prôa será ; 

• • 

• 

E em seus ·lahies -._ 1 2
' ~~illal •tg" (illtirá 

Qaem ouvir sua uJtima. '~'· 
• 

1 

• • 

, . 

• 

J 

• 

• -

• • 

• • 

• 

• 

• • t • 

• 

• 
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• 
• 

• 

E el'les, o& fortes d' Asia, 11ão Yieram 
Do ca·valJ.eiro d ' .. i\ít·ica ao cham,ar; 

E. a ná u d 'elrei a"O j,olamado 1'ejo 

Veio a·portar : 

E ó adall depoz as armas rotas, · 

Não no espal·dar ; • • 

• 

Que nunca o bom fronteiro viram mour-01 · 

Costas voltar" · 
. 4. 

E l•>mando o bonlie de peregrino, 

Foi-se á Batalha·' ·que ·é mosteiro pobre 

• 

• 

De domioicos, · . · ·· · 

• 

• 

• 

Frades mt1i sanetos, que os judeus qoeimavam 1 . 

Porque eram l'icos. · 

No meio desses tumulos, que encerram 

Os despojos morlaes dos reis q·ue foram,, 

Féretro antigo • 

O adafl procurou .. -De um rei soldado • 

E 
. .. 

ra -0 JBZ1.go. 

Quando o viu, ajoelhou nos degr.aus d·&l.le•, 
E pc1lavras. que as lagrymas eorla•am, 

Lhe d~rigiu : 
• 

• • 

• 

• 

• 

• . 

• 
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Ma ldicçã(J para aJ.ga.em pedia ao morto ; 
Mas nad.a ouviu ! 

Então, lí,·ido o rosto, o.s labios brancos, 
A fronte lhe pendeu sobre o ataúde 

Do rei extinto. 
Expiriíra ao dizer perdeu,-1e Ar.iilla ! -

A Affonso Quinto. 

• 

• 

• 
• 

• 

, 

• 

• -
10 • 

• 

• 

• 

, 

• 

• 
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' 
• 

• 

A 
.. 

.· 
• . ROSA.: 

• • • 

• 

• • • 

• 

Pura tm soa iuooceneia. 
E l. . ~ n 'f.e a s.arca "· ·· .·.a, . . ' 

'Porpurea espl1114e, 4~ Mtie in~, 
Na madrugada a roaa• 

• 

. É da eampiati 4 ritgem 
· A po~ibunda ftot; · 

Em ·seu.s eãu•t.s. -~ tl~oa 
Bebe o p·ritàetru ·&DNJ1'. 

• 

' 1 

O sol inund.a as ffie-igars; 

• 

Caloll@"Ose º' fô&ibtl \ . 

• 

B a fto·r ~- · tlê &ittti1."' ' 101 rervrent . 1· 

Desabro,chtb4 o ml . 

·* 

1 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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. 

P·OUJ.AS 
• 

O sôpro matutino 

No seio seu pousára : 

l>roslituida á luz, fugiu-lhe a brisa, 

Qll·e a Ji o.da rosa amára. 

Bella se ostenta um dia ; 

Saúdam.-na as pastoras ; 

Dão-lhe mil beijos, gorgeando~ as aves ; 

Voam do goso (ts horas .. 

Lá vem chegando a noüe, 

E ella empallideceu : 

Incessante prrazer mir.rou-llle a t eiva ; 

A rosa emmurcbeceu. 

Desce o tufão dos montes, 

. /Os matos sac11dindo·; . 

Desf al lecida a flor desprende .as folh;t s, 

Que o vento vae sumind·o. 

Onde estará a rnsa, 

Do. praclo· a bella ftllla ? 

• 

• 

O tufão, que espalhou seus frageis 1·eslos. 

Passou : não deixou trilha. · 

• 

• 
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VABIÃ • 
• 

Da sarça a Oor viren.te 
Nasceu, eosou, e é morta: 

-~ a qual desses amantes de um momento. 
Seu fado escuro ~mpor~ ? 

Nenb11m, nenhum por ella 
Gemeu saudoso á tard.e 1 

• 

Não ha quem juncte as. derramadas folhas. 
Quem amoroso as guarde. 

S6 da manhã. o sd·pro, 
• 

· Passando no outro dia, 
• 

Da rosa,. que adorou., quando a innocenct(\ 
Em seu botão sorria, 

• 

Juocto do tro.neo humilde 
O curso demorando,, 

• Veio depositar perdão, saudade, • 

Queixoso sussurra.ndo. • 

· De quantas és a imagem 1 

Oh desgraçada ftor ! 
• 

Quantos perdões sobre um sepul~bro .. bjecto 
Tem murmurad-0 o amor ! 

- ---

' 

14~ 

• 

• 
• 

• 

' 

• 
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• 
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• 
• 

' 

-

• 

• 

• 

• 

• 

• • • 

• • 

---

• 

• 

\ 

• 

• 

• • 

• • 
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• 
• 

• 

• • 

• . 

• 
• 

• 

• 

• 1 . 
• 

O sQl passa. nos ceus ; s:ab o .. easxvalho, 
Por cujQs troncos se pendura a vide, 

Cep11óaíil>, 
• • 

Mi·rrada doda UlllP~ ~•..i.ua, 
Ao passageiro, que o . _ , tilnfhu· 

Do opp1•ila· o ~•iQ. 
• • 

• 

Ninguem o e.:&cuta, o di4 ÍOl4', ( .ta aode 
' . 

lnvolve a luz no manto impcnelravel : 
E· clle t.claQJ"ctJJ •: 

• 

E em seus andrajo&$1rJl clw;a.•lntlte, 
Sem se queixar de Dttts, ia~ilJs,,pat&j.).s 

..,~ . . ~--1.1b<»11 ~ . 

• 

' 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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~tas antes que chegasse ao pobre alvergue) · 
Do presbyterio o sino harmonioso 

Soar ouvia, 

Qu.e, despedindo· e·m roda os so11s passad.os, 
Convidava os fiéis a erguer as preces 

Da Av~Haria, 

,\ e ruz do adro relvoso as mãos mirradas 

O velho ergueu, e ao ceu inuteis olhos, 

E uma oracão, • 
A oração do infeliz, que Deus só ouve 
Quan.do o desdenha o mundo e ludib.rfa 

Sua aftlicção .. 
• 

• • 

Par.a o velho a ex:istencia é solitaria, 
Dcm como a ·font,e que esgotou o estio, · 

..<Jbde os pastores ... 

Vinham a saciar o manso gado; 
011dc contavam penas e prazeres 

Dos seus amores. 
• • 

A alampada na igrejf1 tri~ste· e BfUâa 
Bruxu'leav'3 s~o elariro, pett:d'.endo 

ÃBte ·o alla1~már :' •\ · · 
• 

• 

• 

• 

Como o templo, o 1)orvir era do velho 

' 

• 

• 

•• 

• 

• 

• 

• 

-
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~ 

Cheio de sustos ; muda como o templo 
:ijra a sua dor. • 

• 
• 

lleseu, resGu, e' as ollios se enxuga·ram : 

O orar fervente, as lagry ~mas enxuga, -
Qual prado o léste. 

Deus o inspirou; sperança é filha aua, 
Doce esperança que ós: mortaes só deixa 

Sob o cypreste. · 
• • 

Voltou á choça, e a macilenta fame, • 

Sem gemer, su1pportou sobre ó seu leito, 
Que é quasi. a terra ; 

,. 

E, confiado em Deus, entre as angustias 

• 

• 

• 

Do mal, menos crueis que as do ·remorso, 

Os ol·hos ~erra . 
• -. ' 

• • • • 

• 
, 

l\estruge- o mar cavado; o vento zune 
Pelos mastros da náu; colhido o panno 

.Das vergas pe.nde :. · · · , 
Brinco das vagas, o baixel arfando 
Fluclua incerto, e dos- bulcões guiado · 

Os. mares funde. " · 

• 

l . 

• 

tõ3 

• 

• . , . 

• • • 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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• 

Cqrrendo an,ar• secc-a avulta a.o loap. 
Como alma em pena vagueando1í 11ojte 

Em seu fadario ; 
. 

E pelas trMIS branqu.ejaaào: a ~sm.-,, 

Que da prôa .t!1J@d~na. intita ~s i.pN!f81'. 

D' alvo suduio. 
• 

~oito no ••' :atnplo ie felpue.o, 
J\qfle piloto ao leme trabalhoao 

Véla encos.tado; 
Que, .se não amtem edet&los, o port~ 
~roxim~ oslá, doa la.a~ payqal~ 

Tio ~uspira(lo . 
\ 

Ili . 
• 

• • • 
• 

• 

• 

O vento vai quebrando, e j~ ttar~am 
Grossos montões de acaslelladas nuvens : 

Diurno alvor 

Traça no ceta d~riente uin risco immenso« 
· Que reOecte 01 mar, 4ue ·vf,st81 aa l•ga, 

Cerulea côr.. 

Surge o sol. mdio,o ·e iu0,nda as vaga&, 
Que se aca.lmam, nivelayq-sc : n norJmJlle 

• 
• 

• 

• 

• 

" 
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• 

f]ava aragem ligeira a larga v'êla. 
i 

• 

~ do cesto o gagei·ro clam~ : «terra ! 
E. 1,,. ..... 1 J ' . · t•'4'8 8Cu.LCI '• » 

• • 
• 

Co~o desJ isa o goso no~ sernhlanlea 
Por t'Dtra ·as .ruga$ dn ter»or pasudo 1 • 

Como é formosa • 
' 

~ 

Essa · pai.lida praia, e esses rochedOJ. 
~ lá no extremo 9s pincaros da s~rra • 

FAma e saudos-. t · 
• • • • • • 

:pe indicas mérces. de ·ovro e:ariniga~ 
' 

Aprôa á terra, com cQleuma alegl'e, 
A nin pujante ~ . 

E pelo verde mar do peno ~migo . .. 
A.brindo a esteira, restitue á patria 

O µavegante. 

• IV . 
• 

É me~a noite .: os gallos pala aldei• 
Dizem ql\e u·m dia mais dese-eu ao nada 

E que outr& vem, , . · · .. 
f~ra do~ Ju.z Çt dorf,':s e alcgriaí • 

• • • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
• 
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E depois nos aby.smos do passado 

C-air tambem. 

• 

E o mendigo da aldeia, o velho cego,, 
• 

• • 

Sobre o duro grabalo, em choça humilde,. 

Achou a paz. · · 

Em sonhos via um filho : n longes- tems 

A miseria o levou : mudada sorte 

Feli& o traz. 
• 

t 

• 

Quantas vezes presaga a mente do bom.em 

Véla como um propbeta, em quanto o s,omoo. 

Seus membros prende ; • 

E como, em trevas de amatgosos dias, 

No porvir uma luz, prevista em sonhes, 

Grata se accend~ ! · 
• 

• 

V. . 

Nos gonzos ferrugentos range a porta 

Do tugurio do pobre adormecido, 
I 

E des~ói·dado ;· . 
' 

• 
• 

Que do mendigo o umbral patenle ·é sempre, 

Nem carece de estar,. como o do rieo,. 

, Afe·rrol.hado. • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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O bom. d:o v·elb.o ao sobr·esalto· acorda, 

· '.E ~as J.agrymas de alguem banham-lhe a face:, 

E o p·ranto é mudo ; 
Mas bre·ve um grito, .e o soluçar, e os beijos, 

E o sonho que ·passou, e a voz do santfue 
b 

.... 
I" . e dizem tudo.. · 

• 

· Não mais s-0b o carvalho, ao v·elbo. honrado 
.t 

Eunoladora mão o peregrino 
E. Ld . ""d .( . m.eu: era : 

. lfeigo;s lhe sorrirão extremos dias, 
' 

E as suas. cinzas ftli.al gemido ' 
Consola.r á. 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

. 

t~7 
• 

.. 

• 

• 

• 
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O BOM PtSCADORs 

• 

O sol rubro ~ em l.eit·ó 
De nuvens descendoJ 
Trement.e, crestemto·, 
No mar se ia .Q pdr. 

ilf 

• 
• 

Sentado no barco, 

·Que a onda 1oUJallta,r.i1, 

Scismando cantatl 
O bom pescador. 

A paz da sua a linfl 
No olhar ex:primta, 
E a voz tr.aduzia · 
Scamar d·o cantar i 

·- .. . .... 

• 

• 

• 

• 

• 
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POESIA 

E o .canto sereno 

Levava-lhe a brisa, 

Qoe á tarde deslisa 

Com meigo fre·scor. 

• 

<< Acabem de todo 

No prado as boninas, 

E em vastas campinas. 

Não surja uma flor : 

Que o teixo se dispa 

Da folha \1ico·sa, 
• 

E o Tejo em .lodosa 

Mude esta azul ~r : 

O vento geJ'ad o . 

• 

Só reine e a.s procellas ~ 

Das vivas estrellas 

Se apague o fulgor :. 

O sol radioso 

Em n.uvens se e11volv<1, 

E á terra não volve 

Seu grato calor; 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 

• 

• 
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• 

Qu.e do· horrido inverno, 
Comtigo, oh serrana, . 

Na miqha choopnna 
llirei do furor ! 

Não· pensa se as veigas 
Se 'e&.te.m d.e relva, 
Se çstá núa a selva 
Do lindo verdor ; 

Nem ouve &s rtigidos · 
Do vento inquieto 

O.nem,,. sob o seu teclo·, 

Se abriga no. amor. 

Nasci, ednq••me 

• 

·N'um mondo mais :nobr.e, 
• 

Agora ·sou pobre, 
Soo um pt?scador. 

t: . 

As . bordas do abys.mo 
Chegou-me a ventara ; . 
Medi ·delle a altufia, . 
n-.. , 
u~~CI SeDI pavor.. ' 

11 

• 

• 

• 

f 61 
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• 
• 
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• 

• 

• 

• 

• 
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• 

, 

• 

• 

• 

I 

, 

• 

Co' a dita se enlaca 
• 

• 

Humilde cxistenci,a, 

Se do bom·em a esseocria 

O orgulho não fôr . 

Emquanto d~ paços, 

De ferteis devesas, 

Emfim, de riqt1es.as 

Et1 pude dispôr, 

O son1no tranquill 

A mim não descia, 

Que o ferro tem.i(l · 

Do ,·il salteador . 

• 

• 

Na minha alma, immerso 

Em nDite e amargura, 

l,esav,1 bem dur;1 

.. t\ mão do Senhor ! 

Agora misturo 

Do rude oceano 

N()s ·,agas, ufano, 
• 

O honrado suor ; 

• 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

, 

• 

• 
• 
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Agora sere110 
Vem dia após dja, 
E a noite sombria 

Não cérca o temnr ; 

Porque ent.re teas. bra~AJs, 
Esposa querída, . 

Me esqueço da lida 
Do mar bramidor. 

Da vida no sonho 
Que importa vil ouro, 
Se tu és the,souro · 
Perpetuo de at00r; 

• 

• 

Se ainda em teus labios, 
Oh cara consorte, 

Virá doce a morte 
Minha aloia ~epôr? 

Nas ribas fr.agosas, 
Que os ventos castigam, 
E as ondas fu.stigam. 
Com 1011go frago1-- • 

* • 

... 

• 

J63 

• 

• 

• 
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.. Ao pé da crmidinba , 

Nesse adro tão só, 

Envoltos no pó, 
Sem goso, .sem dtlr. 

• 

Tranquillos, obscuros,, 
Privados de luz, 

Á.. sombra da cruz 

Do De\ls redemptor~ 

De ti só lembr.adost 

Em triste oração • 
. os r~tos serão 

Do teu pescado"f. >> 

• 

-·-·- -
' 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
• 

' 

• 
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. 1~RISTEZAS-· DO DESTERRO. 

\ 
• , 

• 

. Jkit lriatt1 et rooereo. 
IS.41i.&. 

1. 

Terra cara da patria, &a te· hei sa,udado 

D'entre as d.ores do exílio. Pielas ondas 
Do irrequieto, mar mandei-te, o -cht)ro 
Da saudad·e l()llginqu.a. S-0bre as aguas, 

Que 1d:e A1:bion nas. riha~ es0abrosas 
Vem marulha:odo braaq11ear de eseuma 
" 'h • .d la. negra roc._. a em promontor10 ergui ·O, 

• 

• 

• 

DJ:ondc .o insulano audaz contempla o:. imme1nso 

• 

• 
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• 

lmperio seu, o ,ab srno, ao Glllos ·tur~\ oS 

Não sentida uma lagryma fugia-me, 

E devorou-a o mar. A vaga incerta, 

Que r6la li fre, peregtina eterna, 

Mais que os homens pied.osa;. irá depô-la, 

Minha terra iia~t, nas praias toas. ... 

Essa lagryma acceita : é quanto pôde 

Do dcsteiro enviar-te um pobre filtio . 

• 

No silencio da noite, em solo es.tran110, 

Palria minha gentil, em ti pensando, 
. 

Para os astros de Deus olhei : fuJgiam, 

Neste <~eu achatado, tr:isteme11le 

Com luz mortiça e pallida, não ricos 

De inspiração e amor, quaes lá refulgem. 

Pela sombra ameni.ssima, que chama 

Do affastado oriente o sol no o.ccaso, 

No teu profundo ceu hêlS•d.e tu 1r61-los : 

Do desterradn filho os votos levam: 

Acceita-os delJes, desgraçada palria ! 

• 

Já se acercava «J tenebroso, 'inYerno : 

Vinl1a fugindo. a rapida aBà"Oflnha, 

P~tr·a 11m abrigo te ir pedir, ()b. patria, 

Ern cujos ,~alles nunca ai ja a nev : 

• 

' 

D g1talrzaoo pelo Google 
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Juneto de mim p~u: em.Mias nus 
'Tambei11 mad ei o (iljaJ, · 81Upi r11 •. 

• ' 

Pelo dor.so das ~gas r11widoru 
E·u eorri de ,alé• mH pna atas ·pl11gas. 
Pelas antt?DD. em nuhhtda noite, 
Ouvi o re·oto &ui fJ'Ge aasohiava, 
E de ouwi-J.o fcMJaâ~ Da pat1it1. vi®a : 
S:eu ri1jo &âpl\o refrescou~ aa '1eJas . 

• 
li . 

ou.e f er·re-o 4()f .4l esqueee a tetta, 
'• 

Que lhe escutoa 4:9· mfantbi 'ft8id:t)!, 

E lhe .beb:ea u la.p,mas primeiras,. 
Preludio a taáas que no coito eapaqb 

• 

• 

• 

• 
• 

Da vida lia~e W!f0f:er? Qn_em., nutma* e&qlmee · 
O t~cto pahr:nl~ emltoa adeje . 

Ao .redor dcll:e# a made· d1 iJraDDo·~ t 
(}nem 11io· deseja mütmar, na mortt-, 
Com a gleba 1lftÜ1U&·O pó de· 1ex,ti11do, 
E murmurrar &e.11 uJ·trmu stJspirOJ 
Alli, onde primeiro a luz ,diurna 
O allu1niou na rap.ida .pa~s.ageia. 

' 
• 

Entre o nada ·C ·O morrer, chamada a vi dit ? 

' 

' 
• 
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Ai, que és tu exi"Stencia 't ! Um pesadelo, 

Um sonho mau, de que se acorda em tré-.as.; 

Na. valia dos cadaveres, em mei.o 
Da unica herança ·,qae pertenee ao 'homem, · 

Um .sudario .e o per:petu.o· ·CSflUeti'meniu: 
.A iofaocia é doTmir placido: inquieta 

A mocidade é., já; mas entre dores · 

Vem o amar e esperar, e a crença ardente, 

E affectos sanctos consolar quem dorrne :­
Pouco a pouco, porém, sobre a jazida 

Do sonhador, do mal se assenta o anjo, 

E as image~DS ... ridenles da ventura 
Co' as negras. asas di.sper,sando. ao Jooge·, 
<:om duro· pé o coração 'lhe eppri.mc,. 
Oh, no grabato meu bem cedo esse anjo 
Veio assenlar•se, e o juvcn·il enleio 

De atTecto5 pu:tos .em dormir sereno 
Atfogentou de m)m. Vagueei nos mares, 
Peregrinei na terra : em toda a parte 

O pé ma1dic·to me esmagou o peito, 

1~ da patria a sa.udade, em sonho triste·, · 
lmmovel, d·O v·i\161" me leee. a 11~•ile .• · · 
.. ... a: ................ _.*_ . • . , ....... .. 

• • • 
• 

-
• 

1 

• 

• 

• 

• 

• 
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• • 

• Ili . 
• • • 

• .. 
• 

Solidão. solidi11; quem dil qoe .eki&tes 
• • 

Oude nio soa tamullnar das tu1~bas 
• 

llenti,u-tve a Gl'8e&eia, !. Solidão e Rlll11le 
• 

Sio vma ittéa. sá ; um pensBiore11to . ,. . . 

Dol or-oso,: imlieijoe-to,. 1lb, ,da&«Js útn lf a~ J ri • .. 
· Onde hí\ia o cSO•I da minha patrta, ·e a l1r:iaa . 

• 

MatutJiDa. e da .tardd. e ~vinha ~e o c~·l•, .... • • 

• 
E a laregeira em &r,, e M ;banuoitias 

Que a ns~n- em .okes mil rnurmu~íl • • 
• 

Na. terra em que eu nue.í, e•bór·a m,llc · , · 

No, eoocerlo immortat a voz: humana. 
Qae um ermo a&sim po\foani mem ·tli~as. ·· 
,Ma,s aqui ! • • • Que me intptlrta o ·ma:omurju 
Dos qu·e passam t Que làle esâtt ·ca·m;itic. · · 
Humida e Yerde, ~ ao g:el<ado pégn 
Um tnrl'o sol a refraaget &'em 'ida ! 
:6: o dutetro, tolidãe e mo,rle • 

. ' 

• 

Para o poeta:· embera eatra•lia língua , · 
Lhe revele o penrJlr, o 'i&timo ·ter~o · .: : , 
Que em ar \'ibr.aoo tra<lu;zijram labi6',, · 

• 

Se o eeut e ttl, o er:r•io, a ·pratlo, il scl\:t · 
Nio (,e;m parta lbe·(dt11 ·um pclmlmeíl1ld · 

• 

• 

• 

• 

• 
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De poesia e de amor? 
• Não! l'udo é pallido, . 

1,ud.o é morto e s6.sinbo e silencioso 
• 

Como um s·epmehw e um ce01i1terio ! . 

·. E ainda 

Campas e adr.gs i-nspiNm,. quando hi dor·Mem 

Nossos irmãos e pae:s, ·porque tem Ja.gryma"5 
Que desopprimem a alma; tem memorias, , 

Tem uma Cl'Uz em t-Orno á qual sussunram 
Preces, que alli vamos guJr·d.ar, qual guarda 

• 

O avaro em ferren cofre os seus tbesooros, 
Para os con'ÍH'· hoje; ámaohan ie sem.pre · t· 

Emqttanlo vivô for. · • *. . · ' 

· · E · e.á f/i o: e·nf§·enl1 o . · 

Nem crê, il~m sente .bafejar-tbO. ~m canttJ ·' 
O crcpusc ulcr, a laa, a ar~em 'frese a, 

O arrebol da manba·n, ou ceu sereno • 

Por noite escura recamado de astros. · • 

• • • 
• 

Harpa meridional, por({oe, no ettremo • 

Da lerra patrja, <) tro,rador· er.rante~ · 

Não deixaste~ partir só c<Jm set11 mates•'! · 
P·orqu,e vieste, oh filha ·d.o ocoiaente,, 

• 

• 

• 

Cruzando los mar~es embrenhar-te .em ncvoa~ ·· · 
De ccu scptent'fionai ·? 'l,u pobresinba ' 

.. 

• 

• 

• 

.. 

• 
• 
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VABI& 

Se, boje, pcnden_le em troJlco de pi,nheiro, 

Sem haver mão qo"t .\e •ihras~c .as cordas, 

.Jazesses esquecida; . ainda soácas 

• 

Com incerta harmonia. Ás aoras meigas 

Em que o ,.d;a se esuae, p.laeida a brisa, 

Que espira do .oeettno e eo0respa as vagas, 
Passaria por li, e .. te agilára, 

E murmuráras som que respoodêra 

1'rémulo. fracn, á .flauta dos pastores · 

Sussurrando,. auare entre as quebradas 
Da monlanb~a selmta. E aq;uj ? És muda ; 
És muda, que .-e:ssu· <tU>nlás naroomiu~t~as ~ 
Este ar gel ido e· tuno, e qoa1l io 'ODgeJth«l'. 

De teu dono, no: vi~e fl,a ettisteneia, 

Envelheceu 1 ·ttnvdhe-e~'e, ·oh ba,rpa ! 
• 

···· · ·····•e.• • -! ••J •• lll •••····· 

• • 
• IV . 

• 
• 

• 

Berço do meu nase-er, solo querid0-, 
Onde cresci e amN ·e ·frtJi ditos.o,, · 

• 

t71 

• 

• 

• ,, 

• 

t 

' 
• 

• I ' 

• 

• • 

• 

-, 

Onde a luz. optle o eeq riem tio.mcig;os, .. ' • • 
• 

M·eu .pQbne Pori.ugal, hei-àe ahoraD te ! · · 
• • 

• • • • • 
• 

Quando, aterrado ante. o minaz1 aspceto . t 

Do anjo de Dens, tremenle vagueava • •• • 
• 

• 
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N6sao primeiro pae em •olt• d:o Bden, 
Nio lho teci• tanto*' amatg&ras t 

.& vida o doto alin eim quei tr-aeam 
Pelo pio o saar eo' a a•ara te,rra ; 
Não era lanto 'º traspas~lhe os m,eml!Jres 
O hiberne sôpro, 49 aqwilio, qaeimar .... ,lh'e,s 

O sot, estivo, e o m11g•ar, enante~ 

Os pés reridas noa tojaes bravins· 
Pelas send.as que, abria em ermos 1tdlts, 

Cem·o .as saudades, de pa1Mdos t•lllpJS~ 

De&sa infaaeia 'viril, em 4ue ,1urgfra, 

Para viYer e anur.• do bal'ro iner'~ ~. ~, - . w, 

Não o pungia tmto o mal presente 
Como a recordação dos e'laMS diu . • • 

. " • d -~';• .. . Ã-De' mnocene1a e ._ · ~ pu filie ••l V;flf'úa. 

À prima•era eterna, as .a:uras puras., 
O murmurar d,o arr4>io, o eamo da ave, 
O frémito d-o besquef o gra;to aroma 

' 
E o v.istoso ma~iz cl~ a.meno prad", 
O la~so qaed-o a ,reflectir a lo.e .• 

is mo:utanhas llo. ricas de mfstviu; 

• 

De cccbos, de sombras, de tristMas saaetaJ; 
Isso tude, tra1i1,.,lh'o ,ante os olhos 
Vingad,ora 'ª memoria ,iaex&t'lvel. 
Por entre a bmma da estaçi,o cb1We&a ' 

• 

• 
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Passavam-lhe de abril .perfumes, galas; · 

Sob estuoso sol vinha .a saudad.e 

Diier-lbe o su&snrrar do .manso arroio 
• 

E o ramalhar dos platanos oopad.os .• 

Por tenebrosas noitet de p·roeella, 

Quand0 a torrente e o vendava) bramiam, 

Cria d' entre o fragor ouvir rompe·rem 

Os matutinos canticos das aves, 

E ver no pégo reReclir-se a lua. 
• 

Longe, assim, do s.eo berço, o criminoso · 

Com dura punii;io remia o ctime : 

Mas para o eonsoI.T·,oa senda . agreste, ·., , ... · 

Em c·ujo termo o esperava a morte, . 

O s.evero juiz ,deiúra a:o ttriste . ! · ... 

De uma cs--posa quer'ida º"' aeio. cas·to, \ •, . , ·: r , ' 

O.ode aspirar o a_Qlor, olhos que o praotl1 i''' 

Misturassem co' o seu:· Perdendo a patria ·: 

Perdia cncantos .. s6~ de natnresa · : ., .. ·!1:,·· · 

Formosa e ju:venil As-- harmonias ·· 'i•~J 1 ··, ,l. 

Dos cora~ães, os mistic9s affeclos · ~.,. · :·, · 

Nio lhe tiiúu~ó . -. e:spttda ··tlammejmatc !1 ·1· .. ~·=. 

Do chcrubi " à.D -·•p)lt-lo do ~Édea'; \•'>·~ ·:. : ' 

P•·ra ell:e a ;p · ~~ - :. · · tlas~eu n ·1iliio i.' . ~·>~r.i 
• 

" ' 'Y•1ft~-r)l.t•·~•1 J\Ci'UM:l f~ '~~tf' ft{ '~.lJ 
' . 

Eu, profugo tom · ~? · , i ~ ~d en na'ti,·o J41t '"· . 

-

• -
• 
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Per,di ; e ·perdi mais. Despedaçados 
Os affectos de irmão, de amante, e ftlho 

Restam-me ea alm'8 qqral. hulda :frecha • 
• 

• 

Que no peito ao eravar""se estala ·e de,iiXa, 
Caindo, o 'ferro na fer·ida oceulto. 

' • ····-····· ·'.ii -···-············ 

V. 

• 

• 
• 

• 

Oh meu pae, 10b meu pac, como a memoria · 
Me reOecle, ~lta nõite, a tua imagem · 
Por en.tre um ~eu de i'nvoluntario pianlo ! 

• 

·Quão triste cogitar e• mim d.e.s~til 

A imagem eam l Á noite·, o bom do •elbe · 
As bençãos paternaes de Deus co' as bençãos 
Sobr~ minha cabeça derramava, • • • . 

, E ao c&mecar o dia ; e el las desciam • • 

A um coração exempto de remorsos 
• 

Onde encont.ravam fili.al piedade. . 
E agora? B-lhe mfslerio o meu destint,. . 

Qual o seu para mim o· ·tlúlio oe.cul'a'.1 
Saciado, talvet, 4e der e atfrontas 
Dorme já sob a campa o somno. eterno ? 

Su,as trémulas mãos não mais lançar-me 

• 

• 

• 

• 
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'Virão ·a henç-ão da piedade? O extremo 
Arranco soo ·nio roçará tneus Jabios ? 

Ah, se um dia. r.aia.11' para o proscripto 

O suspirado alver do· sol da patrM!,. 
E .se eoke nós de um ímpio as mio·s ergueram 
A barreira da ·morte, ai dell~, ai dell·e ! 
Etmb .d • ' a''' 1 ;."em ai '.a m~---- ,1· m ' . . .. ·· ..... ,, ~ ' , . .. ......... . ... ....... ,, .. . 
• • • ~ ... ·• ·• • • • • .. ª • • ••• •• Mas te 'inda um Ilho 
Houver digno de· o ser~ eu erimi.noso 

T.erei quem me deplore ; mãos que plantem 

No adro desedo ·o.nd-e jager .maldieto 
Um cypreste; um,a Dor, e quem deponha 
A.os pés ·.do throno do· juiz supremn, 
Por mim, D'ma o.-.açio ferv·ente e pia. 

' . .. .. . .. . . . .. .. . . . . . . . .. .. . •: ·• . . .. . . . •· .. .. 

VI. 
• • • • 

• 

Arvore·s., Oo:reJ,. qim eu amava tan·to 
Como viveis sem mim? Nas longas vias, 

, 

Que Von aruinh.A' .!MA"Í1 ~f• n. p· Obf'J.t/, . . . . .· ··.· · · D~a••au.O ·r -V-'eg ·W G .~~ •· , ' . ç:, . · : 1 · • • • 

• 

Sob este ·rutl . , ~1entr.e o rtlidti ·1 );,;~ .c•t·r': · ·; 

Dos odiosos ·foí&~ii dó l sieam~o, r~11 J ! :1 ;1~ i, 1, j ·1 
• 

D,o m.onotoilv li ·:· ~ii6guai·1~i;11:·:J •• ,. r11;~;:;_;i• 

Pelas horas tda:.:tU'd~~Jen ~vãr-na·, ~tensn . ,.,, ;,, . 

• 

• 
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E ú bordas do1 ribeiro qoe murmuraf 
Dlm" aA t ã vai.,a•. "'m .~!c1~ .• .,:4- 1•1m M...t'At·h . .,- J,J3V ao W ~Vi<J~ ~ r ·• rt;U~fi,U.~ t 111 . 1 ·P~-P~ 
• 

De •rvored.o onde bate o sol eoden.te. 
E vem-me á idéa o la;radjal vit:nse 

E os perfumes de abril que elle de~mma, 
• 

E as braneas flores e os do·ur.ados fro.elos, 

• 

E illudo-me : essa vareo é ' 'º meu rio., 
EsH bosque o pomar da minha terra. 

~'p-ro·simo-m'e : o sonho d. e um moment& 
Então se troca em aeard;ar hem :triste, 
Como surge e se esvae por entre a:s 10~11.,a, .. 

·vulto indeciso nos <lanlar'ei d'Ossiun. 
Ê uniforme e torva esla \""erdura. 
Acre o cheiro qae exhala fite arvuredtl, 
Mal-assombrado e rio, bnmide o v·all.e,. 
Frio do sol o raio derradeir·«• 

• 

• • • 

Esp1ra·ndo nesle ar denso e pest\do, 

• 

Que amplo· a1spirar r·ee tua ao peito op.presso r 
E rouba aos olhos hor1isonie immeme. 

• 

Ai,. pobres 1lores q·ue e11 a~a tan1o. 

Por cerlo oio 'Vifeis ! O so·I pende·~os 

Mirradas fulhas para o chi& f~''eote : 

Ni~gucm &e condoeu : seec0:cu-se a s.ei'1a, 
.8 morrestes. Mo.rrestes sobr(e· a ·ttrra ., ~ 

• 

• 

• 
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• 

Que por cuidados meus vos educára .. · 

E c·n? Talvez. nest.es campos estrangeiro 

Minha existencia o fogo .da desdita 

Faça pender, murebar ,, ir-se mirra·ndo • 

Sem que torne a .ve17, ·~ais esses .que ama\ra, 

Sem que· torne a abraçar a arvor.e annosa 

Que se pendura.sobr·e a .limpha clara, · 

Lá no meu Portugal, onde a frescura 

Da ribeira perenne, da iloresla 

Tem vaJor, porque o sol tem luz, tem vida .. 

••••••• • i. .. . . ... i: • J!! • . .... ......... .., • • .• 

• 

Vil. • 
1 

• 

• • 
• 

Eu já vi n 'uma ilha arretnessada 
.. 
As solidões do· mar, entre os dous m11,1d .. os, 
Vestigios de. voJcões q.ue hão sido extinclos 

Em não-sabidos .seculos. Scintillam, 

Aqui e alli. nos areentos pia inos, 

Onde espinhosas sarças só vegetam, 

Restos inform.es de metaes fundidos 
• 

• 

. Pelas chammas do aby,smo, e.ntre affL1madas 

Pedras que em parte am(Jt:ellece o enxofre, 
• 

Que a lava em .rios dispersou, dei xand•J 

Só delle a côr em ritcba arrancad ~• s 
12 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
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Das entranhas 401 m<rntet penh•o•as. 
A. naturua é morla em todo o e1pa10 
Que ella ·Corrau, ao dia em que, :ragindo;· 
Da eratéra lérfente', á fez d& Bten10, 
Desc~ aa mat turhadot e elle·, eauma:utle" · 
A engoliu l1 pastmt, qu;al BUJúirio. 
De so:çobrada ·nau ·ê.tettnra inntil, 
Tal é meu to.lfaçio. Bem como a laYa 

É o desterro ao tr&ffdílt. Ma.is oltius 
• 

Hão-d:e ·&sqtJecer as .la,rtma1 ; q•e a seiva 
Do vivido ientir va ... sc qu.eimaado . 
.Ao suão mirrador de atroz saudade, 

• 

Que ei:cede tu.do em dot; exc.,ede a de orphamt 
De viuva, de mie que .sobre o .berço 
Vê jazer morto o pa.Ui4o 8Jbioho. 

E. porquê T Pori{uê àhi lia tncJmtrw;te 
Sobre o l\O?"}lO do eltincw,; ba deipedifi.ít.~o 
Com stapiros e ptlltaut des&"éS reatos, 
Que vão quedo:s dutmír 1eDt adro ant.i«o, 
O d ,, •:it. d A . L " n e os a\?os Jü · • ottllt!ID ; 10'l1u0*118 p1tr11·,, 

Ha familiat ha irutiUs1 .::v 4 · Cá, 'lbdO· é ettao,, 
E a do·r esta nó tor11ção ·do prórug& 
Como um <!fida•éf bf rtu· qttabd.ô etpvà 

• 

De noite, em leito nú, que á tutnblt o d:·êsfaM .. 
A dor aqt1i é g~lfdé , imtautaveJ ; 

• 
• 

' 
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Pousa em labios alheios que sorrie:m • 
• 

E até cm sorrir nosso ; está scnlada 
Ao pé do umbral do teclo que DOS cobre, 

Embebida. oa enKerga d~ repotiso, 

Entrá11hada no pão que nos esmola.m~ 

Enroscada qual cobra peçonhenta 
_ :r o nodoso bordão d-e peregrinos, 

, 

E em toda a parte e em tod.o o 'tempo ~ 11oss.a • 

• 

E depois, o morrer em leito alheio; 
Despedir-se de um sol que· não é esse, 

Qt1e, na infancia, nos fez florir os prados, 

• 

Q·ue nos crestou, na inmncia, as faces, '1i 1":ge11s ; 
. 

Volver em tôroo os olhos moribundos 
E não ver uma lagryma; inetinat-se 
E não achai~ um seio feminino, 

Ou de es.posa ou de m.ãe, onde repa.use 
• , A fronte accesa por .ardente f-e.bre; 

E pensar entre a& ancias derradeiras, 
Que será terra estranha a que nos trague ; 
Que será til do norte o que proteja 

NossO' hu·mi.Jde moimento, a verde gleba, 
Onde de pinho a ·e·ruz por dous invernos 
Apenas luctará co' a negra 11uvem 

• 

Do esquecimento eterno, unica hera o ;a · 

• 

• 

• 
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J) t> q u e ex µ i r D u no e i l í o ~ • 

' Amargura.d.a, 

· ão taes cogitações para o que sente 
• 

J o seio cm ondas tra.sbordar-ll10 e vida. 

Qoacs, porém; não ,·irão ao pobre velho, . 

Que, arranc.ado elas bordas do seu tu.mulof, 

Foi por cima dos mares arrojado 

Para juncto do umbral de um cemiterio, 

011dc não achará paternos ossos, 

Para ao pé delles se. deitar, morrendo? . 

Quando 11os lu-i o sol no ceu da patria, 

Embora sobre nós v et"ta a desd it.a 

~l,orrcntes de ama.rgu1·a, lia t1m consolo : 

• 

• 

• 

• 

t o allar e a o.racão. Ao desterrado • 
- . 

Nem sequer isso resta. O templo alheio 

É como ermo d.e Deus; como que param 
\ 

Nesse craneo de marmore arqueado 

Do giga11tc edificio as tr,istes p1·eces 

Em lingua estranha proferidas. Gelidas 

E dt11-.as são do pavimento as lage.as 

Para que1n sabe certo não ·O escutam 

' 

• 

- -

• 
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Mortos que muilo amou ; q oe 11cs e teclo 

Vae bater frouxa uma oração discorde 
Entre mil orações. 

• 

u· É falJSo · ! 1t i:mpio ! >> 
• 

A ra.zão o d.i,rá .. De Deus o templo 
I 

É o mundo. N,o elmo d.as montanhas 
o nome do Senhor SU"8SUrra em supro 
Do vent-0 que passou rasgando as as<•s 
Pelo cardo bravio : a gloria delle · 
Di-la o rolo· do mar correndo á praia· 

t o seu hymno o .eánto da avesi11ba 
• 

No sa.Jgueiro qu·e peade e se balouça 

Sobre o arroi~ do· fflle, e é du 1·eg"3to 
0 murlDUl'liO O OalttWO l\,wllU~ÍlO 

Mandado pela terra sílenciosa 

Como um 'suspiro· fraternal aos asLr,o · 

Que pelos eens -harm~niosos gyram. · . 

Esse' montões de ·einieladas pedras 
De columnas e tor~es , que s_c elevam 

• 

• 

• 

,. 
• 

18f 

• 

.. 

1 

• 

t 

• 

, 
• 

• 

• 

• 

) • • 1 , 
• 

• •• 
• • 

• 

J • 

Como as m·ãos jone1-a~ de qu .. em resa, apeaa · · . 
Sã<> u1n meme.nto. thi onação , um. ma.rco 
P·osto no ermo da vitla:'.JI ",que nos lembro 

• 

• 1 

• • 

• • 

f 

Qu.crn no-la d e1i:1 ·e · o .. màl < o· hem, e A;.qu·eJle,. ·.; 
Uue é .sonhot e (fUE é rei. qu.e é pac : '1 onLende · 
Cl vento, u iinar ,. DSJ astiios, .a .a,re.sinba, ,,.,. " . ., 

• 

• 

• 

Digitalizado pelo C<Jogle 

• 



• 

• 

182 • 
r-ol'.~ '1.\ . 

O sussurrar do arroio humilde, e as pr.c~es 

De milhões d'orbes em milhões de lingaa:s. 

Ao brado da 1aa:ãp só Jli.o se ,dobra 
O coração do desterr;af;~ l 

EmJ>ora 
Sob as asas do amitt a.brigue o E\emo 
Homens, nac;ões e o ~undo: o amor -por elle 

Nasce, cresce, v-igora .. se enredado 

Com os beijos d.e mãe, com sorrir meigo 

De no~sos paes e irmãos, ensint1-o a tarde. 
O pdr do sol da · nossa Lerra., ID, choupo 

Da nossa fanle~ o mair qtlil manso weme~ ... 

Nosso amigo da i:nfaaoia, .. em, p1aía amifa. 

• 

Quando isso tudo se converte cm sombra" 

Que em confase passado apenas surge 

Qual ft1mo lenniuimo ou ph•ntasma, 
, 

A meia-noite visto,, á l·nm da lua,. · 

• 

• 

• 

Ao longe entre arvnr-edo ; quandol o sôpra 

Da tem peslade assnbiou :nas trév:-as 
• • 

Pela antena da na.o... da via.gabu11do ; · · . . ' • 

Qua1td:0 a do.r sua Qm ol.oos 'de ~ote ·til ·. • • • • • 
' ... 

Nãb a:eb.ou uma lagryma piedosa , . . ,, • . , .. 
E nos seus prop-rios são \1ergonha as J agrymas ; · 

• 

-

' 
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Qt1ar1do, se 'ioda as derrama, clla golejt:tm, 

Não sobro seio que as esconda e cncbuguc, 

Mas sobre a vaga que s,e arquêa, e }Jassa 

Sem as sentir; então o soft"ritnento, 
Filh.o de Jo,ngo padecer, converte 

O coração do desditoso em marmore, 

Onde nunca pc11etra tim puro affecto, 

Onde o nome de Deus soçobra e morre 
Entre o bramir de maldicções e pragas. 

Oh, do desterro o mal supremo é .este! 

.É o seccar-sc· o cora·ção ; mirrar-se 

Como: a sarça. d.o monte ·em fins d 'estio ; 

É o descrer, e o blaspbem,ar d.o Eterno. 

Se aos ceus levanta o desgraçado os olhos, 
É que primeiro os poz lá no futuro 

E, bem que tenue luz, um fu1gorzinho 

Por entre as sombras lhe sorriu fagt1eiro : 

Mas quando se ergue um muro intransila,·cl 

Entre n6s e a venLuFa ; quando ao longe 
Pelos campos ila viela é tudo p;1llido 

E perece a cspera.nça, então a mentt~ 

Beeúa com horror, e dando ·en1 tc1~1·ét, 

M.aldir:-sc a si e a providencia, e '' mu.nlio . 

·-·· , · · · ·· · ··- ·· • t ••f t: !f ll> • • ·•··· · · · · -
• 

'\ 
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O ~IOSTEIRO J)ESERTO. 
• • • 

• • 
• 

• 
• 

f. 

No mosteiro vae fundo o silencio ; 
. Um síl en.ci o qu.e gera terrar'": , 

• 

Só, nos te e tos, qu·e 'banha o lúar • 
SóJta o mocho seu pio de hortor ! 

. . , 

-

' • • • • • 
• 

.... . 
• • 

• 
j • 

• 

• 

~ 

\ 

• 

• • • 

• 

• 

• 
• • • • • 

• 
• 

• • • 

• 

• • • 
• • • • • • 

, 
•• • • I 

• . ... ·• , __ i • • , ,; ' :J' ·" 

Só o venlo qt1e gyra nos pát.eos, 
·E se engolfa 11a. escada ogival, · · . ' . .. ,, "• .. 

Ramalhai· vem nas Colhas dos olm11s 

Que lad ea m normando 'port-a 1. · . • s 1 • ' 

• s· • " • • , . f • ... ,.,.I• ,I,' •I l I • ' 

Meia noite. .E na crasta desc·rta 
Não 'renoám os· eeoit'O * do si ne·, ... ··~i · 

Que, vagando, murmuram nas cellas : 
((São as h ras do officio# di,,ino4 }) 

, 

' 

.. . 
• ,·' l •• • • 

• 

• 
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Meia noite ! Bem como na torre 

Voz de bronze dormente parece, 

Tal o monge, na dura jazida, 

Priguiçoso do templo se esq,uecc . 
• 

• 

Monge, o brado nocturno do sino 

Ao resar não te chama, é verdade; 

Mas talvez já no topo do côro 

Somnolen1to te espera o abbade. 
• 

• • • • 

- Nada quebra o remanttf' ' '" oui~ 

Pelas gotbicas, vutfls arebdfd r · r 

Nem de qoicios ratlgct f&ga)çso 

Nem murmúrio de lentas passadas . 
• r , ' , • • •• 

D ~ ' • 9 
<< ~stá so o moste1,ra ,, 1l • .. . i . '1 • 

• 
~ '. . . ' F.a.a : g-r ijo 

• 

• 

• 

• 

• 

f • • 

• 

. . ' . ,., . ·' . , . 
Repetiram-no os ecchos iqteiro; I ff • •ct • •I • 

E, bem como cm resposta á pergunta, 

Re'tumoou : .. : . • • .•. !• • .. • ,, · •• '1 

E 
, # • t 

<< sla su, ,q ntoúâ'o ~ >l 

• 

. . .., 
r:1r, •. \'\'l •, .• 

1 ~ l · , •.ri ,, , . · : •••. . f!'" ••• 
·'· ' •• >,... 

. 11 , 1 

I 
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. Pouco ba iada, na alta noite, 
Passava no espaço a ln.a., 

• 

Dos olmos a elma OlldeMa 
Negra, qua~ ora f)ae\Wl ·; .. 

M.as tenebroso silencio 
• . 

N- ,. a.o 1a, como ·ora vae : · 
• 

Bradava o aino r(la ú>rre · 
• 

Aos monges dizell4o 'otae. >> 

• • 

E pelos vidros e6rado$ 
Reverbeta;va .·fuis~· ; 

De passos no longo ,clq~uttro 

Soava tenu~ r.umor. • 

- . ' • t • • 

• 

• 

• • 

• 

• 

, • 

Depois, lá den~o ~a. ~reja, . . . . · . 
Em côro al.t.erno rompia • • 

O canto leJttot ,(\os moo.gef, · • •· 

Que á.s vozes do org~ .se uaja : . . 
l 

' 
. -. 

1 Ã. d ,,,.L. • Porem, como se. ao S11Pr9. "'>· llr'fPJlllJ.Q . . 

A trombeta fir1al ·r4'~basae~ ·· , . · , .. 
E da vida o Ctwn•Jt-0!na terra . . . . . 
Ao terrivel signal .,xlihtBe, • ....... t 

• 

• .. 

\ 

• 
' 

• 

• 

• 

• 

li 
• i • • • 

• 

• 

• 

' 

I 

• 

• 
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... \ssin1 du orgam calou a barmo11ia, 

E dos coros os bymnos cata,ram, 
E os fulgores das lampadas frouxos 
Das vid'raças não ma:i& tr:ans&udaram.i 

] 1. . 

• 

É que o filho· dos ermos,, re:negando 
Das tradições antiglls, 

Desceu a pelejar na ardente arena 

Das facções inimigi)s. 

A.mar, sofT1~er, orar era a e5istenoia­
Qt1e lhe ta·'iiháru ·a s1)tte ; 

Enxugar muitas. tagrymas n:a ter1~a. 

E repousar na morte ; 
• 

Realisar té onde é dado ao homem 
Esse typo ideal, · · 

• 

Que nos legou o s:a·lyâ,ffór ; ·t&m:andó · 
Nossa . ,~este mortal. 1 • 

• 

• 

• 
E nã<) o q,uiz. ·Sno,riJe,301

, do, pobtf 

• 

• 

• 

• 

• 1 

A heranq.a, que a .Piedade · · · · · · 
Confiára ao ministro de uma crenoa , · . • 

Qt1c é loda ca1~idadê · 11 : • • • • • 
• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • · 1 

• • 1 
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O_ffertou-a, traidor a Deus ,e a,os mo1~tos, 

No altar impio da guerra, · · 
~ abrindo o manto sàcudin írado 

• 

• 

• 

' . 
• 

A a.ssolação, ·á terra. 

De noite no bosque, 
Na, gandra deserta, 
No viso do mo11te, 
Do valle n.a .aberta, 

.. 
A lt1z das es·tre'Jlas 
As armas fulgiam , 

• 

E ouviam-se ao longe · . 
Core eis que nitriam : 

Jlorrendo prophcta . 
O abutre passava, 
E sobre as encostas 
Calado pairava :.. _ 

Depois, n~ .alvo ,ra~a ~ J • 

Com gritos sem ~m 
Saudav·a· de s·angu-e. 1 ;: I ~. 

• 

• 
t 

• • 

• 

• 

1 

• 

1 

• 

• 
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• 
E á voz das t,rombetãs, 
Ao, trom dos canllões, 

Ao ·o- das p· ·s d ê · s m . . as a ª"' 
• 

De vinte esquadrões, ; 

E em 1neio do fogo, 

Do fu.mo al vac,en,to, 
Em rolos ondeandtJ 

Nas asa1 do vento, 

De agudas baionetis 

O renque bril.bante 
Tremente avanca,va, • • 

• 

Ao brado de « ávante ! f) 
' 

~ ao baço ruf de 
• 

Dos leves ginetes, 

No p1aino calcando 
' 

Da relva os tapetes, . 

Os ferros cruiados 

· Luclavam tinindo, 
Peõ~s, cavall~irot 

De envolta ruindo, 

• 

• 

• 

1 

• 
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E a ferrea ' granada 
N4s IO'eJ 1ttmbia 

E 10.1 seiut do alas 
Qdal' ra.io .. d,ese,ia, 

E aos ares, ·refêl1ta, 

A terra êspittata. 
E o glob() uocebdido 

Um pouco 1e a1crava, 

• 

E prenhe. de eatJ.ag.os, · ~' ... : · 
" . '-..· -~ •, , 

Com fero éStampido,~· ' ·, · · : 
Manda·va· ·MO! fl>'l'PtJI :, l • .... 1 ', ; 

' . . _, .. 

E:m rãch1a~<pmiJ)o. • .. i t 1 i~i .'.: 

·' <.•fJ~ Ir !.e '• 1 l;: 
• 

, • I • . . . ' 

E as ·horts putavarn · 
. 

Em scen••,. 4e morte ; · 
E o abutre' lbitáVll . . 

Os trances do fotte. 
• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

Na ga.rga·nta da serra O'U Sô·hru o 011toiro, 

Pelo pinhal da etlOOlté· <>n na <l&ntpina, 
• • 

Nesse dia tle atrol e&l"nfflcttta, 

, 

i9f 
• 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 
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Negros uns ~ultos vaguear se viaOI; . ~ 

A cruz do Salvador na esquerda erguiàa, 
• 

Na dextra o ferro, preces hLasphe8lanclr1, 
<<Não perdoeis a um só! a - furos· bl'Qdando, , 

Entre as fileiras rapidos corriam : 

E era o monge que hrada~a ,. . 

E era. o mo·oge que eorri:a, 

.. 

E era o monge que blasp.bema 

Preces vans " Deus fazia ; . 
Vans que, á tarde, nesse plaino 

No sangue d'i"9io,1 retíootot 
Só re.stava o moribuwle, 

• 

E por gaodras e por meate~(f 

Aterrados, perseguidos, 

• 

Em desordenada :fuga . 

BeLiravam-se os fe1tcid11. · 

E os vencidos eram esses . 

Que a esperança da .victoriai 
• 

, ,. d Arrastara, m1seran , os. . · 

• 

A uma guerra ímpia, sem :glori:a ! 
Lá dos gritos de raiva baldad.a . 

. 

Restrug,ia o , confuso clamor, 

E ·O gemi~o dQ mau desgraçado , 

Na alma oppressa \gerava tve1•ro1'~ · · 

1 

• 

• 

' 
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• 
• 

Cáia em pó <> mostei_ro; e maJdieto 
O que ergue-lo outra vez intentar, 

. 

Se-não treme ante as núas caveiras, 
Que insepultas verá branquejar! · 

' III. 
• 

Surge a laz da, alvorada. Podeuem 
Dess.as ca.mpas geladas ,que vejo . 
Os bons monges dos tempos antigos 
Surgir v.ivos á vo.z de um desejo! 

E que ao longo· das. vastas arcadas 
Se eseuta.ssem seus passos ?serenos, · 
,Com.o se ouv·e o tranquilJo regato 
Sussurrar nes.tes campos amenos ! 

• 

/ 

Quem então não· curvára ante o velho? 
Quem a bençam d.a mão desearnadat 
Co·mo a benç11m do cen, não pedira 
Da vi,rtud.e ao ·pod.e,r confiad:.a? 

13 

• 
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Quem ousá·ra soltar no deserto 
Estridente clangor ·da troml->eta1 

k fazer seintillar pela noite 

A. crtlel deeisiA búo11eta ? 

Quem ousára o .sorriso do in'iulto 
Juncto ao negro edilicio SGJlar, 
E com goso, na mente, por terra 
Suas g:rimpas jazen.do pintar? 

Mas ba muito "JGe os .bons stJ a.aram ; 
M h " , ..1.- ·-,A ~ " as a muito q11~ as ~s i\llg1m.m, 
E depois, nesses ·reihus. aepul-chrGS 
Quantos maus inquietos dol'miN.m ! 

• 

• 

Quem o sab~? ,Q~s rotam.? Seus ·nomes 

1'.er·eceram : oinguem o dirá~ . 
O que o sabe o.s julgou ; e do al)Jtmo 

N.em um ai o cantor 'tirará • 
• 

• 

Mas, oh harpa, tr·tlD-rmtitte as s-:audades 
Do que f o·i em le&ad·G ao por~ir, 
E o presente, ·que em bre\,-e ha-de o ol,iílo 
Com o seo amplo .mao!o <Cobrir.,; 

• 

• 

• 

• 

• 
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'Co11lario ·as caa~ões d-0 paeta . • 

~ Ti.o-sómente de elautre. o s•edf>· .. 
Va.e ,a bera Jeeti.r eatas pedra&: · , 

• 

S)1m, virá a segu:re insemata\ 
Da montanha ·o S'f!D'hor de:rrNla.r t 
Rei .deste· rermo, qqe os <&lfEOS ine&llba.s, 

Tu serás o ludibrio .do mar .. 
~ 

Dem antigo ·é ten cepo,. ·tu · is:f" 
O musteiro· da encostai :creKer..;~ 

• 

Viste e col.mo do bumild.1e 1~etitt 
Em arcadas,. em torres •·elver.., 

Tambem nasce o resata na origem 
Pobre. e puro .: ce~ ·,al~·S pa&Selt$; 

Vae já rito, ~turvo ·e ·au-lter.bo:; 
1)ue a to-rrenoo d.esf'Aa -e o klr&lou • 
• 

• 

• • 

:como ·esta aura suave 'SGSpir.a · • 

Pelos bosqu.es,. e. as ramas m~ t 
Como a. limpha mu1rmllra .na foole, 

&bre a qual pende o ·merlo e gorgêa .. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

t 

• 

• 

• 

• 

• 
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Cala, oh ave!. Que importam 1888 .caBfot? 
Quem vens tu saúda·r, ea.ntor ,do eYmo? 

E aos mortos ? Aos goaos mais puros 
Pt>z-l1be a lousa, na terra, já ·tem10. 

'Tua voz eost amava o eremita 
N·os bons tempos folgando ·sentir : 
Era imagem do eeu, que entTe as dores . 
Do desterro lhe 'finba sorrir. · 

• 

Mas. depois a.migiu o ma1vad,o 
D .nh ·• t . ti'. a avest ··. a 1nnoeen e a cau ga ;; 

Tal o.s olh9s affeito.s a lrévas 
A cerrar-se l·m subita &briga. 
\ 

Nunta ao fm.pio na dow deu con,so1o 
Meigo som de ,cadente go~geio .. 

·Qne harpa eolia llíe adoça o azedume 
De q· ue seu cora cio está cheio 'I . · 

' . 
Ai.do mau, c·uja \'ida travada 
Vae de stistos mandades. do ,eeu. ! 

Nu·nca o sol a acorda-lo ·tranqnil'lo 
Em sen bril'ho dos montes desceu, 

• 

• \ 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

.. 

• 

• 

• 
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• VAll_lAS • 

• • 

Mas duas ve1es ai delle, se na alma 

Nio lhe soa uma Joz pavorosa, . 
Que o atterre, quando o ermo º' rodêa, 

Ao pa·1sar d~ proeella .ruidosa ! 
• 

IV. 

É tão doce esla vaga saudade, 

Na soidão das montanhas colhida, 

Para quem entre mil tempestades 

Transitou pel-0s campos da vida ! 
• 

• 

Foge a luz : é sol-posto : D!l alde:ia 

Dá o .sino esse triplo, signal ·' 

• 

Com que o espírito, erg.aendo-se a Deus, 
Di~ ao dia seu u.ltimo vai ; 

E o pastor, qu~ o rebanho guiava 
Á malhada, descendo do outeiro, 

• 

Parou Já, e ajoelhou· descuber,to 

Juncto ao velho sósinho pinheiro. 

• 

... 

Glori.a a Deus! A.. oração do crepusculo 

Pelo tronco ele·vado se ergueu ,. 

E a guia-la ante o throno do Eterno 

Sancto arcbanjo das preces desceu . 
• 

• 

t97 
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Ao 'piedoso pastor no chão duro 
•, 

Brando a ooite o repousQ- trará~ 

E por cer,to em seu leito da mor&& . 

Mais tra,nquillo iu.d,a o somuo será .. 

• 
A estas horas, talvez, nos combates 
Um atheu expirante caíu: • 

Oh, eu vejo-o voltear-se entre as aooiu ! ... 

O seu grito final já se ouviu ! 

A luz foge-lhe a,os .elhos: a espada · · 

Apertou: ainda a tenta esgrimir: 
Não a se:Ble: conbeee que- mone, , 

Sem, comtudo, <l~ixar de ei:isttr. 

Não o crê: abre os olhos a custo : 

Nada o ceu, que se enluta, lhe diz. 
• • • 

Fecha-os breve ; e no extremo ,soluco : · • 
Pensa e existe) e a existenoia maldi~. · 

E o atbeu, que era grande na terra ,. · 
Uma catnpa terá magestosa ;. 
E ao pastor naqoelle adro da alde,ia 

Çubrirá uma gleba relvosa . 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Como o atheu e o pattpr, 11as batall:l<>s .. 

Mil e mil sem al:eolq c,'1.raar; · 
:llil e mil, q·ue em ~Q lll1"11e eate. ~olti, 
Nas fraternas discordias, tingiram ! 

Es.sas scenas· de pranto e de luclo 
Quem as trouxe a. es~ ter:ç~; q\4er.id'3 ?, 

• • ~•A Foi o mong.e, <Jli• .e• &QIQl:Qi cwta 

• 

199 
• 

• 

rostillou o furor Ít·ti~icid&. . 

Que pedíamos nós t Ver abrir-se 
Ante nós da famil·ia o J,arario1 

E dormir juncto aos ossos paternos 
Somno extremo n'um pobre sudario : 

Sim, p·oder, ao mandar-nos a morte 
• 

Nossos corpos aos vermes ceder, 
. A.o sol bello, e tio bello, da infaneia 
Com sauda·d,e, inda os olhos volver· . 

. Respon.d·eu-oos da balia o sibill.o ; 
Respondeu-nos o brado de guerra l 
Combatemos. Pertencem na patria 
A qualquer sete palmos de lcrra .. 

• 
• 

' 

• 
• 

• 
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200 POESIA.i. 

Isso, ao menos, tê-lo-hem,os ! Da llict11 

,Sabe Deus qual a sorte será : 

}(as á sombra do teixo d,a infaneia 
O proscripto ·infeliz d,ormirá .. 

Cáia em pó o mosteiro ; e mal.dicto 
o que ergu·e-lo outra tez intentar, 
Se nio treme ante as núas caveiras; 
Que iosepultas verá branquejar t 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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A VO.LTA DO PROSCRIPTO. 

1 

• 

. 1. 

Já suave a sorte dura 

Mostra a Cace ao des:teiTado: 
Porq·ue surge ainda a amargura 
Em seu rosto carregado ? 

Vento amigo ao patrio solo 

Pelo mar grua o proscripto, 

E um sorriso de consolo 

Não lhe luz no rosto amicto ? 

( Corta a pr·oa o mar freme:nte .; 
O cantor lá se assentou ; 
E sua torva e altiva frente 
Sobre a dextra reclinou. 

-

• 

• 

' 
• 

-

' 

• 
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Vem-lhe idéa ap(,s idéa, 

Já tristonha, já serena ; 

Que no gesto lhe vaguêa 

· Ora o goso, logo a pena .. 
• 

> 

Coração atTcito á n1ágoa 

Da esperança desconfia : 

Desalenta, e em viva .frágoa, 

É-lhe negra a noite, e o dia. 

Mas se, em01n, lhe· tacq 1 ~o,te 

Á exisleneia um aus~<> tio, 
" 

E venc.ellQGi 9' ••r e A lQOrl' 

O conduz ao Ptttr\.Q· ri~~ 
• 

.r\ que mais i\gOJ"& 4tp-ira 

O mancebo lrQvad.Ql7 ? 

É por gloria que, jqspir(l ?· · 

Não lhe ri \}»QpitJu, o -.Dl(}f ? · 
• 

Não vê pertQ a \crta cara, 
' 

Que chorou em d~ '\biorlo, 

E rios bra<_:os d~ QttQ pniára 

Não lerá p;1z e ovnf or~ ? 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

, 
• 

• 

• 

• 

• 

• • 
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V.lRl!S . 

Mas silencio ! ·• .. A fronte erg,uendo, 
Elle os olhos poz nos ccus, 
.E a c.anção da alma r,ompcndt~ 

Sussurrou nos labios seus. 

li. 
' 

"Rasga as ondas do pégo indomado 
Leve barca : j .á freme o· g~lcrno : 
Susta as iras o rabido hynverno : 
T ' · t f • e 1· l d orna a pa ria 1n.1e: 11 :rova. or . 

• 

Como bate oo seio -anc ioso 
Coração que opprimiu a amargu·ra. 
Q·uando meiga sorri a ventura, 
QBando volve esperança de amor! 

• 

. 
Espera.oça, e sómente espel.'aoç3 

• 

• 

• 

Cabe áquelle que os maYes corre11, 
Qoem lhe diz qu.e 'inda não o esq·uecr.u 
A donzella por quem suspirou? 

Quem lhe diz nãn irá n'ontros laços 
Venturosa et1contra-la e infiel, 
E que a voz do remorso ero61· 
Para a ir1grata tremenda soou? 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• • 

• 

1 

• 
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Quem lhe diz· não irá murchas rosas . 

Tão-s6mente encontrar sobre a lousa, 
Onde a amada tranquilJa repousa, 

Ond·e vá juncto ddla expira·r 1 
• 

Esperança, e sómente esperança 

Cabe áquelle que os mares correu: 

Elia s6 resta áqu,elle que o ceu 
Longos dias de dor fez passar 

• 
• 

Eu i·raguei estes dias de lucto; 

Encarei muitas ve:ees a .morte; 

Pude o louro eolhêr dado ao fo·rte : 
• 

Tambem myr·to d.e amot ·Colberçi 'I 

Ou o arbusto que outr'ora plaotára, 

Que por mim cultivado crescêra, 

• 

Que entre angustias jámais me esquec~ra 

Esquecido por ella acharei ? . · 

• 

Como além desse eabo, que esconde 

Verdes aguas do meu patrio Tejo, 

A a.1.ma levam saodad.e e de.sejo ! 
• 

Como alraz a compeli.e o ter.ror ! 

• 

• 

• 

• 
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VABl!S. - -

• 

Ledo o naola saúda a guarida 

Aonde incolume o vento o ha guiado, 
E esqueceu esse olhar carregado 
Com q.ue insulta do mar o furor. 

Feliz nauta, em teu seio tranquillo 
. Pulsa em paz coi-ação baixo e rude ; 

Fado amigo negou-te o alaúde : . 

Deu-m'o a mim: - para prantos m'o deu . 
• 

Nunca, pois, surgirá uma aurora 
Em que nelle resôe a alegria, 

E em que o triste,. que a dor oppri.mia. ~ 

Erga um hymoo de jubilo a·O ce\'I ? 

• 

Nunca ·rir-me propicia a ventura 

Sobre a terra verão estes olhos 't 

Será sempre cuberto de abrolhos 

Agro trilho que á morte conduz? 

Ou nas tréva.s ·da minha existencia 

Surgirá ind.a um dia radioso, 

Como, ás vezes , em ceu tenebroso 

llompc o sol com torren·tes de luz?>> 

• 

• 

2()5 

• 

-

• 

• 

• 
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Digitalizado pelo C<Jogle 



• 

• 

III. 
• 

Já no porto a le-ve ba rta 
L.011ga esteira desdobrou, . 

B a-o elarão fina.I do ·dia 

l1eTreo dente ao mar ·tançou . 
• 

Eis as plagas da saudadie ; 
'.Eis a terra. de seus sonhos ; 
Eia os gestos tão lembrados ç 

Eis <>s. campos fio risonhos!. 

Eis da infaneia o teclo a·migo~ 

Eis a fonte que murmura ; 
• 

- .• ' " Eis o ceu puro dil pattia ; 

Eis o dia da •enturu ! .. \ 

IV~ 

Via-se erazar errante incertos mar~s. 
Sob o teclo pate·rno anciada nouc 
Elle passtJU ; e o s0.mbo sooegado 
Não lhe cerrou ·O - olhos )ac.hrymoStJ.s .. 

\ 
• 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Conta-se que o se11 am&r Mra 'ttahid·o, 
E que mirrado achou de amor G myrto, 
Qne deixára riÇ&to·, e que sattdára 
Desde além tio ()CeltllG em seu delírio. 

Sobre a p.roa ou.tra vez indo. laMmtar-se, 
Não ento·ou um bymao tle tli}gril • 

• 

Com ar- tioislro e torvo, e o·s labios mudos 
Correu co' a vista as ondas inquietas, 
E, porveamra, a i4ée ·qt\e a& pa.ssár·a 
Nas aias da esperan<;Ai, e q-0e a •sper«1tlÇ1• 
Tinha expirado ao limiar do goso, 

Mais l.be turboll a 'fr,onte earregtda . 
O misero sorr:i~se. Em tal Mtrilo 

• 

O passadó e o futuro ·estav.a impte&SO* 
E da su.a alma a dolaro&a aoite. 

V ' ' 

"' 
• 

• 

Não maia 4 tro,ado·r n.o .lar <la iofaocia . 
. 

Repousará bivez : talft?Z sua httpa 
Dur·ma pendente 1em sol.itario tfllneo 
Do pinheiro bml'io., · oacle a 4fJSfac;,a 
O sôp·ro de a:quilio. Ao, desdito.ao . ' 

Sonho de .gloria e· amor tinha e·mballado; 
Mas foi sonh·o, e ,,assou,. e unm esis'tf>nem 

• 

• 

• 

• . " 

• 

• 
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208 PODIAS 

Núa d'encantos despregou-se ante elle . . 

Quem o consolará? De fogo essa alma 

Consolo não terá, nem quer consolo. 

A maldicção de Deus vestiu-lhe a vid.a 

De padecer .e la·gr7mas. 1.gnoto· 
Será ao mundo que s·nrgiu na terra 

O genio de um cantor, bem como planta 
Morta apenas saí.da á 6or do solo, 

Ou como a aragem da manhan, que passâ 

Antes de o sol nascer, cm ·dia estivo. 

E que importa essa glorja ao dono della? 

Esse frncto do Asphaltite que encerra 

• 

· Senão .cinza em. i1nvolucro ·formoso? 
' 

• 

Que é o e.cebo de u.m nom.e, que não soa 

Senão sobre o sepulcbro d.o que impresso. 

Na fronte o trouxe, em meio de amarguras; 

Por vezes de ignominias ? . 

. "Vive, oh triste, 

Esquecido do mundo, e esquece o mundo t 

.Nas solidões profnndas da tua alma, 

Vazia das pa·ixões que a assassinaram, 

Som.e os eant,os qµe della lranssudavam 

Pa.ra correr n'um seculo sem vid.a, 
• 

Sem virtude · e :sem fé, e cm que desàban1 

• 

• 

• 

• 

• 

O gitalizado pelo Cc1ogle 
• 



, 

• 

• 

• 

As crenças todas d.o pas$ad o e é sonho 
A constancia e o amor. )) 

Palavras estas 
Ex.tremas for.am do proscripto. Longe, 
Em (>raia estranha abandonando a barca, 
Qu} l".d ~ ·.. . b · a o seu 1a o 101 n1nguem mais sou e. 

, 

• 

• 

-
• - ---

• 

• 

• • 

• 

• . 
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"" . . . 

N'Ul\1 ALBUM. 
' 

• 
• 

' 
• 

• • • • 

Quando o SenhoP envii1 

O trovader ·ao mund.o, 
• 

Faz devorar a essa àlma. 

Fel amargoso e: immuud11; 

Porque lhe diz : «Poeta, 

• 

' 

• 

<< Vae conheceP a terra ; 

<'Prova dos seus deleites; 

<<Prova do mal qt1-e en.corra. 

, 

• 

• 

• 

• • 
• 

• 

<< D·e~ .. ~Á· e d~~.,, · 1"' o···~ 1& fi; f ·11 iJ tr .. ~i 
.1 ,l, . .. ..,., 1\ l· . "'~. . '.· . . . 

« .oi s ta,ças moitas VMi1S, ( ·irt•JtJ' ~, ·)r. 
• • . .,., .. 4 ~ ' ... '• , •• 

« EmbOra i1ê~uma· 1' ·d 'odtro· t.;•JGSt 
<e Aches no· f~ fézes : , :)rrr,1~·1~ 
* 

1 

• o.;. • 
,. 411s• ;s:;; · ..+- 'C,: la 7 ..Jl ..; É a . , • 

1 

' 

• 

\ 

• 

> • 

• 

• 
• 

• 

• 
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'POESJàS 
' 

o E quando bem souberes 

<< Que todo é sonho vão ; 
<' Q·ue é nada a dor e o goso . 
« Sólta o teu bymno então. » 

E o pobre desle'trado 

Vem seu mister cumprir. 

Nasce: homens e universo, 

Tudo lbe vê sorrir ; 

E o seu balbuciar · 
- . -

u·m canto é d • ionoeencia ! 

Mas outro foi seu fado ; 

Guia-o a prov1idenc ia . 

É cberuhim precitQ 
Qu' inda entrevê o ~eu. , 

Mas através da vida, 

Mas atrav,és de um veu . 

. E·m turbilhão,: d'a.trectos) . 
Se·o intimo .viver. 

• 

• 

Ra pido .lh:e devora · a " • • .. 

• 

• 

• 

Sperança, amor e crer-. . ; · .. 
• • 

• 

-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

t 
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VÃ81AS . 

Do goso nos delirios 

Debalde busca o amor ~ 

Saudade melancltolica 

Ped,e debalde .á .dor. · 
• 

Depois, desanima.do, 

Pára a pensar em si ; 

Acha no seio .um ermo, 

E tristeme·nte ·ri~ -
• 

• 

É desde aquelle .iustante 
De um acordar atroz, 

• 

Que ao condemnado lemb.ra· 
Do que o mandou a voz. 

Então enlende e ·cumpre 

Seu barbaro ·destino ; · 

Então é que elle aprende 

A modular um hymno. 

V.irgem, ao que assim passa 

• 

• 
• 

• 

P ~ d .• ,. • • or meio · o e~1s111r; · 

Calcando ~os frios restos I 

Do crer e do sentir, · · · · • 

• 

• 
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. 
PUUlàS 

Não peças te retele 
. 

Sua alma oa puesia, 
E d,ê aos p.ensamtntos 
O encanto da 'hatmonill ; 

• 

• 

Porque lá,. nese abysn111, 

' 

Não resta uma -jllusfiD,: ·· · · · 

Só ha perpetua no;ite, · : 

• • 

• 

n injuria e 1naldi.c-çia. . . 
• 

Não ·enlemlêwts, vitgelá . ·. · . 
Ainda i.nnoccmte e pura, 
O callto que su,.ira . 
Dessa alma· guta ·e amra . 

• 

Deixa-o seguir s:eu no-..t-e ., 
Cltmprir missão 'l.lrttel ; 
Deixa-o verter o esoameo ; .. . 
• 

Deixa-o verter o fel; 

• 

Deixa-o re11spir em faoJ 

Onde não ba pm:lw,, 
E ao mundo,. ebri-0 tle à, 
Rind.o ensinar • dor. .. . 

-

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

As sanctas hann.ooiu 

D~ can·tico ionubmte 

Sa be.,a s o a4 for rdf> dia 

Quando rompe dó or~; 

• 

· }lurmura-as o regat0; 
Vibra ... as o ro\11imr1 ; 
Vem no zmnhir do :iasec1n, 

No prado , ao pôr 4*0 ~oJ ' 

• 

Viv,em no puro affcrmn· 
Da ftlia1. · piedade7 

Nos · sonhos e Qlln~a·nuas ~· . 
D . .,1 · . .iA-~ a JU fen1 · 1 .. b:e~ . 

• 

» . ,, 
.c.sl~ poes1a e tua: 

Eu já a ou.vi e am~i ; 

Mas, hoje nem a ent.endo, 

Nem repeti-la s.ei. 
' 

A.ssim, meu nome só 

Esereverei aqu.í ; 

Sc>m vão, inteJligivel 

Apenas pa·ra ·ti ; 

, 

• 

• 

Q l l;! ,._ , ,t_) 

( 

' 

• 

• 
• 

, 
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Extincto cancielabro 

Do templo do Senhor, 

Que por algumas horas 

Deu luz, (teve calor; 

I.Jenda de sepultura, 

Que falia em gloria e ''ida, 

E esconde Qssnda infecta 

Dos vermes corrofda ; . 

Jlinheiro solilario, 
Que e) raio fulminou, 

E que gemeu tomband·o, . 
E não mais ID\trmurou .. 

~··--

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• A FELICIDADE . 
• 

• • 

• 

Era bello esse tempo da vida, 

• • 

Em que esta hn,rpa faflav,a de a mures ~ . 
Era bello ·qua,ndo o estro a,ceeudtam . · 
Em minb ' alma da· S'Oerra os terr<írts ,,, · 

Nes-se tempo o balouço das "ª8ª·s 
Me era gra1to, qual berço da i ,nfallcia , 
E º' sibilo da bala harmonia · 
Simitbantc á de Oauta em <listaneia. 

• 
• 

Eu corrf pelos ea111pos da ,~J,ort"', 

D' entre o sangu·e colhendo um,a pal,ma , 
. 

Para Ltm dia a depôr aos pés dessa 

Que reinou largo tcm·po nesta alma. " 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

1 

• 

• 

• • 
• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• • 

• 

• 

• 
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Mas qual ba coracão de donzella, . ,. 

Que responda a um suspiro de amor, 

Quando vibra nas cordas sonoras 

Do alaúde de pobre cantor '! 
• • 

l'riste o dom do-poeta ! No rscrG 

Tedt volcão que as entranhas lhe accende ; 

E a mulher que vestiu de seus sonho,s 

Nem sequer um olhar lhe compr'hende ! 
• 

E trahido, e ·passado de •Dgll'.tias, 

Ao amor este p1âto eermn, . · . . 
E, ~ qnebrada Jl •• tnlooo tio ced.ro· 

A. minha harpa -inlêliz ·pendurárb . 

. 

Um veu negro cobriu-~ a eustenaia, 

Que gelada., quD inutil corria ; 

Meu engenho tornou-se •1• mysterio 

Que oioguem oeste m1undo eaatendia. 

E e·mhret1bei,·me por rentN $ ·deleites ; 

Mas, locantl-o-.b, ·fagia-me o ~o : 

Se o eo lbia, d 11ra va: tun molllelâo '-. 

~.\pós. vinha o remorso am1rgoso. 

1 
1 

• 

• • 

• 

• • 

. ~ ... 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

, 
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Bsquecí-me do Deu!, q\IQ adnrâra·t· · 
O pres.tisin ·d~ glma.'Paa•u·;. ·' .. 
E a minh' alma, vazia.tdede:ew, 

• No limiar dD .põmr • aneJltO,u t ' . . ' . ,, 

• 

Meus p·utmões afq1Iejetam <"'*' umla~ 
Bus.cando ar na aippliJlio do f11tm·o1 

E sómente encjJlltrar&m, ~ tréro,, 
De sep.ulebros U .ftl b.alitb mpam: 

Mas, emfim, eu te aebei., tll'IU êOllSol@ ; 

Eu te a.cb.ei, oh. milagre ·de amw t 
Outra llez Yihtará um. auspiro 
No alaúde do pot.e·omtnr. 

• 

Eras tu., eras tu que mt 1sonhaNn ; . 

Eras tu que.m eu já cdoréí., 

Qua.ndo aos pM '* mu.tber etJfJD1lUH 

Meu alento êm ~, .~- . derramei., 
• 

Se n.a terra este amor· de poeta · 
Coração ha que o pGSSa . pagar, 
Serás to , vir·gem pur·a dos campos, 
Q ~ " " h' l.. • d" uem v l·r · mm · na'.rpa acor .ar . 

• 

• 

I 

• 

•• 

• 

.. 

• 

• • 

.. 

, 

• 

• • 

• 

• 

• 

' 

• 
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• 

• 

Como .a luz duvidou àa ar.de, ... 

Quando o so·l leva ao mar mais um. dia,.. 

Reverbera. poosia e tau4ade : . · 

• 

N 
. . . . .. . o teu meigo sorrir eu a&plM~ . 

E no o.lhar que me ·lnças, a fotto. · · 
E no oeanto de ~t1m modo st1spico • 

, 

Pan mim ts tu hoje -o uaiv·erso' : · 
Soa ,em vão o bulieio ·do muMo ; · 

1 

• • 

• • • 
• 

• 

• • 

' • 

• 

• 

• 

• 

• 

" 

Q11e esle existe sóm-eâte &D~e esistes: · · : · . · 
• 

'Tudo o mais é ·um ermo profundo. 

No si.lencio do· amor e vem.uni~ 

A.torando-te, oh &lha de,1 eell$ ,_ 
• ··-· d·1"rª • ~o c.t .. -'L,.....- " · 1a·· ..1: .. "stª · · · .UU. ·. · · vi u ·. ·OCOUV.,a : « •U m UU ·v ; . 

• 

E"1 ti creio por ella, oh méu Deus t >)· 

• 'W:J $ 4 ;,-,i.' 4 

• 

. ' ' . 

• 

I 

• 

• 
• 

' 

• • • 

• 

• 

• 

• 
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• 

/ 

' 

• 

• 

• • 
• • 

• 
• 

• 

• • • 

OS INFANTES EM CEUTA . 

• 
• 

DRAMA LYRlCO EM U&l ACTO. 
• 

.. . 
, 

• 

• 

{1415). 
t 

• • 

• 
• t 1 -• 

O Infant1 D. Duarte. Um pag~ra-• • 

() In(a-nt.e D. Pedi~o. . Um sob1·erolda4 
·o lnfa11te D. Henrique. .1 ·Cot·o· de cavalleiros pot~--
Gulnar, filha do wali de tugu"11e!. 

Ceuta. Coro de cavalleiros mou ... 
Lolma, escrava. 
llaleva, escrava. 

• 

' • 

' 
' 

ros. 
Coro de escrai'as, e de 

eun,uohos negros. ·· ~ 
• • 

SCENA 1. • • ' . • • 

• • • • • • • • 

Sa.la d'armas do aleacer de Ceuta. Coros de cavalle.iros 

.portuguezes. D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique entram 

fla scena. ª""ilados: D. Duarte p.t.ra, cruza os brQços e e• 

• 

-

' 
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• 

• 

POR8J!8 • 

templa .J>Or um instante· os eavallelros que l cam in1m0Yeis ~ 

os ia/antes a0àstan1-se para irm lado faDando a s6s, e vot ... 

vendt> (}e quando em quando ot olhos i•ra o 1>rioei1--.e • 

• 

• 

Cruzaremos fie novo além d-0 Estrei'to ! 

Os inimigos timidos refogem 
Da conquistada Ceuta. 

Pelas campinas pallidas, ao longe, 

Das altas torres espraiando, os olhos, 
Não se vê al,'ejàr lá no horisonte 

Um albornoz moar~o. 
Potgue o·· que Y·&lte á patria enri.qoecido. 

\leia ganhada gloria : folgue aqt1elle 

• 

• 

A qu.em coube o desterro entre estes muros.,, 
• 

Por conservar e1"'guida 

Sobre a mesqui·t-a a cruz, sobre as amci<is 

O es'ln11darte real : mo1"re11.do, é mart.yr: 
Seu nome eterno viy4rá m.. historia. 

FoJgae, meus cavalleiros ! 
. ' 

t ' t • • • • ' • • • 

• ·COl)O QE CA VAU..~OS VELHOS • 
• • • • • • • 

• 

• 

I 
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Para o "velho homem d'armas d''eh'ei, 

Sem já.mais a armadura lar{Jar '! 

Sob o ferro do elao pntido. • 

Nossa fronlie,. senbp_:r,. se, enro.gou, 
E. estes peitos robustos q11eh1011 
Dos a1~nezes cont~nuo pe·sa~ t • 

• 

• 

Bem ·vinda a hora , . 

Em qu,e voltemos,• 
E em fim. saudemB.;; .. 
O nosso lar; . 

Em que pGssauws 
No pa.trio. rio 

O sol do eatio 

Ver sciut.illar: ;. 
E, dos sinceiros 

• 

• 

• • 

Entre a ~spessur a ~ . , . t 
\ . 

Da g\terra dura 
, 

Ir ·repousar ! 

' 

• 

.. 

• 

• 

• • 

-
• • • 

• 
' 

• 
' 

• • 

• 

' 
l • 
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• 

• 

• 

PGISl ãS 

• 

E o nosso nome ás bel:las 
• 

Donzellas . 
' 

Lembrae ! • 

Dizei ... l,bes que, se ,ás lid.cs 
' 

Votámos pei Lo e !brraço,s, 

Por ellas suspir.âmos, 

E amâmo.s. . 

Seus lacos; . " 

E que destes .labios . . 

Palavra .anw.rosa • 

Por moot·a {ormosit 

Já mais • , 
saira. 

Opprob.r io e vcrgo.nh-a 

Ao que as esquecer ! 

lnfamia ao que arder . 

Por filha d' Allah ! 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 
a 

• 
• 

• 

• 

• 

, 

D. Peclro e D. Henrique dirigem- e, eom col~ra 1nnt 

reJ1ri111icJa , ao meio dos cavalleiro~ . 
1 

· · D. PBDJlO E D .. llENBIQllE. 

Jnfamia, dizeis vós t 
• . . ' . ~ 

' • 

• 

, 
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1 

• 

' 

• 

" 

Aproximando-te vn.amente dellat , e- galando.o pela 

mio Jlara a frent.e da St:ena. 
• 

Por D,eus, calae.-vos t 

Jg·noram vosso amor e1&es gtterreiros. . 

Da pa.tria e.lles faltavam ·= 

Não a trah.ir j urava.m .. 
k vós! Vós qne seis ·oilres 

• I 

D'elrei de Porttlgal ; fÓS, cavalleiros, 

Que d t A'iz e Laneastre a gloria herdaste··, 

V osso nome ma·ncbast:es 
Com um affe·cto itnobil ~ ... 

' 

J). PBDBO B D. HBP.~IQUE. 

Que ons:ies dizer, senlior ! 

D. DUA'BT8 ... 
• 

• 

Sim,. _ig·nobi.I atteoto ! Amor gerado 
Entre rios de sangue ; ao lam·peja·rem 
Cru1ad0:1 ferros, no a.d.tutr mo11risc() 
Á viva forca entrado, .. 

15 
• 

, 

• 

• 

• 
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• 
• 

Conduzia-vos, d.isaes~-me, o combate 
A sobe.rbo palaeit>. Alto repo11so . 
.Bro. de mon"G ahi : 5eus õefen1Gr:e1 
Tinha-os 'º fer1'0 portugoez coifadG~ 
Duas mouras formosas, 

"' . Vencidas do terror·, n_a· •Ufa anc1osas~ 

e . d ~ -A" . .d a1n o a vostos :r~s Pv\il1:ram Vll '· A~ 

I ... iberdadc, honra,. e TÓs ..•• 

D .. PED.80 .. 

· .A.saeprámo .. lbes 
I~iberdade, honra, e \1ida . Oh, somos filhos 
n ·'clrei d·e Portugal, ·e. cavallctirf))s? 

· Era o nosso d e11er. 

1>- D\JAB.TBP • • 

' 
• 

E era-o eederdes 
A um amor insensa.lo ; o promelter·d e · 
Pelas n.octornas trévas ~onduii-las 
... ~s na·us que ,·ão partir ? 

Será ro,uba-las 
!. falsa erença d·o koritn .. , .. • • 

• 

• 

• 

• • 

• 

• . " . 

' 
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• 

• D. DUiBTE .. 
, 

Com vehe'nteocia. 

E a i1Jfa111ia .. 
J,Jhes gravareis depois nas frontes pur-as? 

1 , 1 , ·1 -sso e torpe t. ·.s·s.o e v1 ·. ! 

• 

• 

D. PB91W' B D .. llBNlfQUB. 

• 
• 

Senhor iníante ! 

• ·o. DUA8TB • 

ConL arder~ 
• 

Oh que não ba-tle s-er t No quart·o d'ttlva · 

A"' armada partírá. 
• 

D .. PIDBO E D. B8NBIQUi. 

Com inqltletaçlo. 

Zombaes ? • 

D. DU!BTE • 
• 

·ou'tt-me ·! 

É o .mandado d 'elrei . , . 

!21 
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Meus velhos gucrrei ros, 

As armas to,mae ; 

E á praia f remeete 

Os passos guiae ; " 

Que as náus já O<u.etuam : 
Não tarda o partir . • 

Nos mares a aurora 

Veremos surgir. 

• 
• 

• 

COBO DE C! ,. AL-LBIBOS VELHOS • 
• 

Ajoel.bando e estendendo os brn·ços para o ceti) 

' ' irgem ! Espera11~a ! 

Estre'Jla do mar, 

Ouví nosso orar; 

Mandae-i:ios bonanc·a ! 
• 

• 

Salvae-nos, salvae-nos ! 

E á patria levae-nos ! 
, 

• 

• 

Erguem-se e vão sai11do. Ültve- e-lhes ainda a.o longe ~ 

• 

• 
A palr.ia levae-nos ·! •• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 
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VARliS. 

D . .. OO&BTB .. 

Guerreiros ne>véis • 
•• 

As armas veslá ., . . · . 
E os moTos de Ceuta 
De lanças cobri ! . 

l 

Bandeira da serpe, 

Bandeira d 'elrei. • 

No alcacer, nas to·rr·es 
Guardae, ou morrei ! 

• 

• 

.. 
• • 

• 

• 

• 

COBO DB C.lVALLBlllOS K•NCBBOS • 
• 

00.9· 
~ .. . 

• 

• 

1 

• 

• 
• 

• 

Tirando a.a eipada.t e cntmndo-as umas sobre outras . 
• 

• 

Conte]\tes saudamos 
Os dias de guerra = 

Ser dignos da: terra 

• 

Da infancia juramos. 

O braco não treme! .. • 
O peito não leme l . . 

• 
1 

• • . , 
• 

Vão saindo, e onve-se·ll1es ajnda fóra~ : 

• 

O peito não teme t .. 

• 

• 

• 

• 
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• 

.. 

l\eslam bem poucas· horas : · 

Salvos e1taes infantes ! 
• 

D .. PBDIO B D. HBJfRIQUB, 

Sabe unt amor immenso 
Horas f a!er d' instantes . . 

D. DUAR.TE. 

• • • 

Que ! ? Ousarieis 'inda ? • • · 

• • 

D. PBDBO E D. HENRIQUE. 

Nós ousaremos tudo 1 • 
\ 

• 

• 

• 
l 

• • • • 

• • • 

• 

Não ! Filial piedad.e 

Vos servirá. d 'escudo ! 

Con1 "esto suppljcante . 

Pel,a memoria sancla 

• 

• • 

• 

•• • 
• 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

, 

• 
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' 

De nossa mãe q&e.rid,a, 

Que na fera 1 jazida 

Tal crime assombrará·, · 

Affugentae qual . sonb.t' 

Esse insensat-0 am~r, 

Que o odio, que o fur or . · 

Do ceu ac'Ceodttá ! 

Mas deste amor profundo · . 

Quem nos libertará ? . 

• • • ' ' 4 • 

• 

n: DVAR1'E • 

• . , . 
• 

\ r cde quem sois , e ·o mondo 

(~orno vos jul@Ará ! . . · 

• 

1 

~ . 

• 

• • 
• 

D. PBDBO E D. HKNRIQ OB. 

Doa·s f onnosa s ai ma~ 

Por nós a fé g anbou. 
+ • 

• 

D .. DUARTE • 

. \nles por vós o s.anguc 

De Aviz se deshon.rolt. 

• 

• • 

• 

• 

23 t 

• 

• 

\ 

• 

• 

• 

• 
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ppUJ_.\S 
• 

' UJI PAGE.11. • 

• • 

Entrando apreuado. 

• 

Principe, elrei •o·s ·chauma. 

D. DUARTE • 

Ide ; eu vos sigo. 

Lançando os braços ao pescoço dos dout lo fAa lei ape~ 

na1 o pagem sáe, D. Duarte ·01 vem condmiodo lent~a ... 

1nente para a frente da s:cena. 
• 

Oh meu Pedro, oh' meu .llenrique, 

Louco intento abandonaes? ! 
Não passar de Ceuta as portas 
Hoje, aqni, v6s me juraes? ! -

• 

Os c1ous volvendo olhar rapido uni pars. o :outro • 

D .• PBJ).ftO E D. BBNBIQIJE. 
• 

Senho.r, do sceptro he~deiro, 

Vossos irmãos mandaes ... . ' 

\ 

• 

.. 
• • 

' 

• 

• 
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• 

• 

De Ceuta as ferreu portas 
~ ão cruzarem,os mais ! 

• 

• 
• 

• 

D. l>UABTE. 

• 

• 

• 

• • • 

·Basta-me tal promess:a !' 
Só mentem deslea~$ .. 

I 

• 

SCENA li . 
• 

• 

D. B8NRIQUR. 

• • • 

• • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

Olhando para o principe qtte !Úe, e sorri n(lo. 

• t 

"".\. promessa ha-de e umprir-sc ! 
1 

Nobre infante, ·vae seguro ! 
• • • • • • 

• • 

CoOJ, hesitação. . · 

». nna<>. 
• • • 

• 

Mas de Ceuta o erguido muro 
Como além hoje t~aospô~? ... · ·. ; 

• 

• -

• 

1 

• 
• • • 

• 

• 

' 

• 

• 

•• 

• 

• 
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D. HBN.B:IQCti. · 1 • 

• 

Condu~indo D. Pedro a t1ma gelosia., e apontando llara 

' fora. 

Vedes vós, lá em baixo, esse vulto 

Amplo e negro da 1lorre de Fezf 
• 

Que inda ba pouco o mais forte ·pavez · 

Do ·vencido Musl.im se ·o:stentou? · 

• 
D. PE.DRO • 

• 

Vejo ; e lembram-me as po·rt.as robust:a-s 

Que a acha d 'armas a cu.slo desfez ; 

E que nesse momen·to se fe1 

U ·1 . . d m S·J .enc10 que ins.tan.tes · ·uroti .. .. 

• 
. . .. " • • 

• 

D. HBNBIQtJE. 

E parámos ; e ouvimos ao t·onge 

Tinir d' armas, correr de corceis, 

E o confuso bradar d' infté'Js, 

Restrugindo os seus ·grilos de dor. • .. : 

• 

D. PEDRO. 

• 

Subtcrranco caminho . os salvava 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 
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\.JBl&S. 

Das espadas dos nossns fiéis, 

Quando inuteis· alfang-~s,· broquci,s, 

l .. bcs tornára prof o,ndo terror. .. . 
• . . ' 

D. RRNlUQOE • 
• 

• 

• 

O que ao mouro no trance tremendo 

De destino croento remiu, 

Esta noite, a q\letn nu_nco mentiu 

De mentir uma vez sal'Vará. • 

• • • 

• • · · D . P81>RO .. 

• 

Com gra11de jubilo. 
• 

• • 

• • 

• 

• 

, 
• 

Oh sim ! sim ! Velae suar-das de Ceuta r 
Outras portas o amor nos abriu; 

Nossa estrella dos cens nos sorriu; . 

o caminho, o caminho é por rJá ! 

• 

• 

' 

D. BENBIQllB E D1• PEOl(O. 

Noite p,ldcida e ·fõrmesa, · · 

Noité gNta a mn vivo. a·ffcctó, 
Para nós no lor-vo a~pccto 
Te deslisa · aJmo prazer t 

• 

• 

• 

• 

• 

. .. 
• 

• • 
' 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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Bel la noite silenci99, · • 

Sê propi-0ia ao nosso i-nleolo ; 

Com teu véu cobne o momento 
• 

Do partir e do volver ! 
• • 

• 

SCENA Ili. 
• 

, 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

Sal·a nos paços do \V&li BensaJá n 'u111a aldeia rdas vi-

1.i11bançu de Ceuta. U1n candelabl'o, quê derrabiá uma 

ll1z frouxa, peodente do teclo. No fundo, sobre uma ea­

J~cic de coxim elevado, Guinar reclinada. Coro de don­

zella1 arabes cantando _ao som ·(le ha rrms . 
• 

• 

• 
• COR.O-• 

Dorme; dor·mc · desgm~d.a ' 

Oorm.e, filha ·do wali 1 

Possa o somno sobre li 

O consolo derramar. 

• 

• 

·Quando dor.mes é teu gesto· 

Brando e meigo qt1al de Huri ; 

Mas vingança nelle ri 

Ferozm·ente ao despertar. 

, 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• • . . ~ . . 

• 

• 

• 

.. 
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Oh, como é doce o som fie vossas ltarpat, 
· Desterira4as de CeQ.ta ! .. Adormecestes 

Um poqee- minha dor. Senti eerrerem 
Destes o.lhos as Jag1ym,as • • .. ki ! bT·eve, · · 
Repentino terror veio enxuga-las •. 

Meti pae . . . Que diz JA,vi:? 

• 

• 

' 

n"', ~u·s' Uf-'1 J~"" • 

• 

• 

• 

Entendo : 

• 

• 

cono. · · 
• 

• 

Detira. Gojfa o sangue 

Da profunda f~iida; 
Por. Cl'DOO fo1e a: tida. • • • 

Do inerte corpo exaogae. 

... 

• 

• 

• 

• • 

, 
• 

1 • 

• 

' .. 

-
• 

,. 
,. 

.. 
• 

, 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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001.NàB .. 

Oà, basta t 1lnulto, 

Senhor de Ceuta, em cemiterio estvanh:& , 

N- d·. • ~-,,. ' .. · G 1- · t' . t ao :' orm1rm. ~ ... ~u pae, . u nar -· 'º JDTa., 
Lobna e Ha,tet .a. onde estão ! 

+ 

-,,..- - -- • 

• 

SCBNà JV. 
• 

l,;QBIA E BALEVA. 

Entrando &flí~ssa,!mnente aSMJstada~~ 
• 

l.OBJYj. 

Eis.nos, princesa ! 

Os espias voltaram .: ·tttmukoando 
Na marinha de Ceuta homens, ginetes, 

Ao pdr ~o sol : as ~s sollaÃdo as vê:18!, 
Proas 4 terra : . o esquife ,apás o esquilo 

Entre a praia .e as g•lés cruzande u ondas ;. 
Todo d.o émir cltr~o ,mostra a pa:elida. 

' 
' 

' 

• 

• 

1 
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' 
• 

~ 

O ti,grc porLu.,ue-z velta ao seu antro.! · 
Mas Centa. . . . 

• 
• ,. . .. -

. Com am&rgmrà. ,. • • • " . 
. , . 

Profallada. ·e serra és Cet1ta ! 
O que te amo·u qoal pae jai muribuudo' 

No seo leito de dor. · Foi por salva~te 
Perola rica d.o Matrhre:h. lnutil 

. 

, O sangue se verteu ! Ob, sem Yiugança 
Não &caremos ; n.ós :. nó.s lllDhas orphUJs, 
Eu desterrada e tu es.cra1'a. O nobre 

• • • • 

"feu senb:or e me11 pae, talvez da aurora 

Não vej:a mais .a luz. Mas trema o fer·o 
Émir de Portugal ! Guinar, a· fi,lha 

Do v·encido '\\rali, lia-de 'imga-lo. 

J,o·bna e· Ha\evn 't}sta noite ... , ~ . 

llALBVA. 

He1itando .. • • 

' . 

·E·. q.· uem. · , voa: di~.ce . 
'' ~- ., -~ .. , 

• 

. Que elles bã.e--de l'nlta,. f (j ~ 

• 

• 

• 

989 

f 

• 
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.. ) .~•~, 
~•w 

GVLNAR· . 

" 

O jw~amento . 

O jttrame:nto se11 ! . . J' não sois scr,·as, 

Bellas filhas do Caucaso; sóis socia 

Da implaeavel Guinar. A v6s a gloria 

De tornar mais cruel su' hora extrema. 

Quanto ardente paixão tem de ternur~l : . 

Qua·ntas fasem:ações. ha n.0 amor v1ir1gem : . 

Quanto o meito sorrir, quanto as promessas, 

O pranto, o resistir tem de deliri<l : 

l'ud o, ludo emprega e ! Rario de mor· te , 

Ju.n.cto :is pBttas do ceu,, t.ance-us no inferno,.. 

• 

• 

ErgLJendo as mãos. 

• 

Escuta, emfim.,. ·meu pranto, 

Dos ímpios vencedor: 

IJanda, propbeta saneto,. 

O anjo exterminad-or . 

Chore a roubada prole 
O portuguez emir : 

Q11e o sangt1c me console 

Antes de o sol surgir. 

• • 
• 

, 

• 

, 

• 
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# 

• 

• 

• 

• 
Y!BIAS • 

• • 

Cercae-os vós de goso· : 
Sintam que é bom viver : 
Ser' mais , horroroso 

' Ileu brado~ crlde morrer!>> 
• 

• • , • 
' 1 • • 

• 

Vem·, . oh terrível· hora 1 : . . ·. . 
• • • 

• • 

Hora do meu folgar, 

Hora em que vingadora 
Triumphará Guinar. • 

• • 
• 

· Dirigindo-se ao toro. 
• • 

Ide ; patente : · :; .. 
. Do \lcacer seja o ádit-O : silene.io ~ · .. 

Profttndo reine_ em toda a parte: os gritos 
Dos moribundos só •.. hão-de quebra-lo! 

• • 

Vingança a Beosalá. 
, CORO. 

• • 

. V Íngànça á pátria ! 
• 

• 
• • • 

GlJJ,.NAB • 

• 
' 

A Haleva e Lo'bna com gesto terr_ivel. 
,,, 

• 
• 

Em bre1re me vereia ! . ·. . 

16 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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, 

SCBNA ~. 
• . 

• 
' 

, 

• , . 

LODN A B BALBV A. · 

• • • 

• 

• • 

0 •1..-m,, · .. tem.das .. '· , -- · , pa-· ra· G'ulna,r qttl- ~La. preced' t'da ds.. lJIA 'W. . ' ' ' ' ... . ' . - ' ~ lla~ '. ' - ' ' ', ' ' ' _I u 
- - > ' • - - ' '. ' , • -

' ' 

• 

coro, e depois correm 'ª lillf9U'~•e lloi .br ... · uma da 

oulra. 
• 

• • • 

• - e_ • · ~L Ai; como 101 inesqa1,uua · 
• 

· A noasa escura sorte ! 

Porque a terriveJ morte 

Os tristes oouhzir f · 
• 

• 

• 

Oh, se Gu ln ar es T;f ra,, . . 
De sa~gue inda banhados, 

• 

Vêdci4os, bu,mltkados, 
A nossos pés, cair ! .. 

B,ll.BVA . 

• f •• • 

Que lh,es valêra? Sa,ngue, 
• . 

Sansue $Õ quer a· hyena ' · 

• 

• 

• • 
• 

1 

• 

1 • 

• 

' 
• • • • 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
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• 

• 

' 

• 

.. • 
, 

• 

• 

f!.IUA:,S, 

. , . ...1.:-A calera a 41mna ~ . 
• 

Não· póde perdo.ar ! 

LOB!fA. 
• 

Haleva., minha H~a, 
De susto eu titubeio~ 

Tu imagiioa o meio 

De as victimas .saiTaJ'. 
• 

M'iseras ! Só nos reata, 
Em festa sanguinosa, 

S~b a traid&t'a rata 

O aspide eseondeJ .. 

• 

• 

• • 

• • 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

Que importai a. pobi·e escrava 
• • 

De susto e de amor trema ? 
• • 

Embora ehore e tJ .. a, 

Cump·r•lbe alted~r· ., 
• • 

• 

• 
' . . 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

f' 

• • 

t • 

• • • • • • 
' 

' 

• 

. . \ 

• 

• 
I • 

; '. . 
• 

I 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

• 

' 

• 

.. 

Sólta '' sua'e canto 
j "'f Aptâ"'A ~h Y. 1-,..,....'J ~.,· ... ::a"·'* 1·vua: :liul., 

• 

Quando o nascente sol 

Derf'ama seu fulgor>; 

B as a:ves vem, eorr<!'ndo • 
• 

Pousar no umbroso til, 
Oade com arte vil 
As pTende o eatJidor • 

0 : canto da avesinha. 

Foi no•so amor fatal ! 
E elles . • • destine egual 

Lhes resenou o amor ! 

.. - • e: ·t i • ~ - - _ç . • 

SCBNA: VI • 
• • 

, 

• 
• 

I 

... 

Terra.do no priuíeiro plaoo da Torre de Fez, euj·o .. 

corpo superiOT 1e· alevanta ao latn esquei:do no fundo, aex 

guindo para a direita a linha das ameias.. Ao 1lonp o fa ... 
• 

cbo de: uma atalaia exterior. No 'Cimo da torre, tambenl 

• 

. ' 

• • 

Digitalizado pelo Google 
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• 

• 
• 

ameiada, outro facho, ~#ja . clarid.ade aDumia a BeeOa, 
• 

onde a v&m lres ou quatro vigias encostados ás ameias . 

uo plano inferior. SQhr~ a poria cJo. arpo ,superior ,da 
. . 

to:rre 13.se a segt1inle inseripçlo: t" =Bala torr'8 tle Pa: 
' 

.PI t-omWida e entrllllo fltllJo tnup ,,._lmte o e1/wçatlo 

{lfule Dom ~1irigt'-e a 11. Dag11•to de 1415 OJmOt. ·-
• 

E noite .. 
• 

• 

D. D1J'AB'IB • 

• 

Saindo aeguldo ·de um Sobr.erolu, ambos .a,preasado1 .. 

• Vifle-los vós t .. 
• 

• 

SOBBB.BOl.Dl • 

• • 

• 

Jura,-.lo 
Posso. Dous eavalleiros : 

Neg~as arma,s: cavallo 
Negro, am~bos ~ f!Aigeiros 
Voam .... Ou·ri ! ... ' · 

• 
' • 

D. D·narle chega ás ;ameias escutando. 

Ao largo 

Ainda* soa· o trypeJ • 
• 

• 

' 

• 

• 

• 
• 

I 

• 
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• 

• 

• 

• 

• · D. DUA&t"E . • 

• • • . . -· • • • 

. iparte cota aftlioiflo e despeito. 
r • 

• • # • 

• • 

• 

. Oh rtoear cruel ! •• ' 

• 

.Ão Sobrerolda. • • •• , 

• E os aomens d'arlnas ? • 
• ( . 

• 

SOBREBOLD~.. · · , 

Velam: 

Nã.o falta um 'SÓ'. . 
• • • 

• 
• 

F&utando para a G&Dlpanha . 
• 
• • • • ' 

D. -~ L...: · IH ....... a~ 

Ao seu correr, quê anhelam 

Voltar antes do dia. 

D. DUARTE • 

Não ,mais ... 

• • . . ... 

• 

•• , 

... • • • • • ' • 

.. 
• 

• 
• • 

• 

• 
• 

• 

,, . 

• 

• . ... 
• 

Chegando-se á.s ameias, e ,apontamlo para baixo • 

• 

• 

• 

D g1tahzaao pelo Google 
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• 

1 .lRIMJ • 

. , Para a flaTreira 
Cem lanças o admt · 
e d d ..1• i"lili"t '! on .·. uza ,l • · q,g._ei·ra 

Todos ; que · valem 1.Bll ! 
E ., ,. b _ eu I .serei em reve : 
E elles hão-de .seguir-me. 

Sabe-lo el1rei não· deve . 

• 

O Sobrerolda aáe. 

• 

• 

• • 

Sob o seu gesta ·eandido 

·O engauó te etit~ondta ! 

Era uma idéa · perft·da 

Qtte na al~ thes ~ia, 
• 

Qu.ando de Ceuta a& "tJGrtas 
Juravam não tra.nspdr ! 

Creram que a -n&it1' lobrega 

Seu c·rime esconderia ! 
. L , ., 

Perante o ca1, ou muéros, 

Que importa a noite, o dia; . 

. Se de ira se ha tarlJado. · 
• 

A flee do·'ienh-Orf 
,. 

• 

• • 
, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• ~ • j , 

.. . , • 

• • 
• 

; 

• 

• 
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POBSl!S 

Mas 1-e a suprema cólera 
• 

1"ertiveJ já descesse ! .. 
Se, em ve1 do goso vitido,, 
A morte os aeelbesse· ! .. .. · 

• • 

• 

Er~uendo aa mlot. 

• 
• 

• • 

Meu Deu_s ptrdoa aos tristes : 
Cede á fraterna dor ! 

• 

Oh minba mãe, da placida 
Motada da Yeutura, 
Guia-me os ·pasae_s tremul1os 
Por esta noite :escura, 
Para salvar teus Olhos, 

• 

Filhos de tanto amor! .. 
• 1 • 

• 

SCENA. VIJ. ' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

A m.emaa .sala' da eeena li mal allumiad'a pelo caade· 

labro ond.e apeou 'arde um 1ou ·dou1 ·1uma: a g·elosi:a 

e." aberta: ' noite eacura. Lobna e Haleva saindo pela 

direita, e parando de quando em quando, lançam os •lh0t 

• 

• 
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' 

• 

• 

'VABIA,8 . 

i11quielo5 ora para a gelosia, ora para o portioo Ja tt­

ljtJerda . 

LOB~A • 
• 
• 

No seu rapido gyro foge a noite 
Ligeira e socegad a : 
Fu1gor da madrugada 
Em poucas horas subirá d ' orie,nt.e .. 
Não poderam voltar! .• Res,piro ... 

• 

B.,LEVA. 
• 

• • 

• 

.A 1•ro.ximalldo-se da · ge\01ja: 
• 

• Esct1la ! • • 

Ouviste um silvo agudo'? 
• • 

É •. l' o ugna ... 
LOIN:l .~ 

Eu tremo . . . · 
Porém não ... Quedo é tudo; · 
Sa.1.vo um rui do sussurrando ao""perto ; 
De almogavar ta l'Vez . • . 

R.ALEVA • 
• 

• • 

• 

• 

• De dous ginetes 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

• 

O, tropea·r, par·ece· . . , BJles 1 . . São ·elles ! 
• 

. Sobre trajo.s de ferro espa.das tinem ! 

Não ha que duvidar ... 

• 

· .LOBRA. • 

Oh ~ de1fallaco: ! 
y • 

• 

011ve-se UDl sibilJo já perto. • 

• 

• 

• 

• 

• 

Ei-lo o triste signal, sigui de morte ! 

A .su.a es.11uíva sorte 

Não poderão fugir ! Meu Deus ! 
• • • 

• 

• Patente 

• 
p 

• 

Ante si tudo hão-de cnc_oJJt>rar. 

Suspeitass~m de nós f 

Se ao menos 

Hll•V.l. • 

, • 
• • 

• 
1 • 

Ei-los! Silencio ! 
• • 

• 

' .. 1 • 

' f 
• 

• 

• 
• 

• 

' 

• 

• 

• 
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• 

• 
•• 

• • SCENÃ VIII.· 
' ' 

• 

• 

, 
.. 

D. Pedlo e- D . . Benri91·e entrmldo ·:diri?.m·ae rara 
Lobna e Haleva, qt1e recuam flterradas. 

• 

• • • • ' • 

• •• ••••• 
Lobna! 

• · D. BSN&IQUB~ • 

• 

• Haléva ! 
• 

• • • 

• · .D. P .UllO* 

1 • 

• . 
O jorament(l 

.O .mome.nto é de cum-prir ! 
De partir não tarda a hora : 

. .,. · · Bawde a aurora .. 
Re.fulgir-nos j uncto ao mar. 

. D ·. KBlbl IQl1E. . • · 

• 

. ' 

• • 

• 

\ 
• 

• 

• 

• • 

t 

• 

• . .. . " 
• • • 

\ 

Sobre .os rapidos pori!eis · . . 
N 6s fiéis vos guiar~JBb,J ~ · · .. 

• • • -
• 

Aonde ,achemos mil . ~licils . . . i • 

• • 

• • 

• 

• 

. ' 
• 

• 

• 

• 

• 
• 
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259 POESJ.t.S 
• • 

Nas caricias 

De que aD)Or nos vae cercar ! 

D. PBDaO B b. 18DRIQUR • 

• 
• 

Vinde! a noite nos protege: 

Dorme tudo pela aldeia ; 
• 

E este braço não receia, 

Quando cump~e, o pelejar, 
f 

Vinde ser enlevo d 'a.lmas, 
• 

Sob ·um ceu meigo e sereno ; 

Que nunca ha-de o 1Sarrace,no 

Como nós saber amar! 

· L'OBNA. 

• • • ' • • • 

• 

• 

. 
• 

• 

• 

' Correndo ao porlieo da direita, e voltando .. com aUlic· 
• 

çlo e ener.gia. . . · 

• 

• 

• 

• 

Fugi breve, oh desgraçados, 

Que cercados so.is da morte ! 

Queira a sorte que um momento 

Seu intento , · 
• 

• 

A cum.Pf1ir tarde ·Guinar! 

• -• 
• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 
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BALBf'.t • . 

:nc ninguem: serdes .. sedides., 
. 

Já · perdiflos, ainda e reis ! 

Ma) sabeia YOt es~và 

Quem telaYã . · · 

, 

Para em v·ós um pae. vingar ! 

LO.BNA J& BALRVA • 
• 

• 

1'riste umbral havei& ~ruzado, 

Do wali u'ltimo 'abri&º• 
tQue no estr·emo· db peri~o: 

~Jaz a pont.o d'expirar. 

Por· seu sangue a férioz filha; 
Qu.e ~staa fOltU franqueou. · 

• 

A. perfktiia 'em t eeompenaa 
Só achou o nesse ardor ? ! 

Desleaes .! Porqtte· o fu"or 
De ·mulMr ~ erueJ seffir? 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 

• 

• • 

Digitalizado pelo Google 
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2lí4 

• 

• 
• 

• 

• 

' 

D. HOUQl11 •. 
e . 

Porque 1 vid1a nos pedieil, 

No olhar terno amai peil índo, 

Quando os ·golpet re1iniodo 

Era livre inda o fugiY t • 

• 

• • • 

• 

D. PBDBO B D • . HIMllQlJE .. 

Porque' em noite de)i~iosa 

De deli~ios seductores, 

Generosos v.encedores,. . 
Só p.ensaveis em ·tr-abir ·t ,, 

, 411 • • ·~ 

' . ... 

LOBNA. 

Uma idéa tenebrosa 

De Gulnar 1&u1giu na 

i . 

• 

• 

• 

. •· . 

• 

• • 

• 

Nessa noite , em que estridebt.e 
• 

Veio a espada· aqui luir: 

BAl.BV! • 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• • 

Fascinae os nazarenos, , .. 
TalYez possa assilll, ao ·menos, 

Da vingan·ça a seóda abrir r » .. '-
• 

• 

• 

D gitalizaao pelo Cc>ogle 



• VA;BIA-8 • 

LOBN.l B lllL•VA. 

' 

A 1eôa do deserto · • 

Entre as cerva~ se escondia : 
ieu •eeno 'cous,trangia . · 1 • 

Pobre escrava a. amo.r ftngitt. 
• • 

.. t ~ • • • • 

• 

Com vivacidade e despeite:. . : 

• 

r 

Era pois um falto .-atfecto f t ••.• 
• • 

• 

• 

• • 

• • • 

Fpi-o s6 nm breve instante . r ·• 

• 
• 

• 

• HAI.,EV! • 

• 
• • 

Hoje ·puro, h.oje eoasbinte 
• 

• 

• 

• • • 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

, 

. .. 

• 

\ 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 

PCJESll·i 

D. PIDBO. 

• 

• 

Que ella venha. pois,. e a cerquem 

Seus e1eravos traiçoeiros ! 

Portuguezes, ca valleiros 

Somos nós : ba-de tremer ! 

D. HENllQIJE. 

• 

Sabe o forte nos eômhates. · 
• 

Se est& braço é prompLo e d url' .· 

e) covarde, que no escuro 

-Fere só, o ba-de saber ! 
\ • 

• J.OBN! E HALEVk • 

• 

Oh, fugi; que ainda é t.emp~>, 

Antes <Je ella aqui v-01,·cr ! . 

· Parliremo,:9 !' Dtotro em 1bre,te 

.. Nos vereis aqui vol'.ver ! 

• 

• 

.. 

• 

• 

O g1tahz ado pelo (~oogle 
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O exterior da ala illumina· e de repente : a Jt1z pen . 
tra pela gelog,ia., e pelos por\icos da direilll e da e querda. 
Oi lnfi:wtes, que \110 a sair , f'ararn e escutan1 . 

• • • 

. 
Gloria ao sancto propheta qt1e aos i~pios 
A cerviz insolent~ ''ergon, 
E do émir portuguez crueis filhos 

• • Do M osslim ao punhal entregou ! · 

• 

• LOBNA E Hl.L'R\'A . 

• 
• 

Batet1 ft1nerea .ho,ra .•• 
tilorret1 nossa t:SperaDf! a ! 

• 
• 

D. PEDn.o E D. BENBIQOE. 

Res·la-nos a vingança ... 

• 

· Sangu'.c por ~ang,ue ·. . . EmbCJra ! 
• 

• 
• 

.. 
• 

• 

• 

• 

• 
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118 
.. 

' ' 
' 

• 

Eunuclws negros armados de punhas, que se precipi­

tam na sceaa e. vlo colloent• ao (1Dld4 do tbatro. GuJ. 

nar, saindo ·da direita, encamiDha.·se vagarosamente para . 
• 

A Lobna e Balen. 

' 
~n•.•u·. 'Qr:u'L". ' . ~ -

• • • 

• • 

F ''r 9' • ."' .. d.. i-""'~am -ª ' ·.. 0 0 1 · ... • .. • • n 'fi<LI'· . · " • · llf• ._ . .e" .. 
Vós me trahi eis,. vís ! 

• 

Tremei ! G·uJnar •ela•a ... 
E eu sou vosso jniz ! 

.Aos infant5. 

Deponde inutéi& f&rros; 
De •ola vencedlt~es l • 

Lá f6t"a meus guerreiros .•. . 

• 

Alli meus y·ingadores~ 

.. 
• 

- f - 1 j l ;p . ........ -· -----· m-....õ'='l•-•;?::;ooiOs'-

• 

• 

• 

• 

Digitalizado pelo Google 



• 

• 
' 

\ 1ARl4S • 259 
• 

LOBNA. tiLEVA . 
• 

~...----- !Je~ _ _ - @E' 

• 

<<Ide trahi-los » 

lmpia, ditlosi~ . .. 
·Mui facil creste 
Fingir amor. 

Para lrahi-los 

N 101 escolheste ! .... 

S6 recolheste 

Vergonha e dor. 

LOBl(A R BlLIV& . 

• 

.tlor·rer Côin ellas 
É grata peba ..• 

Feroz hyeoa, 
Tt!mos;...t~ h0rp-0r . 

• 

D. PIDBO. 

. 

Aos teus escravos, 
li ulher iofida, 
Mais larga vida 
Dei1:·a ·~Mlf' • 

, 

• 

• 

D. llENRJQUE • 

• 

01 t~us escr av-os , 

tom mortal lida 
• 

A nossa vida 
1'erh d1e CODl'pt;llr ! 

D. PBDfiê B 1> ll&Hlt'IQUE . 
• 

I 

• • 

Que nunea o susto 
Nos fez &â p'r-igo , 

• 

\ 

. .. 

• 

• 
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2t0 POBSIAI 

' 

O ferro amigo 
A.bandonar. 

• 

'.Conieça a 'OUVir':se ttnt ruí' do como de 1• de. ma~ 

(•bad-0. 

I 

GtJUiàB. 

Da louca audaeia,. 
Da van atfro11ta 
Vingança prompta . 
Guinar vae ter. • 

• 
• 

• 
• 

' • 

O rtiíoo augme:nta: lini1 d '4rmas, pit• eonlosos.. 

)lu qual ruído 

Confnso soa T 
• 

Por,que reboa . 
Voz do adaíl 't !. • •• • 

A.o chefe d°"s eunnc.hos, apontando para o porlieo àa 

esquerda .. 

Hussein t •• O ·f~rro 

R. t" · ' G ·i ' e 1ne ~. . . ·r1 os. 

G d ' til' f.A~ f' emer . · a .. lCWD • 

Sons rd e an•fd ! 1' • 
• • 

• 

• lto! ~ • "' a= • · • *'6" • • • t ª'B * é!:Is: 

• 
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Toque de trombeta fóra. Hussein jitáe correndo J•ela 

esquerda: Gul11at ftca. wspenu.. 
• 

D • . PBD:ao E D. Jl.ENRIQU B. 

'Q·uo escuto?! ·Lá bradaram : · 
«São Jorge ! Ávaote 1 á\1antc t )) 
Oh jubil·oso insta11te ! 
Restr11gc o pelejar . 

• 

GULNAR. 

Acenando aos euouchos. 

• 

.· 
• 

Morram os impios 1 Morram ! 
. 

Servos rasgae seu peito. 
Sintam, emfim, o etfeito 
Dos odios de G11lnar. 

• 

• 

• 

• 

• 

Os in:fantea dirigem-se para o porlico da esq lleJ~da : os 
• 

eu.nuchos apinham-se diante. delles· com os punhaeB erglti· 

dos : o coro das donzellas arabes p~ecipita-se na acena 

pela direita com gestos de assombro e terror : ao mesmo . . 

tempo pela esquerda gt1erreiros mouros f11gindo desorde-

nados dia·nle dos cavalleiros Jl0rl11guezes qtte ron1pen1 por 

eatre os e:unuehos e os dou inianles. • 

• 

• • 

• 

.. 

• 

• 
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Os dictos: D. Duarte : Qoros de ~vaJ}eir:os porlugl1e-. 

zes. e mouros : coro de donzellu arabes-. Os mouros fu .. 

gindo param D()· fun46 da sédla, ""e °" eay~ portu­

gueses prolonpm~ ~la ~~tda4' QQJdJl~ He\l&ndo fica 
• 

rodeada dos eun.uehoB d 4aa 4oniellui h>bita e Baleva 

refugiam-se jun.cto dos inlmte& 

' 

C6ll0 DB DDMELl .. AS. 

Que horrível espectaculo ! 

Por toda • 1Jârte a aorte . . .. 
' . 

• 

coa.o DB QOEI. UOtJtlM 
• 

' ' 

• 

p,erros inuteis· ide-vos : 

~ump~se a b088& s~! 

Cede ·o agareno timido : 

flanra ae1 valor de '11te ! 
• • • 

• 
• 

• 

• • D. DUASTB: • • 

• • f • 

.. • 
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11haea estremece, e correndo para os infantes ergue as mãos 

ao ceu. 

• 

Vivos ainda, e incólumes ! 
G:raças te ,doo, Senhor ! 

Laçés ·d·e um impiio amor 
Vinba-lb.es en partir ... 

E a morte ía-os ferir ! .. 

Graças, oh meu Senhor ! 

• 

• 

D • . PEDRO E D. DENftlQliE. 

• • 

.. 

• 

Curvand.o o joelho aos pés de D. Duarte . 

• 

• 

• 

F·oste énganado, e salvas-nos ! .. 
Perdoa, nobre infa.nte ! 
Foi de delírio instante 
Que ao erro nos levot1. 

LOBNA. B BltE\' • 

,\gita ancioso o 

lnsol.ito pulsar ; 

• 
S8JO 

Mas d'borrido receio 

Não é este agitar !· 
• 

• 

• 

... 

• 

• 

• 

• 
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POESIAS 

• D. D ARTE . 

uraçando sue • • 
• • ·j v;\Jnente os~ irmãos. 

• 

Pc·dro, He11rique, sois salvos! 
A espada portugueza, : · 

Mais uma . ez, ter ri ''el, 
i\ barbar~t fereza · 
Dos infióis domou. 

O perfido punhal, 

•• 

lnvenciV'ttl 
• 

\ 

• • 

Da vingança guiad l>1 em vão e al\{)\l . . . 

' • l • • 

G 1 .. NAB . • 

,~d i ao tand·o-s·e~ • , • 
• 

• 

• 

• 

• • • 

Vencestes, nazarenos ! 
Folgae na vossa gloria ... 
Segui t·aeil victoría. 

Puní-me ! Eis-me captiva . . . 

Do vosso émir na prole 
Vingar meu pae eu quiz ... 

Pensando-o era fe'liz : : 
Agora i11feliz sou. 
llorrcr é a esperança, 
Que o fado me deixot1 . 

• 

' 

.. 
• 

• 

• • 

• 

• 
• 

, 

• 

' 
• 

• 
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• 

• 

CORO DR CAVALl.BIBOS. 

Jnterron1pen<:lo· Gulna1 e brandindo de rioTo as arn1as. 

P110,c,. oh principe,, infame.s traidores·: 
Lava a aft'ron.ta do sangue real · ~ 

• 

Dos covardes, em trance fatal, 
rfinja as faces da morte o paJlor ! 

1 • 

CORO DR GCJBllBEIBOS MO;UROS E .DONZEL.LAS. 

Com gesto st1pplicante. • 

• • • • • 

Por pi.edade, d.os teus. seguid0res · 
Não escutes o voto letba l ! 
Ge11eroso, o ~eu odio infernal 
Por piedade, não ouças, se:ohór , . 

• 

~\os ca·v.alleiro.s. 
, 

~i l encio ! 

Aos mouros . • 

l"'ivres sois . 

) 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 
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266 POB&J.AS 

Aos ca'faJleiros. • 

N'unca aos vencidos 

Saugae pedia meu pae. Eo serei .digno 

Filho do vosso rei. 

• 

• 

A Guloar. · • 

. Mnlher, êe. livre .. 

• 

GULN.lB • 

• • 

Ttta clemencia h·ypocrita , 

Tyranno, vem mui tarde ! 

.Pensas apagar, barbaro, 

Fogo que immortal anle 1 ! 
• • 

Dá•me C·euta, a ID.iserii ima : 

Torna-me 1un tlJe que expira : 

Foge das praias d 'Afriea 

Ser'ª, que md *!espii• !. 

Fóras assim magnanimo : 
. 

Grata Guinar te fóra : 
Sem isso, um favor unico, 

Prompto morrer te implora ! 

• 

-
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Tarba-te a dor e a cóleea·. 
Filha de Bensalá : .. 

»ai puftdt a van cólera 

1 -•.ti ........ _ ., , 
líuau. Jma.llle J a : 

A tua raiva indomita · Dó seu ,cruel proposito 
É van e i'nutil já! · · · Ella· 1101 viogar.á. 

Em quanto 4UJ411 61 AOrf>I Q , e - ~ ·· · · a os Infantes fal-

lam eu1 yoz baixa : os infantes apontando para Lohna e 
• 

Da.leva; D. Duarte·modra« ag;J1adll~ e t!epois dirige-..se 

rapidamente para ·ellu. ' 

• • • 

• 

· Nã'o ! .. . lnnot!enles 'ictimas 

, D'im·pios aio t.â ler !. . 
O vosso ammr ib~e1tue · 
Cumpre."'vos· eâqneeet ~ · · 
Mas a vingllDfa à'dhara 

• 

Não vos entregarei. 

A Portugal sepú~nos 
• 

• 

• 

• 

Olb.aodo para os infante• com aspecto seve1·0 • 
• 

Eu. "º' proteprei ! 

• 

• 
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• 

POESIAS 
' 

Só ir nos conce<}e 
·o faH0··inbu,mano 
Alilm do oceano 
De .amor . expirar ! . 

• 

• 

D. PEDlt«:> B o, UBNBIQtm. ' 
• • 

Nes'.t> horQ solemnc • • • 

• 

· Do pei·to no &'rc.ano 

• 

N ' . osso amor insano 
J tiramos cat.ar. 

D. DUàBTE. 
• • • 

• , 
• 

Da nossa tletnen~·ia 

A pr·enda ·o africano 

• 

A ser nobre ,e hu,mano, 

• • 

• 

E o que ,é perdoar. . . 
• 

• 

• 
GDl~N . .lR . 

Do meu odio immenso 
Cruel desengano ! · . . 

• 

• a · e s -- ;ç= z - ar -

" 

• 

• 
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V A.RIAS .. 

Feroz lusitano · 
Se ri de Guinar t 

• 

CORO DB CAVALLBlROS. 

Risquem.os da mente 
O perfido engano ; 

• 

Que o príncipe humano 
É bello imitar . 

• 

• 

COBO DE GIJBBBBIBOS MOUROS E DONZELL!S 

• 

A nobre clemencia 
Do heroe 1 os,itano 
·' Aquem do oceano 

• 

Sempre ha-de lembra'r . 

• 

• 

' 

• 
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• 
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• 
• 

• • 
• 

• 
• 

• 
• • 

• 
I • 

I 

• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
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LIVBO f!BCIJRO 

VERSÕES. . 

• 
• • • 

• 

' 

• 

• 

• • 

• • 

• 
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O SECCAR D,AS FOLHAS . 

... 

·. !S TWD8S destes bosqu:es 
• 

O outomno al~trou o chio : 
A selva perdeu seus mimos-; 
Os ronsinoes mudos, são. 

, 

No bosque, amigo d.a infadeia, 

Triste um joven ·vagueava ; 
Na sua aurora a d~ença. 

Para o sepelcbre e inelinava . 

a Adeus Boresta querida ~· · 
Vestes lucto por melt fl.m? 
Como te cae fol,b1 e f oltia 
A morte m.e ·SCJBlle assim. 
is 

• 

• 

r 

·' 

• 

• 
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VBRSÕU. 

intima vnz, que revela 

Seu fado extremo aos mortaes,. 

Me diz : vês cair a.s folhas? . 

.São essas só : não ba mais t 

Sobre esta pallida fronte 

O torvo cypreste ondêa,. . 
• 

Como o que, · pharol de mortos ,, 
• 

Sobre ca·mpas se menêa . 

• 

Antes da vide na encosta ,. 

Antes da relfa no prado, 

Os dia~ :da. j:uyeotude 

Terão para mim mnrcb'ldo ! 

Minha ·linda primMera 

Qual a vã sembra p.assou t 

Eu ·morro : 'º eoro gelado 

Da vida a seiva mirrou . . 
, 

Cáe, oh passageiíra ft;lha ; 

V em esta send.a cobrir ; 
Esconde ao pranto materno 
Logar onde vou dormir • 

• 

-

' . 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

' 
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YERSÕE .• 

lias se vier. mintltl a·man:te, 
lnvolta em véu loetoo.so, 
Ao pôr do sol, na lameda, 

Dar .. m.e um suspiro saudoso, 

c.on1 (J1 tet1 leve rugido 

Desperta, oh, desperta o morto; 
• 

Que as.si.m sua sombra tenha 

Ainda alli•io e conforto t >> 

Dl·s·s·e · a·ftiasto· u te e n·a-o vo··lve · ' - • ,__ ~ 1 • ) - - ,_ ' - - ' 1' ' ' ' ' : ' . . .. • .' ,. .. . .' ' . . 
Ultima folhà ca.íu : 

Era o signal : seu. sepulchro 
&<>b o ca.rvalbo se. abriu. 

Mas sua amante não veio : 
E só do valle o pastor 

Queb·r~ou com s.om de pa.ssadas 
Repouso do tr·ovad.or. 

• 

• 

• • 

• 

' 

• 

• 
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• 
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• 

• 

• • 

I 

• 

• 

• • 

• 

• • 

• 
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A NOIVA DO SEPULCHRO . 
• 

• 

( Imitado do in3ltz ) . 

1. 
• 

J'uncto da 1·aia d'Hespanha, 
Em monte ealvo e deserto, 
Vê-se um vulto negro ao longe, 
Castello é, vendo=--se ao perl·o t 

Mas caslello d,errihado, · 
De bons tempos, de outras eras, 
Hoje abrigo escuro e triste 
De reptfs e brnas feras. 

Houve tempo,. em qué eram. belio·s 
Esses muros derrocados, 
-Que apenas sustentam heras, 
E os espinhosos sil\1ados, 

• 

• • 
li! • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 
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, 

VKRSÕES .. 

A 'º' delrei nellc tinha 

Nobre alcaide Dom Soeiro; 

Nobre por sua linhagem, 

Nobre por bom cavalleiro. 

Noivados, torneios, íeatts, 
Ninguem sem elle fazia : 

Ninguem, sem o convidar, 

Ajustava montaria ; 
Que nunca da sua bésta 

Viróte partiu em vão ; 

Como aunca os justadores 

O viram perder o arção. 

Mulher, que elle muito aDlára, 

Lh'a roubára a sepultura ; 

Mas por este solpe ô alcaide · 

Não móstrou grande· amargura. 
Até corria entre o povo 

Um myslerio de maltlade ... . · 
r 

Uns diziam ser mentira;. 
Outros, pDrém, ser yerdade. 

Mas o qne? Cubria a térra 

Esse feíto tenebroso ,; . ' 
• • 

E só o povo sabia · 

Ser viu'º o que era esposo. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Cedo se ergue Dom Sueiro ; 
Cavalga .no seu ·cavallo, . 
E para caçada a.legre 
Pasa áquem de) t11.tremo lYtllo • 

• 

Por essas margem de Lima, 
Debaixo de pu.ro ceu, 

O nobre senhor aleaide 

Á rédea solt>a: cwreu. 
Veredas segue toraidu~ 

Até deacubri.r o ou1teiro, 
• 

Que reteslem pela eneo• 
' . b .. . O z1m :ro) a m•e e o .·· ; 

e! ..... - b . ouam SQDOf ªª '. : .UQllas, 
Ri d.o dia o linclo ah'pr, 

B no meio tia pail88•m 
U b · ·1L .... ' f<, ft-.-• ma .· n11u. e O:tt~ra uv-'í .. 

Dom Sueiro o seu ea1alto 
• 

Incita e&m ferrea espora ; 
Que no 1.,, apraaado 

• 

• 

• 

Deve estar dentro de ata!· hota~ 

• 
• 

• 

• 

-
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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VIBS&ss~ 

Nada lhe põe embaraço ; 

Nem resopantes ribeiros, 

Nem as chans apaúladas, 

·Nem es.carpad os outeiros. . 

Mas ao s.air da fto·resta, ·· 

Ai.nd a perto do rio, 

Viu ir formosa donzella · 

Buscando do ermo desvio. . 

Celestes são ~seus meneias : 

Não mortal, anjo par~:ee : 

Da sua tez a brancura 
• 

.. \lva açucena escurece. 

O seu cprcel Dom Soeiro • 

Fez parar. Já se esquecêra 

l)a caçada ; e que no monte 

Em breve estar .promettêra. 

• 

- <e Dizei-me v6s, ·ob donze)Ja, 

Quem sois, que ntin~a vos wi ; 

Que por minha, alma ros juro 

Sois já senhora de mi . >> -

' 

• 

• 

• 

• 

1 • 

Resposta nenhuma teve, .. . · . : .J 

Q.ue eJl.a não lhe respondia , . · · 

E, sempre guiando ao valle , ' · 

A curva senda se~nia. . . 

• 

• 

• 

• 
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VIR8ÕBS. 

- «Não me fngireis assim : 
Bofé que ·não fugireis ! • 

• 

Um mom.ent0, um só momenta, · 
Dom Soeiro· escutareis 1 » -· -

Disse : desmonta. ~ ·e perse~ue .. a, 
Nos braços para a· estreitar; · 
)(as ella fur1a·lhe o rcorpo, · 

E elle abraça o subtil ar. • • 
• 

- <e Dizei-me YÓs, oh. domei la , · · 

Pela vossa alma dizei, ~ · 
• 

De que procede tal susto, 
Que a. mee Jlesà~ VOS· ·causei 't 

Que pelos ceus: ~os seguro 

É verdadeiro ·este amor. 

Não me fojats·, ·bella dama : 

• 

• 
• • 

• 

N.ão ba de q,ue ·Ler:pavor. • • 

De esposo, se vós.quer~eis, 

Dar-vos-hei, contente, a mão : 
Sereis . dona . de um eastello, 
Dona. do mea ceração11 » -

• 

• 

• 

• 

- · <( Dem Su.eiro, ob Dom .Soeiro -
' 

Tornou a .tlama formosa · 
Eu sei quem és.,:qual teu. nome, 
E eu seria lua esposa : · 

• 
• 

• 

• 
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• 

Ma1 como crer BM l•UI diclos, 

Did6's de homem franduletúo ? 

Conlteto ta1 perJhlias~ . 
• 

E q,uaJ é teu vil i1ttento. 
Dês qne 'M&ITD J>oaa Dulce, 

A tua. :infeliz mulher, 
A linda BIYiN ronhalte 
Para teu . ludiltrio ser. 

• 

• 

• 

Com pro~essas refaltadlis 
Enganaste "uma ÜU'mft11te~ 
Quem crerá jums tle um impio, 
Que só ,jura f{Oe.mlo ·ment~ 1 · 

• 

E11la te ·creu, clel4it&s• ! 
• 

Porém nio te. erei:o 1eu: 

• 

Nem, quai de Bifira o dtJt:ÍitO; . 
Será o denino • . f 1 > t 

E como solrêra, espoaa 
Toa sendo. qma mtl t 

• 

• 

Folgárê• ta. nos # meus zeles ; 
' 

folgáru d.ella no mal.? . 

Onsáras tu, Dum Sue1i~" · 
A pobre Elvira espt1l111, 
E dias de ·•D8'•-ia· e Jrejo, 
Misera, vê-la tn1•r 1 l. c1 

" ' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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- - e<· Oh, voto a Chriato; que sim 1·• .,. ·!!b 

O nob·re al.ctllide atalhou : 

E desfazer•se d.re El:riva ,. 
Com mil pra8as,. segurou .~ 

M ,.;a,• ·• L d i· ·-·..l ... - « . as i11 . .ze1: vos, ama JUUd, 

• 

• 

Quem sois t qneúi são vossos pae~1 ? 

Que .eu vo8 direi de mim·.tBclt1, 
' 

Se todo me perguntaes. » •" 11, • ' • 

, 

-• Nunc .. a ! · torft611 ·a dolaella t ·v- • 

Quem ·eu sou. não t• direi. · 
• 

Nada te 'de•o-por orê ·: · · 
Quando deve-r pagarei. . · .· •. 

Mas. pôdes estar seguro; . · · .. 
Qae, hmb que nobre ·seaoor, · · . 

• 

Não é· que -0 moo, o· teu '.Sarigue ·: 
Saogne de maior prim&I!. » ~ . i 

P'~ . ~;IJ .. .. t'..t 
·- << ~•a· sim, qa.1-... a. pe:n BJm .:1>• · 'ª . 

Dom -Sueim plDY:gGia ; . 

E .algum .sipal tle ternura · 
Á bella. dama pefti1.. · · 

-«Nio, oh não, meu cavalleiro ! 
Qaando a mim te vir ligado • 

Tua s.e.rei ; qu:e· ·antes disso . · 

Fôra horroro_so peeeadu. » ··~ · · 

• 

• 

• 
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P~rA d"A · me -1.. d·· ll ....... ·n . _ " 'Ym , -~1""' , . ., ou onze a, 
Ond b 'd ' · e vos . iet*U e eneontr,ar • 
Que, pela cnu, aàt juro 
N:OS&as nup:eias eel.ebrar. n:. ao• 

- « Ob, que não será de dia;. 

1 

Que mal dre nós julgarl& ! J S • 

Tomou a d.ama : · e os praruentes 
Certo de mim :se rirão. · 

Ê pela ~oi·te que ea vote ; 
• 

D •. •t • e noite no c"m• · eno;, 
Quando soar doze •~•es 
O sino do presbyteri& • 

• 

Sob o teixo soliitarin, 
Onde ninguem 1101 não veja ; . 
E aotht nunea chepr-se 
Quem ·passar· OllSado~ seja: » •. ,.n-· 

- :(( Vi:v-am m'tus. &ndos · amor-es ! -
Interrompeu Dom Saeiro : -

• 

8-o· b o· •·e ·i•o a;· ..n-a1·a, noi· ·IA.. f· - . . ' .. t;.! A . t . ua'1 , . .~ • • 

Veremos q·oem vae primeiro. » --. 

>Eia« Sim! .;zz SI volveu ella ~ i à zessa hora . . 

Nenhuma fcdra melhor; · 
Porém, da 'tua pala•ra · 
·Que me darás em penhor·? >l •· .-• 

• 

• 

. . 

• 
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.VUSÕ~· ·· 
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- · cc Minha pai~iD cm segDrOJ 
Do que promeU.i te ··dou : 
Nunca promessas m·entidas 
Fez quem deY.éras a,moo. 

Curvando o joelho, oo juro 
Teus grilbijes sempre rojar ~ 
Meu corpo e alma são teus ; 
E o lempo o ha-de provar.» · 

• 

-- 'Basta ! - a doozella lhe disse. - · 
Dom Sueiro, soa .eameote. 
São meus teu corpo e ltQ' alma : 
M·eus serio, .eternamente. » -

Dicto isto, ·~o Jollgo do ri,o 
Ligeira a senda seguiu, 
E elle aos o.otros c.'lcadores • 
Alegre se r-eu.niu. • 

• 

• ' ITI . 
• • 

Já da larga moBtJ&tia 

O folguedo. se ;ac~bª"ª' 
E Dom Sueiro ao eas.teU.o, 

. 

Ào seu cacStello voUa\1a . . 
• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Arde-lhe na alma o desejo . 

Com .as imagens do goso, 

E. róe-lbe· idéa damaada . 

O cor.ação criminoso. • 

Infeliz e lintl'a EITira, 

• 

• 
• 

Nos dias da jutentade, 

Perdêra, nos br111·os delle·, 

Flor de i.artocenoia e '.irtodo. • 

Mas gosos faceis não duram '; 

B , d' h . . 
reve apas o te .JfJ e ega ~ 

. Elvira é já enfadonha : : 
• • 

Novo amor 'º aleaid·e cega. 

c .. umpre de si affa.sta.-la. : .. 

O cas-0 diflieil é : · 

Ajunctará crime a crime '? 

Elle oulro meio .não "'· 

• 

Emfim decidiu-se : a mo.rlc 

Em aorea taça lhe d.eu . 

Nobre senhor., folgar pódes · 

Teu crime a ter·ra escondeu ! 

Era noite= e Dom Bueiro 

Para o adro ermo partra. 

Logar, horas ·ou re·morsos, 

Nada terror lhe infundia. . 
• 

• 

• 

• • - . . , . 
• • 

• 

• • 
• 

• • 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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ViBBIOBI .• 

Brílba a lua em seu crescente : 
Passa a noi le silenc.iosa ; , . 
E só lhe quebra o socego 

• 

O mocho e a -fonte~ ruidosa. 
Ao cabo o adro elle avista : · 

No meio o teixo lhe avulta. . 
Não deu meia noite ainda; · 

1 

1 

A dama ainda se occ.olta. • :··, .' 

• • 

Ma~ troa o sino t Uma ! . . Q.u&s 1 ; . · • 

Conloo ; contou = mais dez sã-o. . 
E uma donzella, de branco, .. 
Surge da lua ae clarão~ 

E está debai.x o do tei~o. 
Para lá o aleaid-e corre. 
Não enganou .seus desejos , 
Bssa por quem ellc morre. 

Porém que é ist11 ? Ree úa ? 

Para trás a .. face vhra ? 

Sim ; que não era a donzella" · 
Mas o phantasma de Elvira. , 

-

, . 
• 

- u Maldicto l ···~amou o espectro. -
Pune a traiQ:io o· traidor,. 
Ne.gro o .aepuieftro te espera., 
De teu mal és só o auctor . 

• 

• 

.. 

• 
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, 

P·ensa, moatlre, emquante é· tempo ; 
Que não tardará teu fim. . 

T·eu aome apa.gou-te .. •ortr, 
lleeotfia.te. bem de mim ! » -

Não disse mais; . e esvaeceu-.&e. . . 
Do.m Sueiro, espav~ido:, 
Fptgiu : .sem vol9et os olb.os, 

• 
Sem para.r, semffe lia oorr·id:o .. 

Brilha a lua . em s.ed creneme : .. 

Passa a noite siJeneio·s:'° ; 
E só lhe quebn. o soe-ego 
O mocho ·e a ·foate ruidosa .. 

• 

f 

A p1>r1a do seu castello > 

Já Dom Sueiro cbegata _ 

• 

1\11 i, Yesticla de branco, · . 

Do bosque a doo1ella esta'tt. 

l< Mal-hajas. to, eava tleiro :: -· -
Apenas o v·iu lhe disae , . ... !~ 
O ler de mulberet medt\ , 

. 

É signalada pequiee~ . 
• 

Ftii en que .fiz d.e phantasma: 

Teu valor eonbecer qai•, . , 
Tremer eamo ta trem,.aE 

• 

• 

• • 

É s6 proprio de homens -,fs. » ·--

• 

• 

• 

• 
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V&lliÕHS. 

As faces do 11obre aJcaid.e · . 
De verm§1lhD se · tingiram ; • • 

Mas voltou lo.go. a,4ternnra; . . 

Passados Sftutos fu·giram. = : 

• • 
- «<Vinde a mem ,IJraçes., quel§ida .! ·' 

• 

Vinde : não v.os detenbaes·. ·. , ,. 

Digna .de $er ~ rninba esposa · 
Só vós sois, .e .ninguem mais. • 

Neste sitio, · hoje, vos juro · . : · 

• 

Amor. firme e puro e ardente : . · 

Em corpn e alpia sou vosso ; 

Sê-lo-hei ete-.rnamente. • - • 

_,,Em corpo e alJàa!!? ella clama, 

Com uma voz .sepulchral. · · . . 
Certo ser4··gr~sa · / 

1 

Nossa união~ c-enj:ngal ! l) I'. , . 

• 

Então, qual br-av.o. terçol 1 . . 

Qoe em sua· presa poL.mira , 
Ao mesqainbo·nom Soeiro, 

• 

• • • • 

• • 

• 

. .. 

Abrindo os br:~ps~ . se atira. ' ~ • 

- <<Arredo !·rFilb_a dn. inferno,! · 

• 

Grita ·n .ateaifte ~ lsJ.e ~ oi1que é!)> b<i 

Ai ! .. · olh&tt·.: . ~ •. É ,Doo.a• .Dulce, 

Não a d<mHlla+ q11~m · \vê. .. . · 

• 

19 
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• 
• 

• 

• 

Com os bracos 4ncarsados · • 
Ella o colio :lbe •s~itou ,. · · · 
E os lahio• apó&-~cidos · 
Aos labios 4elli chegou. . 

M1or!al mi\&<> , de serpe 
Seu balito a'5emelba'a : 
Sua figura el'a horrivtl: 
Tocada apem• velava. 

• • 

- « Deixa-te agtGi'a de· medQI : .. 

• 

• 

• 

• 

Disse o e1peotro a f)om Sueiro. ,,­
-Que é· ,da eudacia que m11t1..-11, 

Audacia de ca•allei1'o1 
• 

Tr&••es f . , De quA, r1ssa1sino ? . 
• 

· Antes àeriraa· tNm:er,­
Quando env eneoaste gJ viN, 

• 

E a tua -pobre apjher .. 

• 

• 

• 

• 

-

. Meu amor e iaep. eneantos: • • 

Pouco tempo te .preqder1111 : • 

Por tua mie, se p&ae·Nm • 

Depoi-s-, . a amar~me tomSJdo, · 
Repetiste m.á,. cr~ hom~et .. ". . · 
1~en MttoB é ~firouxo semfir.e .; 
Teu odio sempre lertivel ! 

• 

• 
• • 

l 

• 

• 

• 
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VBBSÕES. 

Mai agora, odiada ou grata, 

Não safrei de teu lado : 

Nada quebra no outro mundo 
Dos mortos negro noivado. 

A lm.a .e eorp-0 me ced·este : 
~ . 

O corpo aqui d.ormirá: 
Porém tua alma comigo 
Mais longe se acolherá ! >l -

Não lhe respondeu o alcaide, 
Que a morte empalJidecêra, 
E, ao som de arranco profund(,, 
No chão, extíncto, balêra. 

Mas contam 'inda os pastores, 
Que á meia ... ,noite va.guêa 

Nas margens do ameno Lima, 
Que murmurando serpêa ; 

E que, gritando e gemendo, 
O seguem duas figuras, 
Ambas com braneos \1estidos 

E lisnadas catad11ras. 

-

• 

• , 

• 

• 

• 

'>9' - l 

• 

• 

• 

• 

• 
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O CANTO DO COSSACO. 
1 • •• • 1 '.. . .. .. ' . 

• 

• • 

• 

. ' . • 

t • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

V 
,l ,. . ' ' i . b . 

em., meu g-rnete . 0 ·11 vem~ ·m·eu ne 1re · am1gu ., 

CL .... . t • -· mi• • -110 f •-~Ar.:,, .~tft;, h"'· "d r ,. iÍ<! Uêtma .... e e a · ': s· .Sv'.US · , · a O nor-.'e . 
. . ' .. .. . ~ ' * 4 Prestes n,o saque, 1ntre~ru<J nn brrgttcs, · . , . 

• 

Dá • \.li~ • .rih ' WM.I f ' . . " ,._ _ ,. gu1a.u'O · pv-r 1.mm, .azas .a otor ... e. · ~ ~ ··. 

r 

• • 

Os teus jaezes tYJO: Ut>réa 1> ô~; . ' ·· · . · 
:u·as de meus· 'f~ito·s J(}: t ef ás em· paga . · · · .. 

• • 

Meu giiitte. B~, , rifl~hu.:~1a-~u1~, - · ;.. ! . ~· ··>. . · 
r • { J E os reis · e:t ~ ·povns C'o1il leu~•t's 1sma1a ;. ~ i~' 

.. 
• 

'A: li ' . ' ~ · e 'I'uas re~4'áifl' m~ ~tr'ê'g · 4l P11l•tq11e. 1igl? .1' lttizf• ·-: I 

Ei-los .por tetta= 'tfs e~úfJêa1 r Halqartfil"! ; .. . 1.: 1. ·e ~ 

Meu.s aureos sontmti~li1a·"•r~ ,;l · .t ·> •l·,;;. ;1 : -

1~erás r•ll«J nà'~ das·erte.·<t ~· 1 i. ' .. 

• 
1 

• 

• 
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294 \' EBSÕBS. 

''olve a terceira vez a.o Se.na inquieto, 

Que te lavou sangrento, e a sede apaga. 

Meu ginete fiel, rincha o·rgulhoso, 

. E os reis ·e os povos CQm teus péJ esmaga. 
, . . -

• • 
~ • . ' 

Reis, sacerdotes, grandes nos clamaram, 

Entre o choro de miseros humanos : -

cc C·ossaeos, vinde ser de nós senhores ! 

<<Servos seremos, por ficar tyrànnos. >} 

-

E • qru1, e o sceptra q. el)rar~o ~9'1~t fQr~s ; . . , 

Que eu hei .tQmado min9a l~nçi Q ac\fga .. 

Meu .. ginete fiel, rinçba orgi"lhoso, . .. . _, 
' . , 

E o·s reis e os ;pov.o~ aom lell& pos ftNJWBi· 

De um enorme gi1110'-e ' 'i o ~Jpectro , 

Nosso campo ~co·r.:rer ço' ~· JÍAtl ~•r(\epjp ; .. 
• • 

• • • 

• • 

E, gritando : •meu rein@ ~"\ta "PJ '11'8~ !,» .• 
• 

Mostrar com a aeha d 'arma~ f) .ooçiden&~ .. 
• 

.1\. sombra. eia· ioupo1fa# .do .. ~iJ~&·lJlUlU 4 

D' Attila a vo,z, , .qllal. Jll8litic~ã9 itJiap, :'J 
• 

Meu gin~te fiel, ~lia o~Ji\.~ +. • J . &1, 
• 

• • • 

• • 

. . J: 

E os reis e 08 ,Ol.OS .. .e,bm • 1 pí Qf~t . · : 

• 

• 
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De que serve seu brilho á v:elba Europa? 

Que lhe presta o. sabe~ para salvar-se? 

0-s turbilhões de pó, qne hão-de snmi-Ia, 
Debaixo de teu.s pés Jão levantar-se . 

• 

T 1 l ., l " . emp ,o·s, pa ae1os, eis, memor1.as, usos. 
~ 

Na correria extrema. e pisa e estraga·. 
Meu ginete fiel, rincba orgulhoso, 

E os íreia e os povos com teus pés esmaga . 
• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
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O C.tL\.OA!DOR FEROZ. 
~ 

1 • 

' 

' 
• 

• • 
• 

. ' . 
'. . • 

• • • • 

• • • 
• • • 

, .. 
( .Barger:) ·t 

• , .. 
.. 

• ; t 
• 

• • • 

' • • • . ~ • • 

. . ' , 

' 

• 
" .. . \ 

•• • 

• 
• • 

., I • I • ' · , 
• 

• 

• 

Sua. buzina tocá~a·~ ' •• • \ ' • * . .. 
• o CODde' _.alâ .. SQnho,I" ;, .. ~ . ' . . 

«De pé, .de cav.alló, alerta t >"> • 
• • 

Disse ; e monta a coriredor . · .. 
• 

O nobre animal! ~elincha . : ~ , , ·A 
• 

Pula e parle!; ... e. a. tt1r ba; a: pós .. · · 
Ei-los tão.! Quem era o 0011de ·?. 
Era o ca"ÇaàM! fero~. , · , : · •' 

' . 

• 

• 

' , 

Per estevaes e por sarças ,.1 '. 1-,. ·, f. j, 1,t • 

Por uamp iou. 1 enltj vai:l:a,, . 1 • ., • 
• • 

Voam'flpido~. tDesoarn , ': · . ·! 

Motejos, .gritos, ;risadas. · '!t, ~ ·:·· 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
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VEISÕES. 

O .sol que vinha rompendo 

Em loz as veigas banhava, 

E do zimborio do templo 

O lanternim scintillava. 

·<•Tlim, #io!~ coQtoctode á mi~a, 

Tangia o sagrado sino ; 

E invol.lo nos .sons de um orgam, . 

Do côro se ouYia o hymno. 

Duas sendas lá se crmam ; 

E a turba cbeg.ára lá. 

Da direita um cavalleiro, 

E outro da esquerda está . 

Nedio ginete, qual nefe • -. 
Alvo, guiava ~ rpti•tSil'o; ·: . 

O se8tmdo, á rédea solta, 
Espore.aYa wn flUI 1eiJQ~.. . 

Quem taes cavallmrot 9am 

, 

• 

• 
• • 

• 
• 
• • 

Creio certo adivinha-lo, . · . , : . 

Bem. 411e ainda .- ceriêsa · ... j 
• 

Não me atreva:~ dednarlo. ·· ·· :· t 

• 

Da direita ao caYalleito · · . · ' · · · · . 
• 

F~ulgia o '*l.«h tn1QJa. .~ : . . · · 
Porém no olhai <lb da · étqVet~ · 

• 

}"uJgor ha.~ia horrqroM>~ . · · ·, ;, · . 

• 
• 

• 

• 

• 
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·' º<f t• l1em t.i.odot · .fois, c•vtl1ciro.a; • 

Bem v~nA~s á QlODlvla ! .~~ ' 

Qual pra~er 1i no, cep., Q:a lefrl • 
Ao nosso se iguf lffia 1 '~ .. t 

Assim diue o Ç(JJlQtt! e. tfja 
Palmada na ad:ia <Jtu, 
.!tirando pelq& ares 
A grande alt~ra Q ç~p4u, 

• 

• 

• 
• 

• 

- u O s·o:m d.êt iua bu.tjna , .. , • • • 
• 

TornGu loao o dJ dúraita . . . • 

Nem ttAi .. tntic;o~ dq «4ÔtC\ . • 
• 

N,e,m do &ino . a~ JQJJJ f.f;. ag4i\~·~ · 
Ruim CE\ÇJd.a te espera ! ••• • 

Atrú .t~ çump;e voltar .... 1 , 
• 

' 1 • • 

Contra ti a. i~<t te\ea~ . • • '. • I 

Nio q· u~:iraa dtAaliir, »~""*'·· · · / 
' "• • , • 'f ... 

• 

- ·«Nobre conde ~t~at~··, . . , t .·; 

Prestes ..,o Q1JltQ ª'albQ\l 2 ~~ :, ai.• ··, 

·o·· ue impori•• a~ ll11lha ~· · , ·cô~"- ·· 1 ·• 
' . ' • li ~$ • 

• 

E se o si~fà ,bJ\d~~tf Jlc f 1 ~ · . n · ~ 
Deixae ao povo .Q1Nf'\\. ma.t1 o i .. · ~ ·, r. ,t: . ~ . 

Que para, 4 fe}{l . fo~ feita , 
• 

, . . . , 
Não são P'\lftlfi\i, ,.11~\~ . :! . 1 •• :1 
Das que me.t~. re~11tti~-0 ·ll..,.....· 

• 

• 

' 

.. 
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- · « Ab, bem ·dieto !· ·otr tu da· estf\lerda, 
Um heroe ·és qu.anto ·a mim.' ,, .: 

• 

Só pa:dte-nG'ssos empecem · '·.:·~· 
• 

. & atg·um caça~or ruim ! · ~ · ~ 
. 

Qoe tem misSàs, que tem Tesas· ' · · 
• • 

Com o montear, sandeu· Y 
Se medo quer!'& metter-me; 
Falhou o calculo te·u. 1> ·-

• 

• 

. ' 

Disse o conde .. . Avante correm : : 

• 

• •G 

Vão por campinas e onteiros.. · · 
* • 

Sempre da direita e esquerda · ·: · 

Estio 'és ·doi-s eavalleiros .. 
Eis, lá em distancia, ·um eerv-0 

Branco transpõe a assnmada, ~ 

• 

Tendo de pontas galhosas ,· 1 
• • • 

• 
A. erguidl'· 'fronte ádorna't!~ .' · ~ 

Rntio o cou.de a bu.zina · ·1 
• . ' . 

Com ma,is· alento as•dpr<>tt, ..t• • .. 

E tud.ô', a tê, a ·tavl\l}u, ., / ·· · ·• ~ 
Com ,mais ra'pitléz : v·ôott. ~i,. 1 

,... • 

• 

• 

• 1 • 

Ora do:s qúe ·p1'i aiante;··1*•'! .,,; ·1 
# :· • • 

Ora 'dos qtte 'Ré:'trBs tãt), t,•!~'' ; · 
. 

Um ou outrb·r:êbentdAo··t ~. -· '' 

• 
• 

• 

' 
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E <> eonde ,: • Cáem 'I No ~n·ferno · 
Baquear padessttis 'ós ! , 1· • 

Os que d esalen\a.ni. 6q11em : 
Sem elles.bem ~.amos1 nós n­

N'nma seara guaf'ida,. · . · 
Fugindo,~ o . cervo busQQ11 ,: •. · 

O pobre. d 1ono. do eainpo, 

• 

4 1 

Triste, ao· -conde se chegou : · ., . 

• 

- u Meu bom ;1enbor clamou elle . 
Compaixão~ .ia~ bom se_ahor ! 
Ah, poupae m~squiobos fr11ctos 
De um abundante suor.-· 

' . 

Da direi.ta o cavalJ~ro· 
O conde amoe·stou eipfão ; 
Cortezes er•Ql seus dictos, 
Cortezes e de razio : 

}las, atiçand~-o· _o. da esquerda 
Á maldade perpelrar, · 
Despresou o da dJireita 
Para o maldicto o enredar. 

- « F6ra cio ! - ao camponez ,. 

• 

• 

Grita o conde .esbr.avejando-
Qoando não, com mil diabos, 
Soltar-te a malilba ~ando . 

• 

• 

• 

• 

.. 
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Álermj soeios ! () IUM'lt&- : : · · · · · · .. 
Pelas or-ethas ~h••·lr~; --:· · ·. · ,! 

• 
E que 1ou ~.Oel a jorà& · · · ·: 
Des1-a malléira P'o\'ae-lf!e. »~ -· . t' 

Dicto e feito. O aeadé MllW . · 
(I' 

P·or cima os vallas. fr4>nteitosi ; · t 

B atrás delle, dltepitlúlo, 
. 

Homens.~ NMltot, balfei-ro.s 1\" 

O· tropel, eom grilll tmfréft~, 

Pisa e 48&1r·o1 a· staf·.a; # 

Q~ ning.uem do 1~\trlltf~. 

Dor ido ch·ol'O es&\ltthtt- · 
. 

Pelo estridor acoswado, 
Q • ~ ·~ ..... illiillo p• ln · •..à••t• a ue Ja oou1 . "Urw ·~n• -.., 

O cervo os. eiuêls 1intenr~s-, 

Veloz f ugin.do, illüdta· .. 

Através 4e rmtmes, vélles, 

Pers · trru· ·d1 o·. e·. n~ :".s., ,~,. .. ~~ .. . _ _ eO _ . av LVIUGU'Ut 

Man.hoso se fui lllefl&er : 

Entre um reb&ttb:u tt:e gado .. 
Entrando do ,e;imf)o to· ·bofi~tlc, 

Saindo do bo-sqô-e ·&ó :C1à1'0; 

1 

, 

• 

• 

• 

• li 

• 

·~ 
, # 

• • • 

• 

• 

S \ • 'l!i'! 1,... .... A \ t . egu1ram .. ·no- os taes, e em m"c,.&· 
~ . 

Lhe achaTam da pist.a a faro . •• 

, 

.. 

• 

Digitalizado pelo Google 



• 

.. 

• 

' 
• VUiOIB • 

Cheio de angustia ~ o pastor, • ' 

Por seu rebanho t-emondo,. : 
Por tett-a se .qrremessou , - i;. ;; · -

Aos pés. da ·conde"' amend:o, .. ;. 
• 

- << Deixae meu· pobre rebanhe · :· · ·· ' 
Senhor, tende tló de mi ~ ··: . 4

• ; 

De muitas tristes viu,as · · ; • ~ 

O d 
, . . ga o retooçu aqua. ·. ·. ,, . • • 

Cada qual das pobreaiohas · ' · 
Tem, d'.as reies !fito& s6 : · e • ' 

Eis toda a 5\11 · r.iquesa : · · 
Senhor, tende de:llas d6 . ., ._ 

Da direita o eavalleiro ~ 

• 
• • 

• • 

' . .. ' 

O conde amoestau entio ·\ · · · .. 
·Corlezes er.am seus diotoS', 
Cortezes e d• · ruão : 

·-
• 

• 

' . . . 
.. .. • Ili 

• •• • 

• 

Mas a maldade d'G ~onde .•· ~,1., 

Sempre atiça• e da e$quê~it, · · 
E elle, o bom l-udi.brilllkt(), · ·. · 
Corria ~ ultima perda. . . , . r 

- << Cão ! 1. wm ·opp~r-te qttere:~,? ) .. 

• 

As contas. lft>lfio.te eu faieri • 

Quem me d~a ebtte essas vfccas 
Comtigo as ta~s velhas ver·; • 

• 

• 

• 
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Que seF"ia o mais suave • 

Prazer do c.oraqão meu 

Montear•VQS, mais que fosse 

• 

Pelas campina do eeu. · 

Álerta, socios, ávante t · 

• 

• 

Cães, avança ! csê t perltido ! & --

E os cães no .que acham mais perto 

Sallam com (ero :lat·ido; ' 

O pegureiro pôr ten-a · 

Các, em seu sangue hanhadi0, 

E saogueoto o gado fica · 

Todo a.Ili atasaalbádo, . 

Á mo·r1te escapou a . .custe 

O 'ea'do" qu.e fugia · 

Cada vei menos ligeiro} 

N'uma Ooresta sombcia. t 

Cuberto de escum• .e saague, 

Perdida. ft respiração, .. 

• 

Do bosque em meio salvou-se 

No alvergue d' nm erJnitão. 

Segu~ .p tropel inc«&nçavel: 
• • 

Estala o • •ft--9U'e inceA!Jnte : 

Soam buzÍl\t!S ; ·. f eliaem . 

Os gritos de <e abóca ! ;\\ra~nte l » 

• • 

, 

t 

• 

1 

-

' 

• 

• 
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O· solitario piedoso 
Da cabat1a então saít1, 

E ao conde, com brando geslot 
1'aes palavras d.irigiu .: ·· 

- <<Senhor, deixa teus intentos, 
E o sacro asylo venera : 

A. creatura ao ceu se queixa ~ 

Delle teu casti.go espera. 

Aos bons avisós, oh conde, 

Cede pela ultima ' ' CZ ; 

Quando não, na perdição, 
Certo, ahyslnado te vês.>> -

Cuidadoso o da direita 

Ao conde co.rreu então : 
Cortezes erain seus diclos, 
Cortezes e de razão. 

}las ·o da esquerda atiçando 

Nelle o animo. dam,nado, 
Do bom apesar do ª''iso, 
Ai , do mau foi enganado ~ 

- cc Perdicão? t Disso me rio • • 

I 

Não cuid ei.s que eu tenba susto, 

No terceiro c'eu que fôra 

}[e escapára o cervo a t uslo, 

20 • 

3()5 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 
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j 

Que 1ne importa a ira divina? 

Va<"-le prégar ao deserto. 

'l'eus sermõ s a monta1"ia 

I 

Não farão falhar, por. certo.)) -

Assim disse 'º conde. O açoute 

Sacode ; as buzinas soam. 

1 

• 

e " ' bó ' ( J . ' d d . - << e . a ca . . . >) 1 . . e 1 a n l · 

Homem e cabana voam. · 

De tritS co1·ceis, h·o·mens fogem : 

.So.ns e gritos de caçada 

e cs,·aecem de repetlle · 

Da m°"rte na 11az gelada·. 

" 

I•ávido o co11de olha em roda : 
... 

Toca a l>uzina .. ·. não soa : 

• 

Grita .. .. ein vão ~ ·nada OU\'C : o at~otil.e .. 

' ' ibra : mas no ar não toa .. 

l)ara u1n e para outro lado 

O seu ca,ra] lo esporêa . · .. 

Nem pa.ra trás \·oJtar J)~C, 

Nem ávante se menea. 

Então escurece cm tor110 ; 

Cada vez mais se enoe.grece : 

. Qual seplllehro fica : ao long·e 

Brarnir tr·istc o mar parece . 
• 

• 

' 

• 

• 

' 

• 
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Ji.á troa vo.z de tr·ovão ! 
Que e.ra o qoe di~ia. a -voz? 

. 

Era a senteaça do conde, 
Sentenca medonha e a'roz·. - . - - ~ 

- u Genio inferllll, atrevido 
Co.ntra DedS, llome;ns e fera.s ! 
Das creatur:a.s f>S gemidos 
Researaaf nas espheras .. 

rruas maldades :e insultos 

Alto pedem punição, 

Onde d.a 'ingança· .o facho 

Ondéa ergoide clárãe .. 

Malvado,. foge; qae "' mallBtrGs 

Do in&rno le vãe seguir, 
Para que s.ej.as ·eKemplo 
Aos tyra.nne1 ·da p~ni'f ! » -

• 

Q · ~ ·1 d'auro~ "'-·;w-"91)· • • ··Uu. _: .- _- 1 

.. : •• ú-Ul~~a'. , 

Fla,·o paili.do· folgo:r 
"I""' ., · ·0 •;{0 n· ni ª ·or - :f,,n . 1ng1u e.ili ... ·. .. " u . ~e1"' 

Das folhas. a· verde edr. 
lmmovel, pasmado., ·mudo, 

Gelado G· coIJde. tlcoo ; 

1" ,. :,....a.... • ..,) repli.U:I ang06tia .01 ossos 
, 
A medulla 1he .ch~~oo.. 

* 

•• 

• 
• 

• 

\ . 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

]•'rio susto l'ela frente 

Cont·ra clle arroja o terror ~ 

Pelas c~sta s ·o persegue 

O trovã9 a.troador. 

O susto o ,gela; o ceu ruge . . .. 

Da terra ,·ae-se elevando 

Negra agigantada mão, 

Ora abrind·o, ora fechando. 

I'elos cabellos da fronte, 
• 

4i, quer o conde prender ! .. 

Elle a·trás o rosto volta; 

Nem mais o póde volver. 

Em. roda chammeja a terra 

Verde, azul, vermelho fogo : 

Delle um mar rodêa o conde: 

S orge o inferno em pe·so logo. 

J"'á dos a.bysmos profundos 

Sáem mil mastins raivosos , 

Que, pelo averno aç9dados, 

Se tornam mais furi·OSO·S. 

Toma alento o conde, e foge: 

Por montes, por campos vae, 

Do seio arrancando a espaços 

Do espanto terrivel ai :. · 

, 

• 

• 

• 

.,. 

• 

• 
• 

• 

• 
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' 

Mas po1· todo o largo mt1ndo 
Atrás delle ruge o inferno, 
De dia do orbe r10 ce11tro · 
De 11oit-e no ar superno. 

F icou-lbe a face voltada, 

-

• 

Por mais que ávantc corres e, 
Sem que dos. horridos monstras 
Os olhos tirar~ podess<'. 

l~ is como a caçada foi 
· Do tropel desenfreado, 

A qt1at até nossos dias 
Tão constanle tem passado, 

Que mµítas ve.zes, durante 
As horas da noite escura, 
Ainda ao dissoluto causa 

• 

Do medo o hor1~or e an1argu r~t-
. 

De bastantes cacadores · - . 

• 

Podia a bocca. dize-lo, 
Se antes não lhes con,·iesse 
c.al tt~l<J comsigo te-lo. 

• 

• 

• 
• 

' 
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( ,[)clat,.,gne ) ~ 

"l1 u: que passas, descobre-te. ~ At1i dorm·e 
• 

O fort-e qoe morreu. 

I>á a·o ma.rtyr do L·ouvre algUUU11S Dores ; 
Dá pão a11 seu lebreu .. 

Da batalha ·era o dia~ O canhão tro:a : 
E. o livre corre á morte,, e juncto ~lle 

O seu cão vae : 

A mesma balia amhos feriu : o ma1rtyr 
N- d ) . . ,A., ., ao . : e'p oreis : o amigo sen 'lue v·1ye 

e:!,/;,. t '! ov pran·,eae w 

• 

rl~1~islonho, ,s,OhTe O 6orle eile se .inclina, 

Aflàgando-o e gemendo · e a ver se acorda 

Põe-se a lati.r· ; 

• 

' 

' 

• 
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VEllSÕES. 

E do seu com1lanhei1·0 no combale 
Sobre o cadaver sanguinoso o pranto 

Deixa cair. 

• 

~ssa. gleba guardando onde re.Po t1sam 
' 

· As e inzas dos h eroes, nada o c·onsola 

No seu gemer; 
E ao que o ameiga triste repellindo, 

-
((Oh , qt1e não és meu dono ! >> .o cão parece 

T·entar dizer- . • 

Q11ando so·bre as grinaldas de perpcl UêtS 

O matutino a)\'Or da aurora o orvalho 
Faz scintillar , 

Os olhos abr.e viv·idos, e pula 
I>a1·a affagar seu dono, qt1·e elle pensa 

Ha-de ·voltai: ! · · 
• 

Quando da noite a vi ração as e 'rôas 
Fez ranger sobre a cruz do monument<,, 

Desanimou : 
• 

~lle quizera que seu dono o ouvis.se; . 

~ ladra e uíva; mé•S o adeus de á noite 
Lá lhe f altôt1 ! 

• 

O inverno chega , e a neve, C·Om violencia, 
Cáe, e branqnêa, e esconde esse gelado 

Leito de morte : 
J; i-lo qi1e sólta um lugubre gemido, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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V~BSÕES . 

E busea, all.i deitando ... se, ampara-lo 
Do frio norte. 

313 

_4utes que os membros lhe intorpeça o somno, 
M.il lenta.tivas para erguer a campa 

• .. 
Inuteis faz : 

D·epois comsig·o diz, como l1ontem disse, . 

(< Quando acordar, por certo, lia-de chamar-me : 1> 

E dorme em paz. 

Mas, na alta noit·e, em sonhos vê trincheiras, 
E seu dono entre as bala.s cnconlrad.as 

Cair ferido : 
E ouve-o que o chama com sibilo usado ; 

E ergue-se e corre após uma van sombra, 
Dando um bramido. , 

É a Ili que elle espera horas e horas, 
· E saudoso mur·mura : alli pranlêa 

E morrerá. 
O seu nome qual é? ~rodos o ignoram. 
O que o 8abia, o dono seu querido, 

Nunca o dirá t •• 

rl,u que passas, descobre-te ! Além dormo 
O forte qu,e morreu. , 

Dá ao martyr do Louvre algumas Dores., 
E esmola ao seu lebreu. 

• 

• 

• 

.. 

• 
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Ralada d'e ruins ' oobos 

- Já desperta está Leonor, 
• 

E 'inda agora O& ceus d'oriente 

Da manban t·rngiu o alvor. 

- «Guilherme, és B10rto? ella exclama -
Ou trahiste a pobre amante? 

Se vives, porque retardas 
De te eu ver íeliz instante? n -

Nas tropas ·de Fri,deri:c<l , 

Ternpo ha·via que partír"'l 
Para a batalha de . Praga~ • 

• E cf11·t~1s delle quem ,·fra :? 

• 
• 

t 

• 

• 

• 

• 
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316 VEISÕES. 

Mas a imperatriz e o rei * 
De guerras, emfim, cansados, 
Depondo os aojmos feros, · 

• 

De paz faziam tractados. 

Já aos seus lares tornava·n1 
Ambas as hostes folgando. 
Cingem frentes ramos verdes; 

Vem atabaies rufando . 
E por montes e por valles 

Velhos e moços clteigavam, 
Dando brados de a]egria, 
A encontrar os que voltavam. 

- <e Boa vjnda. ! Adeus • >> diziam 
As filhas, noivas, e ·eS[losa·s:· · 
E Leonor? Nenhum ~ dos vindos 

• • Lhe ·.faz caricias saudosas.: ·- • • • 

Por Guilherme ella· pergúnta ; 
Por qual estrada viria. · .. 

Vão trabalho; vaos 'perguntas i 

Novas delle quem sabia? 
Não o vê. Passaram todos ... 

Em furioso de,'aneio, · 

• 

• 

Ei-la arranca as ·negras tranças ; 

Fere crú o lindo seio. · . 

• 

• • 

• 
• 

• 
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• 
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• 
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Sua mãe, correndo a ella: · 
• 

- · <e Valha-me Deus t ·lhe br-adon : -: · 

Minha filha, pois que é isso t ! >> .... • 

E entre os braeos a apertou. 
• • 

.,, <<Minha mãe·, pemeu ... se todo! · 
.. 

O mundo, tud·o perdi : · 

De nad:a Deus se eon.d'°e . .. • 
Oh dor, oh pobre :de mi ! >> ~-

- · << Ai t J.esm venb:a á minha alma ~ 

Filha, ,um padre-nosso resa. 

Deus é pae : s.empre nos ome : 

• 

• 

Nunca a humana dor despresa. >> -

"" cc Minha mãe, inu1il crença! ' 

Qu·e bens me tem feito Deus ? 

Padre'""nossos l • • padre-nossos ! , . 
Que importam resas aos ceus ! )) ·-

• 

- ((Ai ! Jesus v:enh.a á minha alma ! 

Pois não é quem resa ouvido T 
• 

B d . . l usca · . a igreJa o .co.mo o , 
Verás teu pesar· vencido·.»-· 

-- «.Mãe, oh mãe·, esta amargura . 
. Nenhum sacramento adoça : 
Não sei nenhum saeramento, 

Que aos mox:tos dar vida p.ossa. >> - ·· 

' 
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- <<Filha, quem sabe s,e, ingrato, 
• 

Elle ás promessas faltou; 

E lá aa remota Hungria 

Novo amor o 1Capli'10:U? 

Se, mud.avel, te ·abandona, 

Do crime o .. premi o ter-á : 

' . 

Do ultimo trance na an~ustia 
• 

O remorso o punirá. i> - · · 

- u Morres-me, oh rni·e, a esper:anç:1 . 
• 

Perdido . ,, . tudo é .perdido ! 

Morrer, ·tambem, só me .rest,a . 

Nunca :eu houvera nas«do t 

Foge, ob sol re'.spt11odecente 't 
Manda a noite e os seu& terrores .... 

Deus, oh Deus, que otmca escutas 

O gemer de humanas dores. >> -

- <<Meu Senbo·r ! .l desditosa 

Não ·pensa o 'f UC a titlgua ex:pt'ime. 

Não julgues a filha tu_a : · 

Nem te lembres do seu erimc. 

V 'tns paixões esquece, e-b tiJha : 

Cogita no goso eterno, 

·No sao.gne que te remio 1 

E nos tormenl0-s d-0 iuf;erno. ~> -

• 

• • 

• 

.. 

• 
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' VBRSÕE .. 

- <e O que é goso eterno, oh mãe, 

E o i11ferno em que consiste? 
Com Guilherme ha ,goso eterno, 

Sem GuiJ.herme o iaferno ex.iste. . 

Se1n elle, que a l~, fo.g'indo, 
Se troque em n0:cturno horror ; 

Sem elle, no .ceu, na terra 

Só conheço acerba dor ! » -

1\s im no sangue e na mente 
, . 

li;uria insana Jke fervia: 
CrÜel chamando a.o Sen.bot·, 

Mil blaspbemias repeti.a. 

D~sde o sol briihar. no oriente 

Até que o coo. &e estrellava ,. 

· As mãos, louea, retorcia, 
O brando seio pi.sava .. 

• 
• , - ª -e ,I ., , - . 

Porém our.amos ! . . ~~ terra • 

Pisa um ca valto lá f6ra ! .. , . 

E. pelos degrau·s da escada 

• 

Tinem sons d '~spada e. esp6ra ... . 

Ouçamos ! Batem na ª"'B'º la 

Pancadas .que mal feriram ... 

E através das ~ portas, claro, 
Estas pala\7ras se 011,·ir'am : 

• 

• 
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.1 ••·, (( 0 1h lá, qocrid~ ,. abr a p·o:ria. 

Dormes ? Estás aeord ada ? · • 

Folgas cm riso '1 Prantêas? • 

De mim és '.inda lembrada Y >l -

' · · «Guilherme, tu? ! Na alta ·noite? 

Tenho velado é gemido. 

Quanto padeci ! . . Mas, d • o,ode 
' Até : qui tens tu· corrido 1 ! » ·-

- t< Nós montamos á meia-noi.l:e 

86. Vim tarde, ma~ ligeiro1 

Desde a .Bobemia, e comigo 

Levar-te-hei, por derradeiro. >l 

- «Oh meu querido ·Gu.ilherme., 

• 

Vem depressa : nqni ·te abriga, 

Entre meus braços ; qt1e o vento · .. 

Do bosque as crinas fustiga. >> ··-

- · · <e Rugir o deixa nos matos. 

Sibila 't Sibile embora! • 

N- . ao paro . . . 11ue o meu ginete 

,, 

Escarva o chão .. ~ . tine a esfl6ra .. ; · 

Nosso leito nupcial 
• 

Di.sta cem milhas d 'aqui. , 

Sobra,ça as roupas .. . . vem ~ . . salta : . 

No 1nurzelo, atrás de mi.»:-
• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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' • 
- •Além cem milhas ~e queres 

Hoje ao tbalamo guiar? 

Ouve ••• o rel-0gio ainda soo: 
Doze vezes ,fere o ar.• -

-•Olha em roda! A lua é clara: 
• 

Nós e os mor·tos bem corremos. 

Aposto e11 que n'~m instante 

Ao leito nupcial iremos 't • -

• 

- "Mas dize-me, onde é que habitas 1· 

Como é o leito do noivado?» -

-«Longe, quedo1 fresco, breve: 

De oito talloas é. forinado. • - • 

-«Para doos?• , .. «Par.a .oá1 ambós. : 

Sobraça as r.oupas: vem cár . 
. Os convidado,s esp~ram : 

O quarto patente está . . n -· 

Sobraçada a rovpa, a bella 

Para o ginete saltou, • 

E ao seu leal cavallei ro 
• 

Co' as alvas mãos se enlaçou. 
Ei-los vão ! Soa a corrida,, 

Ei-los vão, á fula-fula ! . 

Gin·ete e guerre'in> arquejám. 

A faisca, a pedra ptila. 

2t 

• 

• 

• 

• 

• 
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322 • VERSÕES • 

• 

Ui, como, á direita e esquerda, 
Ante seus olhos· se .escoam 
Prado e s:eJva, e do galope 
Sob a pon,te os sons ecch.eam ! 

• 
• • 

- «Tremes, cara ! A l,ua é para ~ · 
Depressa ,o~ mort-0 andar\ llsa. 

' Tens medo de mortos? » u Não. · 
Mas delles fatiar se escusa. n -

• 

- << Qne som e cantos são estes? 

O corvo alli remoinha ! 
Sons de sino 't Hymu.os de morte t . 
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